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encontrada uma área com poucos indivíduos arbóreos, enquanto que na

imagem pode-se visualizar um fragmento bem definido (Foto 44).

Foto 43 - Mineroduto encontra-se Foto 44 - Fragmento com poucos indivíduos
subterrâneo, Ponto 25 arbóreos, Ponto 27

Proposta de reveqetação

Abaixo será apresentado o empreendimento considerado no presente documento e a

proposta de revegetação estipulada para seu atendimento.

Será feita inicialmente uma introdução e justificativa pela escolha das técnicas de

recuperação florestal que foram propostas. Em seguida apresentados os locais para

cada proposta, no empreendimento.

A intervenção se dará em áreas de floresta em diferentes estágios de regeneração e

em APP's, objetiva-se realizar a recuperação de ambientes aliada à sua preservação.

Propõe-se que a revegetação se dê na forma de plantio e na forma de recuperação de

áreas através do enriquecimento. Além disso, propõe-se que para alguns locais onde

a vegetação já se encontra em estágios mais avançados, seja feito o manejo e

conservação destas áreas.

Definição das áreas e das técnicas a serem utilizadas
As áreas foram definidas a partir de vistoria em campo e com o auxilio de imagem

georreferenciada fornecida pela Anglo American, sendo conferidas as delimitações e

estágios sucessionais da vegetação. Desta forma, tem-se que em 28,15 ha será

realizado o Manejo e Conservação dos fragmentos. A técnica de Enriquecimento será

adotada em 25,57 ha e será realizado o Plantio em 1,09 ha.
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Técnicas propostas para revegetação

A técnica de enriquecimento foi proposta especialmente para os fragmentos que, em

suas margens, são mais infestados por cipós, gramíneas e samambaias invasoras e

os que se tornaram mais susceptíveis aos efeitos de borda. Tal proposta se fez

perante a possibilidade de enriquecer um local que já se encontra em franco processo

de regeneração natural, inclusive já apresentando a maioria dos indivíduos arbóreos

com rendimento lenhoso. Nestas áreas poderão ser realizados plantios de

enriquecimento, de modo a adensar a população já existente.

Para as áreas de floresta estacionai em estágio mais avançado de regeneração

natural e as Áreas de Preservação Permanente presentes, sugere-se que seja

adotado o manejo e conservação destes ambientes, utilizando-se de técnicas como o

isolamento da área com cercamento.

Ainda é proposto o plantio de espécies nativas onde a vegetação se encontra

debilitada e fortemente influenciada pelo efeito de borda.

Abaixo segue a descrição das técnicas, bem como os fragmentos identificados aos

quais elas se aplicam.

Manejo e Conservação:

Essa técnica é sugerida para áreas que sofreram intervenção e se caracterizam por

áreas pouco perturbadas que foram desconectas após a intervenção, ou tratam-se de

bordas de floresta próximas a estradas. Num âmbito geral são de bordas de

fragmentos que já estão submetidas aos impactos do efeito de borda e por isso

apresentam um nível de resiliência maior.

Segundo recomendações da Nota técnica do Programa de Fomento Ambiental do IEF,

divulgada em 2008, para a regeneração natural induzida a recomendação é apenas o

controle de vegetação invasora e cercamento. A cerca é indicada para os locais onde

existem as atividades de pecuária (gado), eqüidiocultura (cavalos) bem como

ovinocultura (cabras e bodes), pois existe o risco de invasão destes animais nas áreas

de recuperação ambiental e nas áreas de preservação permanente (APP) e na reserva

legal (RL), causando o pisoteio no solo e danos a vegetação nativa.

Já o controle da vegetação invasora tem por objetivo diminuir a competição de plantas

invasoras para melhor aproveitamento dos recursos disponíveis para o crescimento

dos arbustos nativos presentes nas bordas dos fragmentos.



e

<^



KS) AngloAmerican
•ASV 643/2012 (Renovada)

"tendimento de Condicíonante

Relatório Semestral

Os locais indicados a aplicação desta técnica bem como suas respectivas áreas estão

dispostos na Tabela 8.

Tabela 8 - Pontos indicados a Preservação e suas áreas

IC> ÁREA (ha) ID ÁREA (ha)

6 7,10 31 0,36

12 7,26 36 0,99

13 1,50 38 0,11

14 1,02 39 0,40

17 0,19 40 1,51

18 0,13 41 2,04

21 0,95 42 2,32

24 0,28 43 1,99

Total para a Técnica: 28,15 ha

Enriquecimento:

O enriquecimento florestal é caracterizado pelo plantio de espécies com potencial de

melhorar a composição florística de um povoamento florestal, segundo interesse

ecológico e/ou comercial. É realizado em áreas com estágio intermediário de

perturbações que mantém algumas das características bióticas e abióticas das

formações típicas daquela condição, geralmente ocupadas por capoeiras, com

domínio de espécies dos estágios iniciais de sucessão.

O sistema apresenta algumas variações na forma de distribuição das plantas no

campo, que poderá ser em linhas, faixas ou grupos. Este tipo de distribuição uniforme

pode facilitar a orientação do plantio e, ainda, os tratamentos silviculturais que poderão

ser necessários, principalmente de manutenção. Entretanto a distribuição aleatória

poderá ser utilizada, além da distribuição localizada, principalmente considerando as

especificidades e necessidades de cada parte dentro da área a ser enriquecida.

O emprego do enriquecimento é amplamente recomendado, porém com variações na

composição e na proporção de espécies dos grupos ecológicos, incluindo tratamentos

de limpeza em áreas com alta densidade de espécies invasoras agressivas, as quais

impeçam o estabelecimento das espécies arbóreas.

A Tabela apresenta os pontos onde é recomendada a aplicação da técnica de

Enriquecimento, bem como as áreas de cada ponto.
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Tabela 9 - Pontos indicados ao Enriquecimento, bem como suas respectivas áreas

Plantio:

ÁREA (ha) ÁREA (ha)

1 2,33 22 4,33

4 1,13 23 0,97

5 0,18 26 0,49

7 1,91 28 0,23

8 0,09 29 2,12

9 1,11 30 0,72

10 0,52 32 0,23

11 1,21 33 4,00

15 0,28 37 0,40

16 0,14 44 1,17

19 1,24 45 0,66

20 0,11

Total para a Técnica: 25,57 ha

A técnica de plantio será indicada para as bordas de fragmentos que já apresentavam

pouca vegetação nativa, com formações bem próximas a pastos antropizados e até

mesmo que serviram de áreas de plantio. Foram consideradas também para esta

técnica áreas de APP com vegetação inexistente em pouca condição de

desenvolvimento e grande espaçamento entre indivíduo. Essa técnica consiste em

longo prazo no aumento efetivo da vegetação e diminuição do espaçamento entre

elas, diminuindo assim o efeito de borda causado pelas intempéries da natureza, como

a ação de sol, chuva, vento, poeira, etc.

Sugere-se a implementação do plantio de mudas a partir do resgate de flora e ao

salvamento de germoplasma naquelas áreas onde ocorreu supressão vegetal. A

utilização de espécies nativas para plantio florestais é de grande importância para

reduzir o impacto ambiental e conservar a biodiversidade. O plantio de mudas é o

método mais utilizado e as principais vantagens são a garantia da densidade de

plantio, a alta sobrevivência e o espaçamento regular obtido, facilitando os tratos

silviculturais e a preservação de parte do banco genético do local. Por isso, é muito

importante garantir a qualidade morfofisiológica da muda para não comprometer sua

sobrevivência e crescimento inicial.
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O plantio tem como objetivo acelerar o processo de regeneração e sucessão vegetal

numa determinada área. Para tanto, deverão ser introduzidas espécies florestais

nativas da região, a fim de propiciar um suporte alimentar para a fauna e assim atraí-

la,o que colabora com a dispersão de sementes, acelerando a revegetação da área.

A técnica de plantio será utilizada em uma área total de 1,09 hectares, sendo 0,86 ha

no Ponto 34 e 0,23 ha no Ponto 35.

•••"•
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XIII. CONDICIONANTE ESPECÍFICA N° 2.12

A condicionante específica 2.12 apresentava a seguinte demanda:

A supressão da vegetação e toda a implantação deverão ser
acompanhadas por equipe habilitada em fauna silvestre,
devidamente respaldada pela Autorização de Afugentamento,
Resgate, Transporte e Captura de Fauna silvestre emitida pelo
IBAMA, e conforme prevê o Programa de Inventariamento,
Monitoramento, Resgate de Fauna que compõe o PBA.
Deverão ser enviadas cópias dos relatórios (meio digital) à
SUPES/MG.

Em atendimentoa condicionante 2.10, todas as atividades de supressão de vegetação

ao longo do Trecho III foram acompanhadas por equipe habilitada em fauna silvestre

respaldadas pela Autorização de Transporte e Captura de Fauna n° 134/2012

NUFAS/MG (Anexo 6).

Os relatórios das atividades de Resgate de Fauna foram encaminhados ao IBAMA

através dos Relatórios Semestrais do Programa de Inventariamento, Monitoramento e

Resgate de Fauna do Plano Básico Ambiental, em atendimento a condicionante 2.1 da

Licença de Instalação LI 515/2008 (retificada).

Segue no ANEXO 7 O relatório Anual de Regate de Fauna no Trecho I do

empreendimento.
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XIV. CONCLUSÃO

As condicionantes tratadas neste documento, impostas pelo órgão ambiental federal

buscam detalhar e aprofundar as exigências expressas no Programa de Minimização

de Supressão de Vegetação e no Programa de Reabilitação de Áreas Degradadas,

que compõe o Plano Básico Ambiental (PBA) do empreendimento em questão.

De modo geral, as atividades relacionadas às condicionantes n° 1.6, 1.7, 2.1, 2.2, 2.3,

2.4, 2.5, 2.6, 2.7, 2.8, 2.9, 2.10, 2.11 e 2.12 supracitadas estão sendo desenvolvidas

em conformidade com os programas e a legislação ambiental vigente, estando desta

forma atendendo a licença ambiental.

Em atendimento a Condicionante n° 1.6, os encarregados das equipes de supressão

portaram cópia desta Autorização de Supressão de Vegetação em campo durante as

atividades de supressão, bem como cópias dos registros no IBAMA das motosserras

utilizadas.

Para atendimento da Condicionante n° 1.7, o empreendedor tem observado as normas

de segurança do trabalho e a utilização dos EPI's conforme orienta a Consolidação

das Leis do Trabalho (CLT) e nas Normas Regulamentadoras 1 e 6 (NR 1 e NR 6).

A Anglo American comprovou ao IBAMA a efetiva relocação das áreas de Reserva

Legal intervindas pelo Trecho I do mineroduto, junto ao IEF/MG, cumprindo desta

forma a Condicionante n° 2.1.

Para atendimento à Condicionante 2.3 da ASV n° 643/2012 (Renovada), a atividade

de supressão de vegetação foi realizada em conformidade com o Programa de

Minimização de Supressão de Vegetação. A supressão foi realizada seguindo os

seguintes passos: demarcação das áreas e treinamento das equipes; supressão da

vegetação arbustiva e de sub-bosque; derrubada; traçamento e desgalhamento;

enleiramento do material lenhoso suprimido; transporte primário da madeira até as

laterais da faixa de servidão; destoca; retirada e deposição de material orgânico (top

soil).

A empresa responsável pela execução da supressão de vegetação possui certificado

de regularidade (CTF) perante o órgão ambiental federal competente (Anexo 8), e as

motosserras utilizadas estavam devidamente licenciadas.
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Em relação à Condicionante 2.4, o material lenhoso resultante da supressão de

vegetação foi empilhado nas laterais da faixa de servidão e posteriormente foi

identificado e cubado. Este material está recebendo destinação final adequada,

conforme diretrizes estabelecidas pelo Plano Básico Ambiental.

Em atendimento à Condicionante n° 2.5, não é permitido o depósito do material

oriundo da supressão em aterros e em mananciais hídricos, bem como o uso de

herbicidas, produtos químicos, seus derivados e afins, no empreendimento.

Em atendimento à Condicionante 2.7, o solo orgânico de cobertura, bem como a

serrapilheira foram coletados, armazenados e utilizados na reabilitação das áreas

impactadas, auxiliando na recomposição florística dos solos desnudos.

Atendendo à Condicionante 2.8, as áreas da faixa de servidão e as áreas de

disposição de material excedente (ADME's) estão sendo revegetadas seguindo as

diretrizes estabelecidas no Programa de Reabilitação de Áreas Degradadas.

Inicialmente foi realizada a revegetação básica inicial e após a estabilização da

mesma, será realizada a revegetação secundária, respeitando-se seis metros para

cada lado do eixo do tubo. Os dispositivos de drenagem e controle de processos

erosivos que auxiliam na estabilização dessas áreas encontram-se detalhados em

relatório específico do RT 05 - Programa de Controle de Processos Erosivos.

Quanto à Condicionante n° 2.10, o plantio de espécies arbóreas nativas ocorrerá após

a estabilização da revegetação básica inicial realizada nas áreas impactadas.

O cumprimento da Condicionante 2.11 se dá através da execução dos subprogramas

de "Recuperação e manejo de áreas de preservação permanente (APP's) de cursos

de água" e de "Introdução de espécies nativas para incremento de sucessão

ecológica" pertencentes ao PRAD (RT 08).

Das 13 APP's avaliadas em campo, 3 não há necessidade de recuperação, as demais

serão revegetadas por meio de plantio de espécies herbáceas (gramíneas e

leguminosas) e/ou arbóreas, de acordo com as características e condições de cada

uma das áreas. Esta recomposição das APP's será realizada por empresa

especializada já contratada pela Anglo American, e o início dos plantios ocorrerá no

próximo período chuvoso. Concomitantemente ao plantio, as outras 10 APP's serão

vistoriadas em campo para posterior recuperação.
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A introdução de espécies nativas para incremento de sucessão ecológica no Trecho I

do mineroduto será realizada em uma área total de 54,81 hectares. Sendo que em

28,15 ha será utilizadaa técnica de manejo e conservação da área. Em 25,57 ha será

realizado o enriquecimento da área e em 1,09 ha será realizado o plantio.
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Anexo 01 - Registros das motosserras

• N! REGISTRO

<3»1

GOVERNO DO ES AUCJ Oi MINAS GERAIS

SISTEMA ESTADUAL 06 MEIO AMBIENTE E

RECURSOS HÍDRICOS - SiSEVA
SECRETARIA DE ESTADO DE ME» AMBIENTE E

DESENVOLVIMENTOSUSTENTÁVEL - SEMAD
INSTITUTO ESTADUAL DE FLORESTAS - KF
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Anexo 03 - Lista de presença de treinamento
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ts}£ AngloAmerican Rubr.: /C^y Atendimento de Condicionante
Relatório Semestral

Anexo 05 - Termos de Doação de Madeira
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COMOC/DILIC

Fls, K$<L
Proc.: LtÇlSJo&' ASV 643/2012 (Renovada)
Rubr.:

Atendimento de Condicionante

Relatório Semestral

Anexo 6 - Autorização de Resgate de Fauna n° 134/2012
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Anexo 07 - Relatório de Resgate de Fauna

COMOC/DÍLIC
Rs.:_
Proc.;_
Rubr.:

ASV 643/2012 (Renovada)

Atendimento de Condicionante

Relatório Semestral
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Anexo 08 - Cadastro Técnico Federal

COMOC/DILIC

üSSL

Ministério do Meio Ambiente
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNfCO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

ASV 643/2012 (Renovada)

Atendimento de Condicionante

Relatório Semestral

Registro n.* Data da Consulta: CR emitido em: CR válido ate:

32903-4C DSW.COI-t •MMOOM

Dados Básicos:

CNPJ 02.359 572TO33-59

Razão Social: ANGLO AMER CAII M r.ÉR O DE FERRO BRA3 L G. A

Nome Fantasia: ANGLO AMERICAN MINÉRIO DEFERRO BRASIL SM

Data de Abertura IS.W^OT

Endereço:

0B.'07/201«

Logradouro:

N':

Barro:

RUA RAUL SOMES

159

CENTRO

35380-000

Atividates desenvolvidas:

Compilemenin:

Município: CONCEIÇÃO DO MATO DENTRO

Categoria

23 - Gerenciamento de Projetos
sujeitos a licenciamento ambientar:
íederal

18 - Transporte, Terminais.
Depósitose Comércio
18 - Transporte, Terminais.

Depostos e Comércio

20 - Uso de Recursos Naturais

LF W3

Atvaac*

12-Mineração

70 - importação de pneus e simlares

68- importação de veículos parauso próprio

42 - exploração econômica da madeira, tenhae subprodutos florestais •
nstaaçãc e manutenção de empreencmemos

Conforme dados disponíveis na presente aata, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as

obngações cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e

fiscalização do Ibama
O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações.
permissões, concessões, atvarar e demais documentos exigiveis por instituições federais, estaduais, distritais ou
municipais para o exercício de suas atividades.

O Certificadode Regularidade não habilitao transporte e produtos e subprcCiilosfloretais e faunísticos.

O Certificado de Regularidade tem vaidade de três meses, a contar da data de sua emissão.

Chavede autenticação n47esobe.2386.oAf





COMOÇ/DILIC

Mj\ AngloAmerican

Fls.:_
Proc.:,

Rubr.:
• ASV 643/2012 (Renovada)

Atendimento de Condicionante

Relatório Semestral

Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

CR emitido em: CR válido ate:

r^^

Reotstion.'

50782

Dados Básicos:

Data da Consulta:

21/05/2014 IM/li.O'! ^-.'Cíj.'-JI-;

CNPJ: 61 522 512/02S6-O1

Razão Social- CONSTRUÇÕES ECOMÉRCIO CAMARGO CORRÊA »A

Nome Failaíwa: CAMARGO CORRÊA

DaU de Abertura 01/05/1994

Endereço:

Logradouro

Sii-ro

VILA DA GARAGEM

7725

JATIBOCA

35380-000

Atividates desenvolvidas:

Complemento. CAIXA POSTAL 351

Município: URUCANIA

UF M'-~

Catrjgc-la

22 • Obras civis

21 • Outrçs serviços

17-Serviços ce Utilidade

18 - Transporte Termina»

Depósitos e Coméreto

18 Transporte Terminais

Depósitos e Comércio
20 - Uso de Recursos Naturais

At vida de

8 - oulras construções
2 - reparação de maçur.as aparelhai e equ pamente*

7 - intercectares emissários estacac e!eva:nra e trats7 • iriterceptores emissários estação elevatória e tratamento de esgoto sanitário

5 - depósitos de produtos Químicos e produtos perigosos

1 - transporte de cargas perigosas

l - Consumo de madeira, lenha ou carvlo vegetal

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as

obrigações cadastrais e de pressaçâo de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e

fiscalização do ibama

O Certificado de Regulandade emitido pelo CTF nSo desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações

permissões, concessões alvarar e demais documentos exlgiveis por instituições federais, estaduais. dBtritais ou

municipais para o exercias de suas at.vdades.

O Certjicado de Regulancade nlo habilita o transporte e produtos e subprodutos floretats e taunistices.

O Certrfcado de Regularicade tem vaidade de três meses a contar da data de sua emissío

Chave de autenticação t^e d3dv,v.* 76 fbpB
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OF 02001.009822/2013-02 COMOC/IBAMA

piR,GOÍUftfc «JO

•*•: fôáíT

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE ÜUbf.:.
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Mineração e Obras Civis
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n» 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1098
www.ibama.gov.br

iwsz

Brasília, 22 de julho de 2013.

Ao Senhor

Daniel Medeiros de Souza

Gerente do ANGLO AMERICAN MINAS RIO MINERAÇÃO S.A
Rua Maria Luiza Santiago, ng 200, 11Q andar - Santa Lúcia
BELO HORIZONTE - MINAS GERAIS

CEP.: 30.360-740

Assunto: Compensação Ambiental do Mineroduto Minas Rio. Processo
^02001000469/2006-68

Senhor Gerente

1. Em referência à correspondência encaminhada por essa Empresa de nQ AFB-EXT:
283/2013 em 06/06/2013, tenho os seguintes esclarecimentos a prestada) Segundo
orientações internas da Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC, quanto ao
cálculo do Valor de Referência (VR), não poderão ser abatidos deste valor os custos
relativos aos estudos, programas e projetos já exigidos pelas normas legais que regem
o Licenciamento. Assim, os itens '10' e '11' da planilhaencaminhadanão poderão ser
abatidos dovalor do investimento. Somente serão considerados para dedução dos
valores investidos, planos, programas e projetos ambientais implementados pelo
empreendedor, que forem identificados e exigidos no processo do licenciamento em
questão;b) Considerando a defasagem de tempo transcorrido desde a apresentação do
"Programa de Compensação Ambiental", inserido no Plano BásicoAmbiental (PBA),
solicito que seja atualizada a informação relativa à indicação de Unidades de
Conservação a serem contempladas com os recursos da compesação ambientaldo
empreendimento. Esclarecemos que para o atendimento desse item é suficiente a
relação das unidades a serem contempladas, segundo entendimentodo empreendedor,
considerando o traçado final do Mineroduto.

2. Por fim, informo que, será procedido o cálculo do Grau de Impacto (GI) do
empreendimento, conforme orientações expedidas pelo Decreto nQ 6.848/2009 e, após
recebimento das informações acima requeridas, o cálculo doValor da Compesação.
Posteriormente, concluídas essas etapas, que inclui a informação do referido Valorao
Empreendedor, os dados serão encaminhados à Coordenação de Compensação
Ambiental no âmbito desta DILIC, a fim de que seja convocado o Comitê de

IBAMA pag. 1/2 22/07/2013 -
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental
Coordenação de Mineração e Obras Civis

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal nfi 09566 Brasília - DF
CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1098

www.ibama.gov.br

•C/f ' ?c

Compesação Ambiental Federal (CCAF) para as decisões finais relativas à aplicação
desses recursos e demais procedimentos requeridos pelo efetivo pagamento da
Compensação Ambiental.

IBAMA

Atenciosamente,

JORGE Uft^BRÍTTO CUPÍHA REIS
Coordenado/do COMOC/IBAMA

pag. 2/2 22/07/2013-17:03
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AngloAmerican

Documento - Tí}xk__ 1J
N°. 02001.0137.52/201?-
Recebido eri»24/67/20I

I^Z
Assinatura

£3SLMINÉRIO DE FEIjM&fJ BRASlQy^^
Gerência Geral di^feseovühdrjienla,^^-.
Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos

Renováveis - IBAMA/Sede - Brasília

Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC

ÚMtlZADO NO IBAMA

limo Sr. Jonatas Souza da Trindade

Coordenador do COMOC/IBAMA

Assunto:

Ofício 02001.007603/2014-61 COMOC/IBAMA

Parecer 02001.002757/2014-67 COMOC/IBAMA

Processo IBAMA n° 02001.000469/2006-68

CNPJ: 02.359.572/0003-59

Belo Horizonte, 24 de Julho de 2014.

AFB-EXT: 244/2014

Prezado Senhor,

A ANGLO AMERICAN Minério de Ferro Brasil S.A., empresa devidamente

qualificada junto a esse Instituto, vem por meio desta apresentar esclarecimentos

sobre o Parecer n° 02001.002757/2014-67, relato da vistoria realizada no

Mineroduto Minas-Rio no período de 16 a 20/06/2014 no traçado entre os municípios

de Santo Antônio do Grama e Conceição do Mato Dentro/MG.

Antes de adentrarmos sobre cada ponto vistoriado, é importante destacar que as

atividades de implantação do Mineroduto Minas-Rio foram realizadas seguindo as

determinações da Licença de Instalação n° 515/2008 (retificada) e das Autorizações

de Supressão de Vegetação emitidas pelo IBAMA/MG. Todos os programas ambientais

previstos no Plano Básico Ambiental - PBA foram executados ao longo dos 525 km de

implantação e estão sendo evidenciados tanto ao IBAMA SEDE quanto à

Superientendência do órgão em Minas Gerais por meio dos Relatórios Semestrais,

cumprindo, assim, a condicionante 2.1 da Licença de Instalação.

Página 1 de 25
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MINÉRIO DE FERR&^gRASIL Vftj
Mj AngloAmerican n , „ w»?
^^ "* ríoronria Hora do llacorGerência Geral de Desenvolvimen

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

Sobre os pontos vistoriados pelo IBAMA nos dias 16 a 20 de junho de 2014, segue

abaixo o posicionamento da Anglo American para os itens que merecem maiores

esclarecimentos:

1. Item 2 (página 01):

Em relação ao andamento das obras de implantação do Mineroduto Minas-Rio, vale

destacar que a mesma já está concluída. A conclusão se dá com o

aterramento final do duto em condição de funcionamento e com a faixa

estabilizada, o que iá pode ser verificado em todos os trechos.

As demais atividades em andamento são caracterizadas como de manutenção da faixa

e, portanto, serão rotineiras, incluindo os seguintes serviços:

• Limpeza e desobstrução do sistema de drenagem definitivo;

• Pequenas adequações e correções no sistema definitivo de drenagem;

• Pequenas adequações e correções nas leiras presente na faixa, garantindo o

correto fluxo do escoamento superficial;

• Manutenção/monitoramento dos marcos de faixa;

• Monitoramento da recuperação vegetal dos taludes e da faixa;

2. Item 6 (página 02) - Km 248

Em relação à berma superior do talude do km 248 onde foi visualizado um processo

erosivo na parte lateral, informamos que a recuperação já foi realizada conforme fotos

abaixo:

Página 2 de 25
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Prcc,

MINÉRIO DE FERRO BRftSrl

Gerência Geral de Désenvolvimento-
Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

FOTO 01: Visualização da
erosão

Foto 02: Correção da
erosão e aplicação de

biomanta

3. Item 7 (página 02) - Km's 240 a 246

Foto 03: Visão geral da
instabilidade e aplicação de

biomanta nas áreas

susceptíveis a
instabilidade.

Em relação às atividades de recomposição vegetal (semeadura) nos taludes

localizados entre os quilômetros 240 a 246, esclarece que, conforme cronograma já

apresentado ao IBAMA, tais atividades serão concluídas no próximo período chuvoso

(Set/2014 a Abr/2015).

4. Item 9 (página 03) - Km' 233 a 234

Em relação às atividades de recomposição vegetal (semeadura) nos taludes

localizados entre os quilômetros 233 a 234, esclarece que, conforme cronograma já

apresentado ao IBAMA, tais atividades serão concluídas no próximo período chuvoso

(Set/2014 a Abr/2015).

5. Item 12 (página 03) - Km's 212 - 217

No que diz respeito à emissão de partículas de poeira entre os quilômetros 215 a 212

onde a faixa do mineroduto coincide com uma estrada vicinal e onde algumas

residências estão localizadas no entorno da faixa, informamos que foram realizadas

Página 3 de 25
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MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de DesenvWlfnento—&• -^"•'•'-'
Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

atividades rotineiras de aspersão de vias durante a implantação do Mineroduto,

visando mitigar os impactos conforme estabelecido no programa específico. A

atividade era realizada diariamente nos dias de atividade próximo ao local.

Foto 04: Visualização de umectação de acessos.

Quanto ao talude existente no quilômetro214, esclarecemos que o mesmo encontra-

se geotecnicamente estável e que o sistema de drenagem definitivo já está em

andamento conforme podemos observar nas fotografias abaixo, com a previsão de

finalização dessa atividade para o dia 31/07/14.

Fotos 05 e 06: visualização da instabilidade e sistema de drenagem em andamento.
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COMQC/DIUC

MINÉRIO DE FERRO BRÀÍ
IWC!

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

De qualquer forma, conforme restou consignado no parecer de vistoria, a drenagem

de pista e a hidrossemeadura já foram implantadas pela empresa.

6. Item 14 (página 03) - Km 204

No quilômetro 204 apontou-se pela necessidade de recuperação de um mata-burro

localizado em um dos acessos utilizados pela obra. A empresa realizará realizado

contato com o superficiário da área para imediata reparação do dispositivo no local.

7. Item 15 (página 4) - KM 148 da BR 262

Em relação ao Pátio de Tubos de São José do Goiabal, conforme já informado ao

IBAMA através da correspondência AFB-EXT: 194/2014 (protocolo

02015.003314/2014-34), o mesmo será mantido durante a operação do

empreendimento como armazenamento de tubos e equipamentos para eventuais

emergências ao longo do Mineroduto e por tal motivo já foi firmado contrato com o

proprietário prevendo mais 5 anos de arrendamento do local.

8. Item 17 (página 4) - Km 193

Para o trecho em questão a recomposição foi executada, faltando apenas a finalização

da drenagem de crista, previsto para 31/07/2014 e revegetação do talude no km 193-

194 que será concluída no próximo período chuvoso (Set/2014 a Abr/2015).

1 Página 5 de 25
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MINÉRIO DE FERRO B

Gerência Geral de DesenRQbrirrj.
Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

Fotos 07 e 08: Visualização ddo Km 193 estabilizado geotecnicamente e com

recomposição executada.

9. Item 18 (página 04) km 182

Sobre a dificuldade de acesso ao ponto de ônibus existente à margem do acesso/faixa,

informamos que já foi realizado contato com o poder municipal para agendar reunião

com o foco de alinhar qual adequação/conformação será necessária para a faixa do

mineroduto não interferir no transporte público e a circulação da população no local

em questão. Tão logo for definida eventual adequação, a empresa comunicará o

IBAMA.

10. Item 20 (página 04) - Km 179

Inicialmente, em relação à recuperação da praça mencionada no parecer, informamos

que a recuperação da praça irá ocorrer até 30/08/2014.

As atividade de recomposição física e revegetação no referido trecho já foram

executadas. Em relação a emissão de partícula de poeira no local informamos que

foram realizadas atividades de aspersão de vias durante a implantação do Mineroduto.

A atividade era realizada diariamente nos dias de atividade próximo ao local.

*-
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Nft AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO B

Gerência Geral de DesenVõTvVffiéTvfõ
Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG
CEP: 30360-740

BRASIL

Foto 09: visualização da instabilidade e sistema de drenagem em andamento.

Diversas informações relacionadas a este trecho e a outros do município de São

Domingos do Prata já foram encamihadas ao IBAMA através da correspondência

AFB EXT: 112/2014 (protocolo 02015.002388/2014-53) e ao CODEMA no município

de São Domingo do Prata (ANEXO OI).

11. Item 22 (página 05) - Km 164

i

Diante da dificuldade de precisar com exatidão a mencionada habitação, foram

identificadas 04 (quatro) casas próximas aos km vistoriados e todas estão dentro da

faixa de servidão. Por sua vez, todas foram devidamente indenizadas através de

contrato amigável ou indenização judicial e como não afetavam os trabalhos de

abaixamento do duto, a empresa optou por trabalhar a sua remoção passada a fase

de implantação do mineroduto.

12. Item 23 (página 05) - Km 163

Em relação ao andamento das obras de implantação do Mineroduto no quilômetro 163

é importante esclarecer que a instalação do Mineroduto Minas-Rio já foi
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Mi AngloAmerican

COMpC^UC
Rs.:.

MINÉRIO DE FERRO b|^
Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

concluída. A conclusão da instalação ocorre com o aterramento final do duto

em condição de funcionamento ecom a estabilização da faixa. As fotos

abaixo evidenciam a finalização das obras:

Foto 10 e 11: Recomposição de pista já executada, faltando apenas a revegetação

As demais atividades em andamento já se caracterizam por atividades de manutenção

da faixa, que serão rotineiras a partir desse momento e incluem os seguintes

serviços:

• Limpeza e desobstrução do sistema de drenagem definitivo;

• Pequenas adequações e correções no sistema definitivo de drenagem;

t

• Pequenas adequações e correções nas leiras presente na faixa, garantindo o

correto fluxo do escoamento superficial;

• Manutenção/monitoramento dos marcos de faixa;

• Monitoramento da recuperação vegetal dos taludes e da faixa;

Quanto ao pedido mencionado no parecer feito pelo superficiário Sr. José Virgílio para

retirada da cerca instalada em seu quintal ao final da obra, a empresa informa que a

mesma já foi retirada.

Página 8 de 25
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13. Item 24 (página 05)

^COMOCgUC
MINÉRIO DE FERRO

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

Em relação a situação dos Pátios de Tubo utilizados durante a implantação do

empreendimento, foi encaminhado ao IBAMA a correspondência AFB-EXT:

194/2014 (protocolo 02015.003314/2014-34) com o status de finzalização dos

Pátios de tubo.

No documento enviado foi apresentada 01 (uma) cópia impressa da documentação

referente à finalização das atividades dos Pátio de Tubos listados na Tabela abaixo,

conforme constam no Anexo da Licença de Instalação LI n° 515/2008 (retificada):

PT LOCAL ÁREA (m2) X Y

01 Carmésia 25.058 685057 7885581

02 Santa Maria de

Itabira

22.221 695135 7841753

04 São Domingos
do Prata

13.184 713409 7798431

06 Piedade de Ponte

Nova

15.022 740590 7757707

07 Abre Campo 24.055 769573 7749044

PT LOCAL ÁREA(m2) X Y

08 Divino 18.784 788248 7720299

09 Porciúncula 26.837,61 184383,88 7678001,61

Cabe informar que os Pátios de Tubo "PT 10 Itaperuna 1". nPT 11 Itaperuna 2". nPT 12

Campos dos Goytacazes" e "PT 13 São João da Barra" já foram finalizados e

recuperados, tendo sido informados ao IBAMA através da correspondências

AFB-EXT: 090/2012 e AFB-EXT: 144/2013.

tf
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Mi AngloAmerican MINÉRIO DE FERR

Gerência Geral de Desenvolvimento
Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG
CEP: 30360-740

BRASIL

14. Item 26 (página 05)

Conforme solicitado pelo IBAMA, encaminhamos no ANEXO 02 a Planilha de 0800

(Fale Conosco) relativa à todo o trecho do Mineroduto.

Conforme apresentado na Planilha em anexo, foram registradas em São Domingos do

Prata 260 ocorrências sendo que 226 (87%) já foram atendidas e 31(13%) estão em
andamento.

COMfiÇ/DILIC
Fie.:

Além disso, diversas informações já foram apresentadas a este Instituto sobre as

ações desenvolvidas em São Domingos do Prata através das correspondências

AFB-EXT: 034/2014 (protocolo 02015.000451/2014-17), AFB-EXT: 062/2014

(protocolo 02015.001199/2014-63) e AFB-EXT: 112/2014 (protocolo:

02015.002388/2014-53) - ANEXO 03, sendo certo que a Anglo American vem

atuando proativamente junto à comunidade no sentido de prestar os esclarecimentos

necessários.

15. Item 27 (página 05 e 06)

Em atendimento a demanda solicitada, segue no ANEXO 04 Planilha de Fichas

Cadastrais contendo as informações a cerca dos superficiários ao longo da faixa do

Mineroduto, incluindo as áreas de ADME's utilizadas pela obra

Entretanto, conforme alinhado em reunião realizada com esse Intituto, no dia

30/04/2014, não serão abordados os valores pagos a superficiários do mineroduto

Minas-Rio. A par disso é importante esclarecer que os critérios adotados para a

negociação com os referidos superficiários, em face da faixa de servidão

administrativa criada em suas propriedades, abrangem a avaliação da área atingida

pela faixa, avaliação das benfeitorias reprodutivas (culturas, pastagens, etc) e

avaliação das benfeitorias não reprodutivas (edificações, currais, cercas, etc). O

processo de avaliação das benfeitorias atingidas nas áreas é realizado por empresa
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técnica credenciada e com expertise no assunto, que segue criteriosamente a norma

técnica da NBR- 14653 da ABNT. A esses critérios, somou-se o valor adicional

denominado "transtorno de obra + avaliação social" que possibilitou compensar o

incômodo causado no período de obras.

Toda avaliação deu origem a um Certificado de Valor (CV) que consiste no resumo dos

resultados obtidos no processo avaliatório, assinado por empresa especializada,

registrada no CREA, com Responsáveis Técnicos nas áreas de imóveis urbanos e

rurais (Ética Engenharia de Avaliações Patrimoniais Ltda). De posse do Certificado de

Valor (CV), a empresa deu início ao processo de negociação, sendo os acordos

realizados com base em uma margem entre o valor máximo e mínimo constante

naquele documento. Nos casos em que houve recusa da proposta para negociação,

foram ajuizadas ações de servidão administrativa que seguiram os procedimentos

estabelecidos no Decreto-Lei 3365/41.

Por sua vez, nos casos em que efetivamente foram constatados danos decorrentes

das obras de implantação do mineroduto Minas-Rio como, por exemplo, obstrução de

acessos, danos à cerca ou diminuição da disponibilidade hídrica para abastecimento

da propriedade, as áreas técnicas de Meio Ambiente e Engenharia são instadas a

adotar medidas corretivas na área e, em paralelo, caso comprovados impactos

irreversíveis e/ou prejuízos não contemplados no laudo de avaliação original, a

empresa responsável pela avaliação é convocada a realizar uma reavaliação da área

para fins de indenização do superficiário.

Desta forma, sem prejuízo das considerações emitidas no parecer, cai a lanço notar

que a empresa já atua proatívamente no sentido de indenizar por eventuais impactos

provocados nas propriedades em que atua, sendo certo que na maior parte das vezes

que não consegue lograr em êxito nas negociações extrajudiciais com os proprietários,

esses acabam optando por reclamar à justiça sobre eventuais prejuízos sofridos, via

de regra, nas próprias ações judiciais já em curso para instituição da servidão do

mineroduto.
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16. Item 30 (página 06) - Km 151

No km 151 na propriedade do Sr. Flávio Rolla, as atividades de recomposição física da

faixa já foram concluídas, inclusive a retirada da estrutura provisória (ponte), e o

acesso a propriedade restabelecido, estando pendente apenas a revegetação que será

realizada no próximo período chuvoso, conforme pode ser observados nas fotos

abaixo.

Foto 12 e 13: Recomposição de pista já executada e acesso restabelecido

Em relação ao questionamento do proprietário sobre o impacto no açude com a

y suposta perda de peixes, a Anglo American fará contato para fins de averiguar

eventual prejuízo e resolver a demanda apresentada.

J

17. Item 33 (página 07) - Km 144

No que concerne à execução das obras na propriedade da Sra. Maria Olímpia, a

empresa ressalta que só o faz após realização de negociação amigável com o

proprietário do imóvel ou, caso isso não ocorra, por meio de liberação judicial.
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Desta forma, a empresa realizou em 2007 uma negociação amigável com a referida

senhora e seu irmão, Rogério Martins Guerra, e a ficha cadastral do imóvel teve a

servidão amigável devidamente escriturada na matrícula, sem problemas ou

contratempos de ambas as partes.

Em abril de 2012, em virtude da instabilidade do solo e da necessidade de

estabilização do talude, foi detectado pela engenharia a necessidade de realizar obras

em outras áreas da propriedade e diante da ausência de concordância em relação a

valores, foi ajuizada uma ação de servidão administrativa e a discussão inerente a

indenização desta nova área vem sendo debatida em juízo nos termos estabelecidos

no Decreto-Lei 3365/41.

A par disso é importante esclarecer que o processo de avaliação é realizado por

empresa técnica credenciada com expertise no assunto, que segue criteriosamente a

norma técnica da NBR- 14653 da ABNT, dando origem a criação de um Certificado de

Valor (CV) que consiste no resumo dos resultados obtidos no processo avaliatório,

sendo certo que na metodologia do cálculo técnico é contemplado, ainda, um

percentual decorrente do seccionamento parcial da área, uma vez que não há

inviabilidade de acesso.

Em relação ao avanço das obras no km 144, propriedade da Sra. Olímpia Guerra, as

atividades de recomposição de pistas já foram concluídas. Nos taludes presentes na

propriedade já foram finalizadas a implantação das drenagens, bem como a aplicação

de manta em um dos lados do talude.

O outro lado do talude receberá a hidrosemeadura no próximo período chuvoso

previsto para Setembro/2014 a Abril/2015.
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Foto 14 e 15: Estabilização e recomposição dos taludes no kml44

Em relação ao questionamento de fragmentação da propriedade, vale informar

inicialmente que os valores pagos ao superficiário em virtude das obras do mineroduto

já abarcam eventual desconforto como, por exemplo, em razão da fragmentação da

área. No presente caso, conforme demonstra mapa abaixo, foram mantidos dois

acessos distintos que permitem o trânsito entre ambas as áreas (1 e 2) de forma que

a área não ficou isolada.
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Maria Olímpia
ÁREA 2

ADME 1395

Rogério Guerra

Google earth

Foto: 16: Ilustração locando a divisa entre Maria Olímpia Guerra e Rogério Guerra,

como também indicação das fotos abaixo que ilustra acesso para as duas áreas da

propriedade da Maria Olímpia Guerra.

Visão das duas áreas Seta indicando o acesso para
Área 01 em primeiro plano e

segundo plano indica as duas
áreas e ADME.

Seta indicando o acesso para

Área 02 em primeiro plano e
segundo plano indicaa Área

02 e ADME.

Seta indicando o acesso para
a Área 02.

Seta indicando o acesso para
Área 01.
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Para o ponto em questão foi solicitado pelo proprietário a permanência da estiva

contruída para a implantação do Mineroduto. Após análise da equipe de obra foi

constatado que a estiva não possui qualquer problema de permanecer na propriedade,

sendo certo que a partir de então, a responsabilidade pela correta disposição da

mesma incumbe ao superficiário.

Foto 17: detalhe da estiva na propriedade

Segue em ANEXO 05 declaração assinada pelo proprietário que solicita a

permanência da estiva.

19. Item 35 (página 07) - Km 135

Conforme registro fotográfico abaixo não existe mais nenhum tipo de resíduo

armazenado no local. O Canteiro de tubos de Nova Era encontra-se desmobilizado e

em fase de encerramento de contrato junto ao proprietário da área que solicitou

expressamente a não realização da atividade de revegetação no local.

D
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Foto 18 e 19: Vista geral CT de Nova Era em 22/07/2014 sem armazenamento de

qualquer resíduo.

20. Item 37 (página 08) - Km 98 - 135

Em relação às obras de reparo nos dutos entre os quilômetros 126 e 104, informa que

foram concluídas como demonstram as fotos abaixo colacionadas:

Foto 20 e 21: Vista geral da área em que o reparo no duto foi realizado.

Quanto à sinalização, cabe informar que por se tratar de uma faixa de servidão de

propriedade do Departamento de Estradas de Rodagem de Minas Gerais - DER/MG,
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Anglo American não possui ingerência para instalar a referida sinalização no trecho,

sendo certo, no entanto, que a empresa agendou reunião com o DER/MG,

oportunidade em que apresentará essa demanda.

21. Item 43 (página 09) - Km 75

Em relação ao campo de futebol interceptado, esclarecemos que as ações de

recomposição física (limpeza e nivelamento do terreno) já se findaram. A finalização

da recomposição com revegetação será realizada até 31/08/2014.

Fotos 22 e 23: Vista geral do campo de futebol.

22. Item 45 (página 09) - Km 65

Em relação ao quilômetro 65, conforme registro fotográfico, o sistema de drenagem

(SCC) de pista está implementado e as leiras transversais e longitudinal devidamente

instaladas.
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Foto 22 e 23: Vista geral da área em que o reparo no duto foi realizado.

As atividades de revegetação serão realizadas no próximo período chuvoso previsto

para Setembro/2014 a Abril/2015.

23. Item 48 (página 09) - Km 45

As obras de implantação e abertura de pista na propriedade citada tiveram início entre

os meses de março e abril de 2013 com a implantação de estrutura de estiva e

terraplenagem. As medidas ambientais preventivas foram tomadas, anteriormente e

durante todas as atividades de abertura de pista e implantação do duto, seguindo o

preconiza o procedimento ambiental para a construção, com a implantação de estivas

nas travessias do curso d'água e área alagada e construção de dispositivos de

contenção em bidim para contenção de possíveis sedimentos.

Observa-se que neste período a represa da propriedade do Sr. José Edvan da Mata

encontrava-se coberta por taboa (Typha domingensis) e sem lâmina d'água aparente.

Outro fator relevante era a erosão presente na propriedade do Gilson Coelho - FC

01.02.010, vizinho e proprietário da fazenda à montante da área da represa, além da

existência de três lagoas, também à montante da área (Imagem 01).
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Imagem 01 • Imagem retirada do Google Earth, em 11/06/2007.
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De acordo com histórico da área, através de questionamento ao proprietário e

vizinhos, as lagoas na propriedade do Sr. Gilson Coelho romperam em momento

anterior à implantação da obra, o que ocasionou o carreamento de material para a

represa na propriedade do Sr. José Edvan da Mata (jusante). Além disso, o

agravamento das erosões na propriedade do Sr. Gilson ocorreram em função da

remoção de terra para as barragens das lagoas mencionadas, ações que também

contribuíram para o assoreamento da represa (Imagem 02)
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Concluímos que as obras de implantação do mineroduto Minas Rio não tiveram

influência nos impactos alegados pelo proprietário, visto que os danos possuem nexo

de causalidade com fatos distintos e não com as atividades da empresa no local.

Já no que tange às reclamações sobre o suposto sumiço de gado informamos que será

realizado contato com o superficiario para solucionar os questionamentos e, se for o

caso, indenizá-lo. .=> jic*}.*^ 9 & w> _•»$-

24. Item 49, 50 e 51 (página IO)

Segue no ANEXO 02 a planilha com os registros do sistema Fale Conosco (0800) da

Anglo American.
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O Sistema Fale Conosco é um dos principais canais de comunicação entre a

Comunidade e a Anglo American. Para o Projeto Minas-Rio, auxilia no entendimento e

apuração de eventuais interferência das obras e movimentação da empresa nas

comunidades de entorno.

É válido ressaltar que nem todas as manifestações recebidas são necessariamente

procedentes. Após o recebimento de cada uma delas, há um trabalho multidisciplinar

(Anglo American e empresas contratadas) de apuração da procedência e investigação

do caso para que, se for verídica, ser solucionada.

O Sistema Fale Conosco está sob gestão da Gerência de Comunicação Empresarial da

Anglo American. Em cada Gerência do Projeto Minas-Rio, como Mineroduto, há

facilitadores que recebem as manifestações, conduzem e gerem as informações

pertinentes para posterior inserção de dados no Sistema com vistas a evidenciar a

Solução desses registros.

O acompanhamento de status das manifestações é acompanhada diariamente pelos

Facilitadores do Sistema. Esses, por sua vez, dão ciência aos gestores envolvidos para

manutenção do fluxo de tratativa e Solução final às manifestações.

De acordo com a planilha, foram registrados 2032 manifestações ao longo do

Mineroduto, sendo que 1902 (94%) já foram atendidas. As demais manifestações já

estão com ações em andamento para atendimento.

25. Item 57 (página 11)

Ao final do parecer, na forma de "encaminhamentos e considerações", este Instituto

refaz a solicitação de encaminhamento dos dados sobre as áreas e superficiários

inseridos na faixa de servidão do mineroduto Minas-Rio e nas áreas de ADME's

utilizadas pela obra, bem como informações sobre os problemas apontados pelos

superficiários que foram decorrentes das obras executadas pela Anglo American. Tais,
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dados foram inseridos em planilhas e disponibilizados em meio digital ao final desse

documento e, caso sejam necessárias informações complementares, a empresa está

disponível para prestá-las.

Não há dúvidas sobre a temporalidade e reversibilidade dos impactos provocados

pelas obras de implantação do mineroduto em questão. A Anglo American, assim

como demonstrou em seu processo licenciatório, executou as obras de forma fiel ao

que foi aprovado por esse órgão ambiental, além de ter se preocupado em atender as

condicionantes nele estabelecidas, bem como em estar ao lado das comunidades

interceptadas pelas obras, prestando assistência imediata nos casos em que foi

demandada.

As obras de implantação do mineroduto já foram finalizadas, com o total aterramento

do duto e reconformação da pista, assim como realização de testes que confirmam a

condição de sua operação.

Durante a etapa de operação, é feito o monitoramento da atividade, bem como são

realizadas as ações de recuperação de faixa, taludes e áreas de vegetação protegidas

sempre em conformidade com o Programa de Recuperação de Áreas Degradadas -

PRAD e conforme o cronograma já apresentado ao IBAMA.

Nesse quesito, é importante ressaltar que foi firmado um Termo de Ajustamento de

Condutas nos autos da Ação Civil Pública n° 0020434-76.2009.4.01.3800, em que

participaram como partes compromitentes a Anglo American, o IBAMA, a SUPRAM

(órgão ambiental do estado de Minas Gerais) e o Ministério Público Federal, visando a

garantia de que as áreas impactadas serão devidamente recuperadas e, caso seja

impossível, devidamente indenizadas. (ANEXO 06).
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Todos os anexos citados ao longos deste documento estão sendo enviados em meio

digital através de 01 (um) CD.

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

>sé Roberto Centeno Cordeiro

jerente Geral de Desenvolvimento Sustentável

T: +55 (31)3516.7355
E: jose.centeno@angloamerican.com
www.anqloamerican.com
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ANEXO - 01 (UM) CD COM OS ANEXOS 01 a 05 EM MEIO
DIGITAL

AFB-EXT: XXX/2014
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Coordenação de Mineração e Obras Civis

2E

Ata de Reunião

1. Organização

Número: 02001.000238/2014-64

Data: 24/07/2014 Local: COMOC

Hora Início: 14:00 Hora Fim: 15:30

2. Participantes

Nome

Julevania Alves
Olegario

Jonatas Souza da
Trindade

Telda Pereira

Costa Lima

José Centeno

Daniel Medeiros

de Souza

Rosa Helena Zago

Rodrigo Amaral
Gontijo

3. Assunto

Instituição /
Área

COMOC

COMOC

COMOC

Anglo American

Anglo American

Zago Engenharia

Anglo american

Mineroduto Minas-Rio

4. Referencia

5. Pauta

Pres Endereço Eletrônico Telefone

Sim

Sim

Sim

Sim jose.centeno@angloamerican.com

Sim daniel.medeiros@angloamerican.com fnm
Sim rosa@7igoconsultoria.com.br ??«*«&

Sim rodrigo.gontijo@angloamehcan.com

Apresentação sobre ao ofício da Anglo American n« AFB-EXT: 244/2014 em resposta ao Ofício 02001.007603/2014-61
COMOC/IBAMA, Parecer 02001.002757/2014-67 COMOC/IBAMA, Processo IBAMA n^ 02001.000469/2006-68.
Discussão da vistoria a ser realizada na semana de 28/07 a 01/08. Vencimento da LI em 03/08/14. Outros assuntos

|6.Texto da Ata

Aos vinte e quatro dias de julho de dois mil e catorze, ocorreu reunião na sede do Ibama
em Brasília entre representantes da empresa Anglo American e técnicos e coordenador da
Coordenação de Mineração e Obras Civis-COMOC do Ibama. A reunião iniciou-se com a
apresentação, pelo empreendedor, do ofício da Anglo American nQ AFB-EXT: 244/2014,
em resposta ao Ofício 02001.007603/2014-61 COMOC/IBAMA, Parecer
02001.002757/2014-67 COMOC/IBAMA. A Anglo American apresentou todas as
informações constantes no ofício em tela. Diante dessa apresentação o IBAMA requereu
as seguintes complementações e esclarecimentos: Item 14 do Parecer: Correção do Mata
Burro, a Anglo American deverá apresentar prazo para conclusão dessa ação; item 18 do
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Parecer: Acesso ao Ponto de Ônibus, a Anglo American deverá apresentar a data da
reunião com a Prefeitura Municipal, bem como data para a correção do problema; Item 20,
o Ibama ficou de analisar, se a proposta da Anglo American de recomposição física e
revegetação da praça, na comunidade Santa Rita, atenderia o pleito; Item 22, Anglo
American informou que teve dificuldades para identificar, conforme informado no parecer,
o local citado, mas a Anglo American informou ter identificado 4 casas próximas ao km
vistoriado e, que os imóveis ainda permaneciam habitadas pelos proprietários, apesar de
terem sido indenizados mais de uma vez pela empresa, o Ibama indicou que estando as
casas dentro da faixa de servidão essas habitações deverão ser desocupadas; Item 23 do
Parecer, a Anglo American deverá apresentar laudo de estabilidade do talude onde está a
passagem aérea que se localiza à montan' 3da residência existente naquele local; Item 30,
propriedade do Sr. Flávio Rolla, a Anglo American informou a retirada da ponte provisória
eque retornaria apropriedade desse superficiario para verificar se houve prejuízo, du^
suposta perda de peixes, ocorrida como conseqüência do carreamento de sedimentos para
o açude; Item 43 do Parecer, a Anglo American informou que relativo ao campo de futebol,
só faltava a revegetação no local e que isso seria feito até 31.08.14; Item 45 do Parecer, a
Anglo deverá apresentar justificativas sobre a drenagem existente no local, explicando se
será necessário estruturas extras de dissipação de energia na faixa. O Ibama pediu
esclarecimentos, à respeito da efetividades do cronograma de obras, que previa o término
das obras em 21/07/2014, a empresa respondeu que o cronograma foi prorrogado para o
dia 31.07.2014 e que as atividades de revegetação ocorrerá no período de chuvas da
região. Em seguida, ocorreu a discussão acerca dos procedimentos da vistoria a ser
realizada na semana de 28/07 a 01/08. Foi confirmada a vistoria no período referido com a
presença dos técnicos do IBAMA Minas Gerais (Irene, Fernando e Fátima). Avistoria está
prevista para iniciar-se por Carangola na '"azenda Santa Cruz e seguirá em sentido a mina,
visitando os principais pontos de atenção do parecer acima citado. O empreendedor
apresentou itinerário acertado entre a empresae o IBAMA - MG. Outro ponto discutido foi
avalidade da LI em 03/8/14, a Anglo American requereu informações sobre ostatus da k*J
após seu vencimento em 03/8/14. O IBAMA informou que conforme LC n°140/2011, uma
vez que foi solicitada renovação da LI e tendo em vista o requerimento da LO dentro do
prazonela previsto, a Licença estaria prorrogada até a conclusão da análise do pedido de
LO. O IBAMA irá se manifestar formalmente sobre essa questão. Em continuidade, o
IBAMA informou que, segundo previsto em seu cronograma, a conclusão de análise da LO
está prevista para agosto. O IBAMA requisitou complementação do Relatório RT 14 -
Programa de Monitoramento Socioambiental que basicamente apresenta informações
apenas sobre o trecho 3 - Rio de Janeiro e esclarecer se houve solicitação de alteração da
Condicionante 2.12. que prevista apresentação trimestral dos relatórios, após ser autuada
pelo Ibama. Segundo o IBAMA, até aquele momento, não havia sido constatado a
continuidade da apresentação dessas inf jrmações na periodicidade prevista. Sem mais
pontos a serem esclarecidos, a reunião foi finalizada.
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7. Pendências e encaminhamentos Data Limite Responsável

Nenhum Item de Pauta foi Informado!
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ŵ
rfeO^aM

C
o*\G

ü-
jí

e
m

/&
h

E
22JJ32?:

Q
£

g
S

,&
&

&
jin

(úL
^-V

lM
-M

X
£

1
q

^
G

S
-
J
Z

f
?

^
A

io
ti/a

.-Q<-ar^>^Le.(Si
/-Iooa^.c

,c^W
.ln

(<ól)
3

.3
*

6
.

<
o

3
»

8O



-A



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

SCEN Trecho 02 - Ed Sede do IBAMA CEP 70818900 - Brasília/DF - www.ihama.gov.br

DESPACHO DO GABINETE DA PRESIDÊNCIA

Documento: 08620.045911/2014-84- Ofício n°410/2014/PRESI/FUNAI-MJ

Origem: Ministério da Justiça - Fundação Nacional do índio
Assunto: Encaminha solicitação de informações a respeito do licenciamento ambiental do
mineroduto Minas-Rio.
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FUNAI/SEPRO

MINISTERIODAJUSTIÇA OtESSESnEES?
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - "J,"84| / .

PRESIDÊNCIA UJU-f • l4* -
Setor Bancário Sul, quadra 02, lote 14 - Edifício Cleto Meireles, 13"anaar.

CEP: 70070-120 Brasília/DF

Fone: (61) 3247.6013/6014 - E-mail: presidencia@funai.gov.br

Ofício n°m0 /2014/PRES/FUNAI-MJ
Brasília, JA de junhode 2014.

A Sua Senhoria o Senhor

VOLNEY ZANARDI JÚNIOR
Presidente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Renovaveis-IBAMA

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama

70818-900 Brasília-DF

Assunto: Licenciamento ambiental do mineroduto Minas-Rio.

Referência: Processo Funai n° 08620.058059/2013-24

Senhor Presidente,

1. Cumprimentando-o, reiteramos nossa solicitação de informações concernentes ao
processo de licenciamento ambiental do mineroduto Minas-Rio, da empresa Angloamerican. A
comunidade indígena reclama que sofre impactos oriundos da instalação ou operação do
empreendimento, particularmente no que tange ao elevado tráfego de caminhões pesados na
rodovia MG-232, que incide na terra indígena Fazenda Guarani, tendo se queixado ao MPF, que
ora requer interveniência da Funai na matéria.

2. Recordamos que não consta nesta Fundação consulta, por parte do órgão
ambiental, sobre o referido empreendimento. Solicitamos, pois, o envio de comunicação oficial
contendo informações circunstanciadas sobre o processo - incluindo estudos já realizados -,
sendo necessário explicitar o envio dos dados georreferenciados de seu traçado/localização (em
formato impresso e digital; em kml, dgn ou shp; todos de acordo com o SIRAS e/ou SAD69).

3. Apenas de posse de tais dados e após a plotagem e análise técnico-cartográfica e
de demanda fundiária por parte das coordenações da Funai competentes (Coordenação Geral de
Geoprocessamento-CGGEO e Coordenação Geral e identificação e Delimitação), é possível à
CGLIC manifestar-se oficialmente quanto à necessidade de elaboração de estudo específico para
povos e terras indígenas (os cognominados "Estudos de Componente Indígena", ECI).

4. Colocamo-nos à disposição para esclarecimentos adicionais por meio do telefone
(61) 3247-6826.

Atenciosamente,

HARI A/AUGUSTA BOULITREAU ASSIRATI

Presidente Interina
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COMOC/

OF MINUTA GABIN/PRESI/IBAMA

Brasília, 28 de julho de 2014.

À Senhora
MARIA AUGUSTA BOULITREAU ASSIRATI

Presidenta da Fundação Nacional do Índio/Ministério da Justiça
BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL

SBS Quadra 02, Lote 14 Bloco H, Ed. Geto Meireles

CEP.: 70.070-120

Assunto: Licenciamento ambiental do mineroduto Minas-Rio. Referência: Processo

Funai n° 08620.058059/2013-24. Resposta ao Of. n° 410/2014/PRES/FUNAI-MJ.

Senhora Presidenta,

1, Cumprimentando-a cordialmente, e em atenção ao Ofício n°
410/2014/PRES/FUNAI-MJ, de 17 de junho de 2014, comunico a Vossa Senhoria que este
Intituto remeteu a FUNAI por meio do Ofício nc 02001.001808/2014-33 DILIC/IBAMA, de
27 de fevereiro de 2014, o traçado/localização do mineroduto Minas-Rio em formato shape,
além de mapa contendo o traçado do Mineroduto relacionando-o com a área da
comunidade Pataxó de Carmésia.

2. Conforme informado pela empresa AngloAmerican por meio da carta AFB-EXT
029/2014 (cópia anexa), o mineroduto está a 20 km da área da Comunidade Pataxó de
Carmésia. Cientifico Vossa Senhoria que as obras do mineroduto estão em sua fase final,
sendo que as atividades faltantes incluem recomposição de pista e a revegetação de áreas,
tendo a AngloAmerican requerido ao IBAMA a emissão de licença de operação ainda no
mês de dezembro de 2013. Por fim, encaminho CD com o traçado do mineroduto
Minas-Rio em meio digital (SHP).

Atenciosamente,

VOLNEí ZANARDI JÚNIOR
Presidente do IBAMA
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OF 02001.008445/2014-67 DILIC/IBAMA

COMOC/DILIC

Brasília, 29 de julho de 2014.

Ao Senhor

EDUARDO HENRIQUE DE ALMEIDA AGUIAR

Procurador da República da Procuradoria da Republica no Município de Ipatinga
Rua Milton Campos n° 32, Cidade Nobre
IPATINGA - MINAS GERAIS

CEP.: 35.162-393

Assunto: Resposta ao Ofício n° 675/2014-GAB/PRM/IPATINGA. IC:
1.22.010.000165/2013-72.

•. .-

Senhor Procurador da República,

1- Em atenção ao ofício em epígrafe, no interesse do inquérito civil n°
1.22.010.000165/2013-72, informo ter havido um equívoco ao se solicitar dilação de prazo
para resposta ao Ofício n° 952/2013-GAB/PRM/IPATINGA. O equívoco ocorreu quando não
se observou que a referência ao Ofício n° 952/2013-GAB/PRM/IPATINGA não constava do
campo assunto de expedientes produzidos por esta Diretoria. Ressalto que a referência a
resposta ao Ofício n° 952/2013-GAB/PRM/IPATINGA constava do corpo da resposta ao
Ofício n° 34/2014-GAB/PRM/IPATINGA/MG, respondido por meio do Ofício n°
02001.001414/2014-85 DILIC/IBAMA.

2. Pelo exposto, esperando poder contar com a compreensão de Vossa
Senhoria, reenvio cópia do Ofício 02001.001414/2014-85 DILIC/IBAMA, que respondeu a
demanda produzida, juntamente com os pareceres técnicos remetidos naquela
oportunidade (anexos 1, 2 e 3). Os citados pareceres referem-se as observações objeto de
vistorias de acompanhamento da instalação do empreendimento.

3. Como forma de atualizar Vossa Senhoria acerca do acompanhamento do
empreendimento em questão, encaminho cópia do PAR 000024/2014 NLA/MG/IBAMA, de
26 de março de 2014 (anexo 4), que congrega informações de vistoria realizada
especificamente nos municípios de São Domingos do Prata e Nova Era. O relatório de
vistoria em questão foi remetido a AngloAmerican, que apresentou esclarecimentos e

IBAMA pag. 1/2 29/07/20Í4 -17)36
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providencias adotadas/em curso (anexo 5). No mês de junho do ano corrente, foi realizada
nova vistoria na área do empreendimento, tendo sido produzido o Parecer n°
02001.002757/2014 COMOC/DILIC (anexo 6), que contempla informações atualizadas da
situação da instalação do empreendimento na região de São Domingos do Prata e em
outras áreas no trajeto do mineroduto.

IBAMA

Atenciosamente,

THOMAZ MIAZAK DE TQLEDO
Diretor^Substituto da DILIC/IBAMA
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Coordenação de Compensação Ambiental - Sede

MEM. 02001.011478/2014-94 CCOMP/IBAMA

Brasília, 30 de julho de 2014

Ao Senhor Coordenador da COMOC

Assunto: Compensação Ambiental do Mineroduto Minas - Rio - Processo de
Compensação Ambiental nQ 02001.004257/2007-31

Encaminho em anexo cópia da Nota Técnica 02001.001354/2014-09
CCOMP/IBAMA contendo histórico do processo de compensação ambiental do Mineroduto
Minas - Rio.

Atenciosamente,

ANTONIO.CÉLSO JUNQUEIRA BORGES
Coordenador da CCOMP/IBAMA

tf. /y. d^
jhl1'1
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NOT. TEC. 02001.001354/2014-09 CCOMP/IBAMA

Assunto: Compensação Ambiental do Mineroduto Minas - Rio

Origem: Coordenação de Compensação Ambiental - Sede

Brasília, 30 de julho de 2014

1. Introdução

Ementa: Compensação Ambiental do Mineroduto
Minas - Rio Empreendedor: Anglo American
Minério de Ferro Brasil S.A. Processo de

Compensação Ambiental nQ
02001.004257/2007-31 Processo de

Licenciamento Ambiental n°

02001.000469/2006-68

A presente Nota Técnica objetiva esclarecer a situação da compensação
ambiental proveniente do Mineroduto Minas - Rio em atendimento à solicitação da
Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC.

O Processo de Compensação Ambiental n802001.004257/2007-31 foi aberto
em 14 de setembro de 2007 para acompanhamento da compensação ambiental do
Mineroduto Minas - Rio sob responsabilidade da Anglo American Minério de Ferro Brasil.

2. Histórico

23/08/2013 - CGTMO encaminha Mem. 014655/2013 contendo o documento s/n° com o
cálculo do grau de impacto e o valor da compensação ambiental do Mineroduto Minas -
Rio.

21/10/2013 - CCOMP elabora o Parecer 006921/2013 com análise técnica da destinação
dos recursos da compensação ambiental referente à instalação e operação do Mineroduto
Minas - Rio.

23/10/2013 - O Comitê de Compensação Ambiental Federal - CCAF durante a 21ã Reunião
Ordinária delibera entre outros pela seguinte destinação dos recursos da compensação
ambiental do empreendimento em questão: a) PNM Salão de Pedras, o montante de
R$200.000,00 (duzentos mil reais), a critério do Órgão Gestor; b) Rebio da Mata do Bispo,
o montante de R$200.000,00 (duzentos mil reais), a critério do Órgão Gestor; c) PM Elci
Rolla Guerra, o montante de R$200.000,00 (duzentos mil reais), a critério do Órgão
Gestor; d) APA Córrego da Mata, o montante de R$100.000,00 (cem mil reais), a critério
do Órgão Gestor; e) APA Nova Era, o montante de R$100.000,00 (cem mil reais), a critério
do Órgão Gestor; f) APA Bom Jesus, o montante R$100.000,00 (cem mil reais), a critério
do Órgão Gestor; g) APA Água Santa de Minas, o montante de R$100.000,00 (cem mil
IBAMA pag. 1/6 30/07/2014 -10:33



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Coordenação de Compensação Ambiental - Sede

reais), a critério do Órgão Gestor; h) UCs estaduais de Minas Gerais: o montante de
R$5.000.000,00 (cinco milhões de reais) para a regularização fundiária e demarcação de
terras do PE Serra do Brigadeiro e R$1.000.000,00 (um milhão de reais), a critério do
Órgão Gestor, para o PE Pico do Itambé; i) UC estadual do Rio de Janeiro: PE do
Desengano, o montante de R$2.000.000,00 (dois milhões de reais) a critério do Órgão
Gestor; j) UCs federais: o montante de R$12.588.172,06 (doze milhões, quinhentos e
oitenta oito mil, cento e setenta dois reais e seis centavos) a ser dividido entre o PN da

Restinga de Jurubatiba, Rebio do Tinguá, PN da Serra dos Órgãos, PN do Itatiaia, PN da
Serra da Bocaina, Rebio do Poço das Antas, Rebio União, PN da Tijuca, a critério do Órgão
Gestor 1) PN cia Serra da Canastra: o montante de R$9.252.073,74 (nove milhões,^
duzentos e cinqüenta dois mil, setenta e três reais e setenta quatro centavos),
correspondente a 30% do valor da compensação ambiental, será aplicado na regularização
fundiária.

07/11/2013 - CCOMP emite os OF. 02001.013792/2013-21 e 02001.013795/2013-64

destinados respectivamente ao ICMBio e ao IEF/MG informando sobre a reserva de
recursos da compensação ambiental do Mineroduto Minas - Rio. Os documentos solicitam
ainda a indicação da forma de aplicação do recurso conforme determina o Decreto
ne4.340/2002.

11/11/2013 - CCOMP emite o OF 02001.013977/2013-35 destinado ao INEA/RJ
informando sobre a reserva de recurso da compensação ambiental do Mineroduto em
questão. Solicita ainda a indicação da forma de aplicação do recurso.
28/11/2013 - CCOMP emite a Nota Técnica 007012/2013 com reanálise das unidades de
conservação diretamente afetadas pelo Mineroduto Minas - Rio contempladas com
recurso da compensação ambiental em questão. r^\
28/11/2013 - CCAF durante a 22a RO delibera entre outros pela^ inclusão;na distribuiçã
do recurso da compensação ambiental do Mineroduto Minas ^RtcrarAPA Itacuru que
receberá o montante de R$100.000,00 (cem mil reais) devendo este valor ser deduzido do
recurso destinado às unidades de conservação federais que passam a contar com o
montante de R$12.488.172,06 (doze milhões, quatrocentos e oitenta e oito mil, cento e
setenta e dois reais e seis centavos).

04/12/2013 - Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Campos dos Goytacazes
encaminha Ofício ns553/2013 que solicita recursos da compensação ambiental do
Mineroduto Minas - Rio visando o financiamento e/ou viabilização da Elaboração do Plano
de Manejo do Parque Natural do Taquaruçu.
16/12/2013 - CCOMP emite a Nota Técnica nQ007100/2013 com análise da solicitação da
Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Campos dos Goytacazes por meio do Ofício
nQ553/2013 de destinação da compensação ambiental do Mineroduto Minas - Rio no
Parque Natural do Taquaruçu. ANota Técnica nQ007100/2013 coloca que a supracitada
unidade de conservação não possui registro ativo no Cadastro Nacional de Unidades de
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Conservação - CNUC, bem como não apresenta plano de manejo. Consta ainda que o
Parque Natural não foi citado no EIA/RIMA não sendo diretamente afetada pelo
empreendimento, por isto não foi considerado na análise da proposta de destinação do
recurso.

07/01/2014- ICMBio encaminha o Ofício nô01/2014- COCAM/CGFIN/DIPLAN/ ICMBio que
solicita a revisão da destinação dos recursos da compensação ambiental do Mineroduto
Minas - Rio visando contemplar o Parque Nacional da Serra do Cipó.
10/02/2014 - IEF/MG encaminha o Ofício nQ103/2014/GCA/DIAP/IEF/SISEMA com
proposta de aplicação do recurso da compensação ambiental do Mineroduto Minas - Rio
destinado às unidades de conservação estaduais de Minas Gerais.
26/02/2014 - CCOMP elabora a Nota Técnica 000398/2014 com análise da proposta do
IEF/MG de aplicação do recurso da compensação ambiental do Mineroduto Minas - Rio
destinado às unidades de conservação estaduais de Minas Gerais.
26/02/2017 - CCAF durante a 25a RO delibera entre outros pela revisão da destinação do
recurso da compensação ambiental do Mineroduto Minas - Rio de forma a contemplar o
PN da Serra do Cipó. Assim, ficou deliberado que o montante de R$12.488.172,06 (doze
milhões, quatrocentos e oitenta e oito mil, cento e setenta e dois reais e seis centavos)
deverá ser dividido entre PN da Restinga de Jurubatiba, Rebio do Tinguá, PN da Serra dos
Órgãos, PN do Itatiaia, PN da Serra da Bocaina, Rebio do Poço das Antas, Rebio União,
PN da Tijuca e PN da Serra do Cipó. Durante a reunião ficou aprovada ainda a proposta
de aplicação do montante de R$6.000.000,00 (seis milhões de reais) nas unidades de
conservação estaduais de Minas Gerais: a) PE da Serra do Brigadeiro, o montante de
R$2.500.000,00 (dois milhões e quinhentos mil reais) para a ação de regularização
fundiária e demarcação de terras e R$2.500.000,00 (dois milhões e quinhentos mil reais)
para a aquisição de bens e serviços necessários à implantação, gestão, monitoramento e
proteção da UC, incluindo a área de amortecimento; b) PE Pico do Itambé, o montante de
R$1.000.000,00 (um milhão de reais) para a aquisição de bens e serviços necessários à
implantação, gestão, monitoramento e proteção da UC, incluindo a área de amortecimento.
06/03/2014 - CCOMP emite o OF 02001.002012/2014-06 que informa a Prefeitura
Municipal de Divino acerca da destinação da compensação ambiental em questão para a
APA Bom Jesus. Solicita-se ainda que haja registro da unidade de conservação junto ao
CNUC e indicação da forma de aplicação do recurso.
13/04/2014 - CCOMP emite Ofícios aos Órgãos Gestores informando sobre a destinação
de recursos da compensação ambiental em questão para as seguintes unidades de
conservação: APAM Água Santa de Minas, APAM Itacuru, APAM Bom Jesus, APA Córrego
da Mata, Reserva Biológica Municipal da Mata do Bispo, Parque Municipal Elci Rolla
Guerra, Parque Natural Municipal Salão de Pedras e PE do Desengano. Solicitou-se ainda
a indicação da forma de aplicação do recurso e o registro junto ao CNUC para aquelas
unidades que ainda não possuem o cadastro ativo.
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13/04/2014 - CCOMP emite o OF 02001.003466/2014-96 no qual informa ao IEF/MG
sobre a forma de aplicação do recurso da compensação ambiental do Mineroduto Minas -
Rio nas UCs estaduais de Minas Gerais. O documento orienta ainda sobre as providências
necessárias para celebração com o empreendedor de termo de compromisso para
execução da compensação ambiental em questão.
13/04/2014 - CCOMP emite o OF 02001.003465/2014-41 que informa ao ICMBio sobre a
destinação dos recursos da compensação ambiental do Mineroduto para as unidades de
conservação federais.
23/04/2014 - CCOMP emite o OF 02001.003768/2014-64 que informa a Prefeitura
Municipal de Nova Era acerca da destinação da compensação ambiental em questão paraV
a APAM Nova Era. Solicita-se ainda que haja registro da unidade de conservação junto ao
CNUC e indicação da forma de aplicação do recurso.
23/04/2014 - CCOMP emite o OF 02001.003793/2014-48 que informa à Anglo American
Minério de Ferro do Brasil acerca da destinação dos recursos da compensação ambiental
do Mineroduto Minas - Rio. Diante da definição da forma de aplicação do recurso nas
UCs estaduais de Minas Gerais, o documento orienta sobre as providências necessárias
para celebração de compromisso com o IEF/MG visando a execução da compensação
ambiental. Para as demais unidades de conservação será encaminhada oportunamente as
informações dos Órgãos Gestores para celebração de termo de compromisso.
16/05/2014 - Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente de Santa Maria de Itabira que
solicita a prorrogação do prazo para registro da APA Córrego da Mata junto ao CNUC.
20/05/2014 - Secretaria de Meio Ambiente de Itambé do Mato Dentro encaminha o Ofício
nõ19/2014 que solicita prorrogação do prazo para registro da APA do Itacuru junto ao
CNUC. ^
26/05/2014 - Secretaria de Meio Ambiente de Itabira encaminha o Ofício..
SMMA/181/2014 com proposta de aplicação do recurso da compensação ambiental
destinado à Reserva Biológica Municipal da Mata do Bispo.
28/05/2014 - Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente de Tombos encaminha o Ofício:
24/2014 com proposta de aplicação do recurso da compensação ambiental destinado APA
Água Santa de Minas.
04/06/2014 - CCOMP emite o OF 02001.005818/2014-48 à Secretaria Agricultura e Meio
Ambiente de Santa Maria de Itabira prorrogando o prazo de registro da APA Córrego da
Mata junto ao Cadastro Nacional de Unidades de Conservação - CNUC.
05/06/2014 - CCOMP emite o OF 02001.005860/2014-69 à Secretaria de Meio Ambiente
de Itambé do Mato Dentro prorrogando o prazo para registro da APA Itacuru junto ao
CNUC.

09/06/2014 - Departamento de Meio Ambiente de Nova Era encaminha Ofício: nQ93/2014
solicita prorrogação do prazo para envio da proposta de aplicação do recurso da
compensação ambiental na APA de Nova Era. ,y7)
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10/06/2014 - CCOMP emite a Nota Técnica 001110/2014 com análise da proposta de
aplicação do recurso da compensação ambiental oriundo do Mineroduto Minas - Rio
destinado à RB Municipal da Mata do Bispo.
10/06/2014 - CCOMP emite a Nota Técnica 001111/2014 com análise da proposta de
aplicação do recurso da compensação ambiental oriundo do Mineroduto Minas - Rio
destinado à APA Água Santa de Minas.
10/06/2014 - CCOMP emite o OF 02001.006011/2014-22 ao Departamento de Meio
Ambiente de Nova Era prorrogando o prazo para apresentação da proposta de aplicação
do recurso da compensação ambiental destinado à APA Nova Era.
23/06/2014 - Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente de Santa Maria de Itabira
encaminha o Ofício nQ0032/2014 com nova solicitação de prorrogação do prazo de
registro da APA Córrego da Mata junto ao CNUC.
04/07/2014 - CCOMP emite o OF 02001.007100/2014-96 à Secretaria de Agricultura e
Meio Ambiente de Santa Maria de Itabira que concede nova prorrogação de prazo para
registro da APA Córrego da Mata junto ao CNUC.
01/07/2014 - Prefeitura Municipal de Nova Era encaminha o Ofício ne170/2014 com
proposta de aplicação do recurso da compensação ambiental na APA de Nova Era.

3. Considerações e Recomendações Finais

Com base nas informações levantadas no histórico verifica-se que o CCAF
definiu a divisão do recurso da compensação ambiental do Mineroduto Minas - Rio entre
as unidades de conservação presentes na região do empreendimento. Todavia a
celebração de termo de compromisso para execução da compensação depende da
definição pelo Comitê do modo de aplicação do recurso.

Neste sentido, a Coordenação de Compensação Ambiental emitiu, em abril
de 2014, ofícios aos Órgãos Gestores solicitando a apresentação da proposta de aplicação
do recurso destinado às UCs beneficiadas. Todavia, a maior parte dos Órgãos Gestores

(nãoNatendeu à solicitação o que dificulta a definição do modo de execução do recurso.

Recomenda-se assim que a Coordenação de Compensação Ambiental -
CCOMP reitere a solicitação sendo que encerrado o prazo estabelecido sem que haja
manifestação dos Órgãos Gestores a situação seja levada ao conhecimento dos membros
do Comitê para que, se pertinente, ocorra a redestinação dos recursos para outras
unidades de conservação da região do empreendimento.

Constatou-se ainda a dificuldade de alguns gestores no registro das
unidades junto ao Cadastro Nacional de Unidades de Conservação, especialmente, das
UCs municipais, visto a solicitação de prorrogação do prazo para cadastramento das
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unidades. Considerando que para o recebimento do recurso da compensação ambiental é
imprescindível o registro da unidade de conservação junto ao CNUC, conforme artigo 11
da Resolução Conama nQ371/2006, recomenda-se que as dificuldades sejam levadas ao
conhecimento do Comitê.

Cabe ressaltar que em relação às UCs estaduais de Minas Gerais, o
Instituto Estadual de Florestas encaminhou proposta de divisão e aplicação do recurso
que foi acatada pelo CCAF. Assim, tanto o IEF/MG quanto o empreendedor foram
devidamente informados devendo celebrar em breve termo de compromisso para
execução do recurso, devendo ser solicitado aos interessados cópia do documento para ^
instrução do processo administrativo de compensação ambiental.

Por fim, recomenda-se que cópia desta Nota Técnica seja encaminhada à
Coordenação de Mineração e Obras Civis atendendo a demanda de acompanhamento do
atendimento à condicionante 2.10 da Retificação da Licença de Instalação nQ515/2008.

Aas^OíYU áhwL
KATWADRIANADESCrUZA

Analista Ambiental da CCOMP/IBAMA

De acordo. Encaminhe-se para as providências necessárias.

ANTÔNIO CELSO JUNQUEIRA BORGES

Coordenador da CCOMP/IBAMA
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MINÉRIO DE FERR

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
MMA/IBAMA/COAD/MG
REQ 02015.004255/2014-11
Origem: ANGLO AMERICAN
MINÉRIO DE FERRO BRASIL S/A

Renováveis - IBAMA/Sede - Brasília

Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC

limo Sr. Jonatas Souza da Trindade

Coordenador do COMOC/IBAMA

Assunto:

Publicação do pedido de Licença de Operação

Mineroduto Minas-Rio

Processo IBAMA n° 02001.000469/2006-68

CNPJ: 02.359.572/0003-59

Belo Horizonte, 12 de Agosto de 2014.

AFB-EXT: 263/2014

Prezado Senhor,

Data: 12/08/2014

A ANGLO AMERICAN Minério de Ferro Brasil S.A., empresa devidamente

qualificada junto a esse Instituto, vem por meio desta apresentar cópias das

publicações do pedido de Licença de Operação solicitado ao IBAMA/DF em 30/01/2014

através da correspondência AFB-EXT: 035/2014 (protocolo n° 02001.001923/2014-

16).

Desta forma, segue no ANEXO I, 01 (uma) cópia das publicações realizadas conforme

descrito abaixo:

/ Diário Oficial da União, em 14/02/2014;

/ Jornal Estado de Minas, em 14/02/2014;

/ Jornal O Globo, em 14/02/2014.

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.
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Atenciosamente,

Daniel Medeiros de Souza
gerente de Licenciamento Ambiental
T: +55 (31)3516.8581
E: daniel.medeiros ©angloamerican.com
www.anqloamerican.com

COMO

MINÉRIO DE FERRCVBRAS*
Pró

Gerência Geral de Desenvolvimento ~
Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL
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ANEXO - COPIAS PUBLICAÇÕES

AFB-EXT: 263/2014
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Kji AngloAmerican MINÉRIO DE FERBQbRRASIL ç-/^^

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

Renováveis - IBAMA/Sede - Brasília

Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC

limo. Sr. Jonatas Souza da Trindade

Coordenador do COMOC/IBAMA

Atendimento a Condicionante 2.1

Licença de Instalação 515/2008

Assunto: Mineroduto Minas - Rio

Processo IBAMA N° 02001.000469/2006-68

CNPJ: 02.359.572/0003-59

Belo Horizonte, 12 de Agosto de 2014.

AFB-EXT: 265/2014

MVWIBAMA/COAD/MG
<m. R£Q 02015.004258/2014-55

Origem: ANGLO AMERICAN
MINÉRIO DE FERRO BRASIL S/A
Daia: 12/08/2014

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo American Minério de Ferro Brasil S/A,

empresa devidamente qualificada junto a este IBAMA, vem por meio desta,

encaminhar no ANEXO I, 01 (um) DVD com os Relatórios em meio digital da

documentação em atendimento a condicionante 2.1 apensada à Licença de Instalação

515/2008 - retificada, a saber:

• Condicionante 2.1: "Apresentar Relatórios Semestrais contemplando o

andamento executivo dos programas ambientais do PBA e do Programa de

Monitoramento da Qualidade de Água na área de influência da EB2".

A documentação em anexo refere-se ao 06° Relatório Semestral, referente à

Fevereiro/14 a Julho/14 e dispõe de informações acerca das atividades

desenvolvidas na execução das obras dos Trechos I, II e III, Estação de Bombas 1 e 2,

Estação de Válvulas .
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... . MINÉRIO DE FERRO BRAsfe*""-
Kíi AngloAmerican „

•* Gerencia Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

Desta forma, enviamos os Relatório Semestrais dos Programas Ambientais do PBA do

Mineroduto, a saber:

/ RT-01-Projeto de Engenharia e Informações Técnicas sobre o Mineroduto;

/ RT-02-Programa de Gestão Ambiental da Obra do Mineroduto;

/ RT-03-Programa de Gestão de Recursos Hídricos;

s RT-04-Programa de Gestão de Resíduos Sólidos;

/ RT-05-Programa de Controle de Processos Erosivos;

s RT-06-Programa de Minimização de Supressão de Vegetação;

/ RT-07-Programa de Gerenciamento de Riscos e Planos de Atendimento a

Emergências Ambientais;

/ RT-08-Programa de Reabilitação de Áreas Degradadas;

/ RT-09-Programa de Inventariamento, Monitoramento e Resgate da Fauna;

/ RT-10-Programa de Compensação Ambiental;

•* RT-11-Programa de Comunicação;

s RT-12-Programa de Educação Ambiental;

/ RT-13-Programa de Contratação de Mão-de-obra Local;

•/ RT-14-Programa de Monitoramento Sócio-Ambiental;

Página 2 de 4
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Daniel Medeiros de Souza

Gerente cfe-licenciamento Ambiental
T: +55 (31)3516.7128
E: daniel.medeiros@angloamerican.com
www.anqloamerican.com

•

MINÉRIO DE FERRO BRASIL
JSi AngloAmerican _"TT . .. n h^

Gerencia Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

Segue também os relatórios do Programa de Monitoramento da Qualidade de Água na

área de influência da EB2.

Em relação ao RT - 15 Programa de Arqueologia, o mesmo foi finalizado em

Dezembro de 2013. Cumpre ressaltar que as atividades do programa estavam

majoritariamente condicionadas a ações, preventivas e científicas, necessariamente

executadas em período anterior às obras de engenharia. Nessa medida, as atividades

de resgate e educação patrimonial foram concluídas e evidenciadas em relatório

técnico apresentado quando da instrução do processo de emissão da Licença de

Operação do projeto em voga. Com efeito, em observância absoluta aos preceitos do

Programa, executados em conformidade aos ditames do Instituto Patrimônio Histórico

e Artístico Nacional, não foram realizadas novas ações entre Dezembro de 2013 e a

data presente, justificando-se, assim, a não apresentação de relatório semestral.

Cabe informar que cópia da presente correspondência também será encaminhada ao

IBAMA/MG.

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Página 3 de 4
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MINÉRIO DE FERRO BRASIL <Sò—

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

ANEXO I - OI DVD: COPIA DIGITAL

RELATÓRIOS SEMESTRAIS DOS PROGRAMAS DO PBA

AFB-EXT: 265/2014
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Rubr.: :.2a&-
mivmn RIO DO MEIO AMBIENTE .__—

msmum»»» jss&»«f 2j™»r nato,wis "enovave,sDiretoria de Licenciamento Ambiental
Cooitlenação deMineração e Obras Civis

SCENTracho 2Ed. Sede do Ibama -Cx. ^«TEÍ '
CEP: 70818-900 e Telefone: (61) JJie-iireo

www.ibama.gov.br

OF 02001.009227/2014-40 COMOC/IBAMA

Brasília, 19de agosto de 2014.

Ao Senhor

Daniel Medeiros de Souza nPP„„nDOAcn c/aGerente da ANGLO AMERICAN MINÉRIO DE FERRO BRASIL S/A
RUA Maria Luiza Santiago, n° 200,11« andar- Santa Lúcia
BELO HORIZONTE - MINAS GERAIS
CEP.: 30.360-720

Assunto: Encaminha Parecer Técnico „=02015.000065/2014-25 NUWW»
referente àvistoria nas obres do Minereduto Minas-Rio, no penodo de 28/07 a
01/08/2014.

•

Senhor Gerente '

1 Em continuidade ao processo de licenciamento ambiental do mineroduto Minas-Rio
nroceSo bama^ 02001 000469/2006, encaminho para conhecimento eprovidencias oKS0015.000065/2014-25 NLA/MG/IBAMA referente avistoria^realizad
nas obras de implantação do mineroduto Minas-Rio, nos trechos 1e2no período de 28/07
a 01/08/2014.

2. Observa-se, em vista dos encaminhamentos do Parecer citado, oseu atendimento em
pleno teor.

3. Àdisposição para esclarecimentos adicionais por meio do telefone (61) 3316-1098.

IBAMA

Atenciosamente,

JONATA
Coord.

pog. 1/1

TRINDADE

da COMOC/IBAMA

RECEBI

19/08/2014 -14:44
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental
Coordenação de Mineração e Obras Civis

SCEN Trecho 2Ed. Sede do Ibama -Cx. Postal n» 09566 Brasília -DF
CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1098

www.ibama.gov.br

OF 02001.009373/2014-75 COMOC/IBAMA

Brasüia, 22 de agosto de 2014.

Ao Senhor

Daniel Medeiros de Souza „« «„.<*« c/a
Gerente da ANGLO AMERICAN MINÉRIO DE FERRO BRASIL S/A
Rua Maria Luiza Santiago,200-11Q andar-Santa Lúcia
BELO HORIZONTE - MINAS GERAIS
CEP.: 30.360-740

Assunto. Mineroduto Minas-Rio -Ate de Reunião

Senhor Gerente
<

Conforme acordado, encaminho duas vias da ata da reunião realizada no MWW
„o Ibam™Seae para que uma das vias ,eja assinada pelos participantes eposteriormente
rê—àtorção de Mineração eObras Civis- COMOC para integrar oprocesso
delicenciamento do Mineroduto Minas-Rio.

Atenciosamente,

IBAMA

M
JULEVANI^ÀLVES OLEGARIO

Coordenadora Substituta da COMOC/IBAMA

X

itf
&J-OJ*

22/08/2014 -17:04





Proc.: 1
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE JUbL;„.t „.NSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOSi NATURAI^ttoeVAVeS

Coordenação de Mineração e Obras Civis

IBAMA

DESPACHO 02001.022623/2014-62 COMOC/IBAMA

Brasília, 28 de agosto de 2014

ACoordenação de Mineração e Obras Civis

Assunto Processo de Licenciamento Ambiental do Mineroduto Minas-Rio

i Em continuidade aanálise da solicitação de Licença de Operação-LO do
Mineroduto Minas"mo, indico operíodo de 15 a19 de setembro de 214P^^^
da análise. Para isso solicito que seja solicitado apoio técnico dos^a^^
Antônio Fernando eIrene Vaz, lotados no Núcleo de Licenciamento Amb enta -NLA de
Minas Gerais, eque seja descentralizado recursos para que esses técnicos possam vir a
Brasília para fechamento do Parecer Técnico.

2 Por oportuno, solicito que osenhor coordenador dê ciência aos demais
membros da equipe do prazo acordar oeverifique se existe algum impeditivo quanto a
els"p azo Esclareço que os objetos de análise foram distribuídos entre aequipe, asaber:

Documento a ser analisado
Responsável pela
análise

1 1.Condicionante- Esta Licença devera serpublicada em
conformidade com aResolução n« 006/86 do Conselho Nacional
do Meio Ambiente - CONAMA sendo que copias das publicações
deverão ser encaminhadas ao IBAMA.

Julevânia

12 Condicionante- OIBAMA mediante decisão motivada, poderá
modificar as condicionantes e as medidas de controle e
adequação, suspender ou cancelar esta licença, caso ocorra:
13 Condicionante- Aemissão dessa Licença não exime o
empreendedor da obtenção de outras autorizações/licenças junto
a outros órgãos, porventura exigíveis.

Julevânia

14 Condicionante-Qualquer alteração ias especificações do
projeto deverá ser precedida de anuência do IBAMA.
15 Condicionante- Arenovação desta Licença deverá ser
requerida num prazo mínimo de 120 (cento evinte) dias antes do
término da sua validade.
2 1 Condicionante- Apresentar Relatórios Semestrais
contemplando oandamento executivo dos programas ambientais
do PBA e do Programa de Monitoramento da Qualidade de Água
na área de influência da EB2.

IBAMA
pag. 1/3

Julevânia

Julevânia

Julevânia

Todos
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„,. . MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Mineraçãoe Obras Civis

2.2. Condicionante- Implantar medidas, como aaspersão de vias
para contenção aos materiais particulados em suspensão
atribuídos ao trânsito de veículos efuncionamento de máquinas e
motores quando necessário

Antônio e Marcus

2.3. Condicionante- Adotar sinalização de trânsito, inclusive
vertical, das vias a serem utilizadas durante a implantação do
empreendimento.

Antônio e Marcus

2.4. Condicionante- Apresentar protocolos ''e cadastro da
rcrm9^"1 (EB2) junt0 àSecretaria de Infra-estrutura Hídrica
(SIH) do MI, eao núcleo de Gestão de Informação (NGI) da ANA
25. Condicionante- Apresentar cópias das Licenças Ambientais
e/ou documentos de Outorga de Direito de Uso de Recursos
Hidncos emitidas pelos Órgãos Estaduais de Meio Ambiente e
Agencias de Água.

Julevânia

Todos

2.6. Condicionante- Garantir oabastecimento de água para os
usuários afetados pelas obras de implantação até oretorno dos
mveis de qualidade. Antônio e Irene

2.7. Condicionante- Desviar o traçado do mineroduto ou utilizar
técnicas que visem anão intervenção ou supressão de vegetação
das áreas de preservação permanente nos entornos das nascentes Antônio eIrene
de forma aassegurar que a faixa de servidão não interfira em sua
área de proteção (raiode 50m).

2.8. Condicionante- Recuperar áreas de preservação permanente
proporcionais aquelas alvo de intervenção aurante a implantação
do empreendimento, conforme Resolução CONAMA 369/2006 João e Irene

2.9. Condicionante- Apresentar ao Ibama as áreas que terão
Reserva Legal afetada pela implantação do empreendimento e
sua respectiva forma de compensação.

2.10. Condicionante- Cumprir as obrigações relativas à
Compensação Ambiental de que trata oart. 36 da Lei n* 9985/00
após afixado pelo IBAMA seu valor erespectiva destinação nos
prazos econdições estabelecidas pelo Comitê de Compensação
Ambientai Federal - CCAF.

2.11. Condicionante- Proceder oresgate de epífitas erupículas
anteriormente ao início das atividades de implantação do
empreendimento, para futura reintrodução nas áreas a serem
revegetadas.

2.12. Condicionante- Realizar campanhas r miestrais para o
monitoramento da mastofauna de pequeno porte, da avifauna da
nerpetofauna, da entomofauna eda ictiofauna, apartir da nona
camapanha, apresentando relatórios semestrais.

IBAMA
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2.13. Condicionante- Garantir, no Programa de Comunicação
social, esclarecimentos aos superficiários acerca do uso
ambientalmente sustentável dasáreas afetadas e recuperadas
pelo empreendimento.
RT-01- Projetos de Engenharia, Informações Técnicas sobre o
Mineroduto Minas-Rio

RT-02- Programa de Gestão Ambiental da Obra do Mineroduto
RT-03- Programa de Gestão de Recursos Hídricos
RT-04- Programa de Gestão de Resíduos Sólidos
RT-05- Programa de Controle de Processos Erosivos
RT-06- Programa de Minimização de Supressão de Vegetação
RT-07- Programa de Gerenciamento de Riscos e Plano de
Atendimento as Emergências Ambientais
RT-08- Programa de Reabilitação de Áreas Degradadas
RT-09- Programa de Inventariamento, Monitoramento e Resgate
da Fauna __

RT-10- Programa de Compensação Ambiental

RT-11- Programa de Comunicação
RT-12- Programa de Educação Ambiental
RT-13- Programa de Contratação de Mão-de-Obra local
RT-14- Programa de Monitoramento Sócio-Ambiental
ASVs

ADMEs

lüBr.T

Telda e Agostinha

Antônio e Marcus Bruno

Marcus Bruno

Antônio e Marcus

Antônio e Marcus

Antônio

João e Irene

Antônio e Marcus

João

Julevânia
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Telda e Agostinha

Telda e Agostinha

Telda e Agostinha

Telda e Agostinha

Irene

João
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IBAVJA
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

COMOC/DILIC

Rubr.: <f^>r-^
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental
Coordenação Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis

MEM. 02001.013427/2014-05 CGTMO/IBAMA

Brasília, 29 de agosto de 2014

Ao SenhorSuperintendente da MG/GABIN

Assunto: Mineroduto Minas-Rio

1 Em continuidade ao processo de licenciamento ambiental do Mineroduto Minas-Rio
da empresa AngloAmerican, solicito apoio técnico dos analistas ambientais Antônio
Fernando e Irene Vaz, lotados no Núcleo de Licenciamento Ambiental dessa
Superintendência. Informo que esse auxílio objetiva finalizar aanalise da solicitação de
Licença de Operação do empreendimento eoapoio se daria para análise da componente
física e biótica.

2 Deste modo, solicito que no período de 8 a 12 de setembro, esses analistas
participem do fechamento do parecer técnico, juntamente com aequipe da Coordenação
de Mineração eObras Civis-COMOC, na sede deste Instituto em Brasília.

IBAMA

Atenciosamente,
:

MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO
Coordenador-Geral da CGTMO/IBAMA

pag. 1/1 29/08/2014-11:40
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Núcleo de Licenciamento Ambiental -Mg

' » «

MEM. 02015.000635/2014-87 NLA/MG/IBAMA

Belo Horizonte, 12 de agosto de 2014

I
Ao Senhor Coordenador da COMOC

Assunto: Encaminha Par. 02015.000065/2014-25 NLA/MG/IBAMA referente à
vistoria nas obras de implantação do Mineroduto Minas-Rio com vistas à
concessão de LO. processo 02001.000469/2006.

V^ 1. Encaminhamos em anexo o PAR. 02015.000065/2014-25 que relata vistoria nos trechos
1 e 2 do Mineroduto Minas-Rio realizada pelos analistas do Núcleo de Licenciamento
Ambiental.

Atenciosamente,

SEBASTIÃO CUSTODIO PIRES

Coordenador da NLA/MG/IBAMA

Rs.:

IBAMA l>o a. 1/1 12/08/2014 - 09:38
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Núcleo de Licenciamento Ambientai -Mg

PAR. 02015.000065/2014-25 NLA/MG/IBAMA

.ssunto: Relatório Técnico da vistoria reaüzad^^^^^^^ST
Sos^^ ' °2015-006913/08-
Origem: Núcleo de Licenciamento Ambiental -Mg

Ementa: Relatório Técnico da vistoria realizada nas
obras de implantação do mineroduto
Minas-Rio, da Anglo American, no período
de 28/07 a 01/08/2014 entre os municípios
de Tombos/MG e Conceição do Mato
Dentro/MG.

I. Introdução

, Es,e relatdrio técnico te. por o,etlvo expor - o^er^es feitas durante.vistoria
realizada na faixa de implantação do rrnner<£££™£<°<o^ nos
empreendimento eno entorno ,med,ato ^'J'™'™^^ Nova Era, Santa Cruz

recomposição da pista, da '«^«rZ^^^te sedimentos, bem

demais estruturas rurais.

II. Da Vistoria

Dia 28/07/2014 - Segunda-Feira

' J1/08/2014 - 08:42
. ' . pag. 1/13
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WMMrmm
5 Neste ponto aequipe encontrou oSr. Manoel Citelli Mendonça, superficiario (FC

do pastoreio, mas ressalta que não tem como impedir ouso da faixa (?otoT
6. Eni seguida aequipe vistohante se dirigiu ao km 328, localizado na Fazenda Santa Cruz

com p,so de concreto possibilitando apassagem futura do gado Tsafdad apua
pastagem Olocal coincide com ponto onde houve rompimento das contenções e
os eZ dVedinr°S ™>»»*> ' f°i ^licitado posteriormente ue apas m

«Paraçà ZTlZT/oY T* *' "^ «' emento neia espalhadas"reparação das falhas do capim na pastagem (fotos 7,8, 9, 10, 11 ).

umA?ettnSHoT0meKn,t0 aeQUÍPe enCOntrou-se com asuperficiária Sra. Vânia Musse que fez
^2r!rS qUe fda P6rdUram' referentes àutili^ão d0 moinho, aoressarcimento de perdas na produção de leite (stress do gado eredução de pastagem) e
IBAMA
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INSTITUTO RRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS REN
Núcleo de Licenciamento Ambiental -Mg

na moagem de milho para produção de farinha (fubá), à adequação das estruturas de
direcionamento de águas pluviais, dentre outras e a continuidade da vistoria foi adiada
para odia seguinte em face das condições do tempo chuvoso e ausência de luz natural. A
superficiária foi mais unia vez orientada a protocolar documento com as demandas e
desconformidades já elaborado pela mesma.

Dia 29/07/2014 - Terça-feira

8. Na continuidade da vistoria na propriedade verificou-se que as margens da pista de
implantação que se estende paralela ao córrego Alvorada está protegida por mantas
bindim. Entretanto, margeando a pista, a montante do córrego, há uma leira com bastante
material terroso solto sobre as mantas que deve ser compactada para evitar carreamento

C excessivo e saturação ou rompimento das mantas, caso ocorram novas chuvas (foto 12).

9. As águas pluviais dos taludes e pista que não são direcionadas para oponto indicado no
item 6, o são para o córrego Alvorada, no ponto*imediatamente a montante (1 metro) da
derivação que alimenta omoinho da propriedade, chamado pelos proprietários de "córrego
do moinho". As canaletas de drenagem pluvial, bueiros e dissipadores (enrocamento)
construídos em concreto na saída d'água aparentam dimens.ionamento adequado (fotos 13
e 14 ). Entretanto, observou-se, acúmulo de água na caixa abaixo da escada dissipadora e
foi relatado que essa água tem se acumulado no local, sugerindo a necessidade de
verificação por parte da empresa da necessidade de reparação e alteração do ângulo de
base da canaleta para propiciar a descida d'água pelas canaletas de pé dos taludes (foto
15). Asuperficiária teme qüe o volume de águas pluviais descartado logo a montante do
ponto de derivação seja excessivo no período chuvoso e danifique o moinho e a nova
bomba d'água, que deverá ser instalada como reparação pelo dano à bomba
anteriormente utilizada. Aempresa reiterou que o dimensionamento se deu com base em

C- cálculos usuais de engenharia e a estrutura se apresenta adequada.

10. Quanto à instalação da nova-bomba existem ajustes a serem feitos no Termo de
Negociação a ser assinado entre a superficiária e a empresa, especialmente referentes à
natureza reparatória da ação e não indenizatória e quanto à quitação do mesmo. Deve ser
observado que a empresa deverá se responsabilizar por futuros danos à bomba
decorrentes do excesso de água direcionado ao moinho por desconformidades nó sistema
de drenagem pluvial porventura existentes. OIbama entende que esses entendimentos
são perfeitamente viáveis de serem conduzidos pelas partes ou seus representantes.

11. Dos itens recomendados no referido parecer do Ibama não foram executados a cortina
arbórea, em face da negativa expressa da superficiária, e o "levantamento da localização
das propriedades, conforme Certidões de Registro Geral de Imóveis de três áreas de
matrículas 3.887, 3.888 e 3.890 do 2o Cartório de Registro de Imóveis, Penhores e
Hipotecas da cidade e Comarca de Carangola bem como estudo das possíveis
interferências do mineroduto nos acessos internos e externos das propriedades e

^Ú*IBAMA pag.3/13 U/08/2014-08
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Núcleo de Licenciamento Ambiental -Mg

proposição de solução consensuada com osproprietários com objetivo de instalar acessos
às áreas que porventura fiquem isoladas devido ainstalação do mineroduto". Aempresa
alegou que a superficiária sra. Vânia Musse discordou do levantamento feito e por isso o
estudo não foi continuado. Foi reiterado à empresa a necessidade de resposta à
recomendação do Ibama.

12. Asuperficiária relata que contratou topógrafo para realizar o estudo e o mesmo foi
inviabilizado por não se saberem campo ou através de memorial descritivo exatamente
quais são as áreas da propriedade com servidão ou de uso restrito e quais sofreram algum
tipo de intervenção da Anglo (dentro ou fora da servidão, como no caso de contenções) e
solicitou que o mesmo fosse requerido à empresa.

13. Em relação à recomposição florestal da área de preservação permanente do córrego
Alvorada (foto 17) a empresa inforpiou que a preparação da área se dará antes do próximo
período chuvoso (setembro de 2014) e a superficiária reiterou ao Ibama que pretende
participar da escolha das espécies. Neste aspecto, é necessário observar que as espécies
utilizadas devem ser nativas do local e a escolha e distribuição das mesmas devem
obedecer aos critérios usuais para reproduzir a sucessão ecológica esperada.

14. Asuperficiária queixou-se da baixa freqüência de enchimento da caixa d' água
instalada para abastecimento provisório do curral até que se restabeleça o bombeamento
da água que chega ao moinho. Também, que a caixa d'água de concreto se encontra com
trincas surgidas após as detonações ocorridas para passagem do duto, constatadas pela
Avalicon, mas até aquela data, sem reparação, assim como as avarias provocadas nos
currais, que se encontram danificados desde então.

15. Quanto às perdas econômicas resultantes da quebra de produção, houve ressarcimento,
pela empresa até o mês de dezembro de 2013 e a su-perficiária aguarda novoJ
ressarcimento das perdas que deveriam continuar após essa data.

16. Após este ponto foi vistoriada a reconformação de grande talude no km 248 próximo à
estação de Bombas II, às margens do ribeirão Santo Antônio do Grama. Otalude já
existente às margens de rodovia municipal, coincidente com a pista de implantação, sofria
desmoronamentos constantes que eram remediados pela Prefeitura. O talude foi
reconformado e foi alterada a inclinação com inclusão de bermas de equilíbrio. Aberma
superior que estava sendo reconformada na vistoria de junho de 2014 estava concluída,
assim como as drenagens, e o talude estava recebendo cobertura de biomanta e plantios
de capim vetiver (fotos 18,19 e 20).

17. Em seg.uida vistoriou-se o km 214/215, em Santa Cruz do Escalvado, onde havia talude
bastante alto e com grandes fendas e desmoronamentos. O talude foi suavizado e foram
implantadas bermas intermediárias e de equilíbrio com evidente melhora nas condições de
estabilidade; as canaletas e as escadas hidráulicas com dissipadores de energia

IBAMA pag.4/13 11/08/2014-08:42
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Núcleo de Licenciamento Ambiental -Mg

encontravam-se em fase final de construção. A revegetação está prevista para
imediatamente após o início do próximo período chuvoso (fotos21 a 26).

18. Em relação ao km 179, "ponto 8" no Par. 000024/2014 NLA/MG/IBAMA, onde existia um
largo com gramíneas no centro da comunidade de Santa Rita, em São Domingos do Prata,
que foi atravessado pelo duto, a empresa informou que o local se encontra da mesma
forma registrada na última vistoria e que estaria prevista a revegetação com gramas em
placa. Foi informado que demais melhorias como revitalização e colocação de bancos de
praça ou paisagismo dependeria de ajustes e aprovação pela Prefeitura.

19. Entre o km 163 e 162 foi vistoriada a passagem aérea sobre córrego, mencionada
m ' como "ponto 4"no Par. 000024/2014 NLA/MG/IBAMA, existente na propriedade do sr. José

Virgílio, na comunidade córrego João Antônio ainda no município de São Domingos do Prata.
Constatou-se a retirada da estiva e paliçadas de contenção nas bases dos pilares que
sustentam a passagem aérea, a reconformaçao topográfica do talvegue e a implantação
dos dispositivos de drenagem pluvial, faltando apenas a recomposição florestal que, neste
caso, deverá ser feita com espécies nativas arbóreas e arbustivas e herbáceas adequadas
ao ambiente ciliar e brejoso obtidas durante o resgate de germoplasma.O superficiario foi
contactado e foi reforçado pela empresa o entendimento de que o corte no talude
pré-existente para abertura da pista propiciou redução do risco de desbarrancamento do
mesmo a montante da residência uma vez que foi reduzido o volume de material terroso.
Informou também que encaminhará laudo de estabilidade geotécnica já solicitado pelo
Ibama/Sede.O mesmo foi orientado quanto à necessidade de impedir,o acesso de gado na
área que terá a vegetação recomposta de forma a viabilizar o sucesso do plantio e

• regeneração da vegetação nativa a serem conduzidos no local. Solicitou que fosse
implantada manta bindim para proteção da água que voltava a "minar" próximo à saída da

a passagem aérea, a montante da residência. A empresa informou, por fim, que estuda
maneira de impedir acesso de pessoas à tubulação exposta, dada a altura e o risco de
acidentes de queda (fotos 27 a 29).

20. Em relação aos demais pontos das comunidades João Antônio, Córrego do Socorro (sra.
Maria Auxiliadora de Souza- FC 02.09.099), estrada de acesso a Vargem Grande e
Comunidade Santa Rita que foram mencionadas como pontos 1 a 9 no PAR. 0024/2014
NLA/IBAMA/MG, situados entre os km 179 e 160, e que não puderam ser vistoriados, foram
colhidas informações com a empresa dando conta do atendimento às ações recomendadas.
Entretanto, recomenda-se a atualização das informações com registro fotográfico do
atendimento às ações imediatas e de médio prazo solicitadas naquele documento.

Dia 30/07/2014 - Quarta-feira

21. A vistoria reiniciou na propriedade do sr. Odilon Machado Cota (FC 01.09.015), altura
do km 153, em São Domingos do Prata. Verificou-se que foram implantadas as passagens
em concreto sobre as canaletas para possibilitar o acesso do gado e de pequenos veículos
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da propriedade. No entanto, o superficiario solicitou que fossem alargadas, devido à
dificuldade em transpô-las na largura atual. Foi ainda bastante veemente ao registrar que
as cercas refeitas são inadequadas e permitem a passagem até "de gado com dez arrobas
". O número de fios (quatro) é insuficiente, o arame não é de boa qualidade e se rompe ao
menor esforço e ainda tem tido problemas com tronqueira quebrada por funcionários de
empresas terceirizadas que não são reparadas de imediato ou são deixadas abertas
permitindo passagem do gado. Solicitou ainda que fosse refeita a cerca divisória entre sua
propriedade e a do irmão no trecho interceptado pela faixa de implantação. A área brejosa
sob a estiva foi isolada por cercas, como solicitado pelo Ibama mas, em razão da má
qualidade das mesmas, verificou-se que o gado consegue transpô-las e aumentando o
risco de perda de cabeças atoladas na área, como já ocorreu anteriormente. Diante das
reclamações, a equipe demandou reparo imediato, o que foi articulado pela empresa no^
local. A retirada da estiva está prevista para os próximos dias e a revegetação da área
brejosa, da pista de implantação e do aterro no local do furo direcional sob a rodovia
estadual de acesso a SDP deverá ter início antes do período chuvoso (fotos 30 a 32).

22. Ainda em relação ao km 153, na propriedade da sra. Graça Drumond e Sr. Bellini, ficou
registrado junto à empresa-e ao Ibama a solicitação de corrigir o direcionamento das águas
pluviais captadas na ADME 1369 para talvegue da propriedade vizinha, onde se encontra a
drenagem natural do terreno.

23. O ponto seguinte vistoriado foram os km 150 e 151 na propriedade do sr. Flávio Rolla,
ainda" em São Domingos do Prata. Verificou-se que os taludes se encontravam estabilizados
e em vários trechos hidrossemeados com boa cobertura vegetal; em alguns pontos será
necessário o início ou o repasse da hidrossemeadura. Observou-se a existência de
canaletas de base nos taludes e de vários dispositivos de condução e dissipação de energia
de águas pluviais, como escadas, canaletas e colchões reno nos taludes e pista, além de -v
estruturas de contenção e estabilização de taludes como muros de gabião e bermas de"^
equilíbrio (fotos 33 a 37).

24. Na mesma propriedade vistoriou-se o ponto da passagem aérea, no qual foram
retiradas as estruturas provisórias de contenção como paliçadas, estivas e ponte para
passagem dos veículos e pessoal da obra. Foi restituído o acesso para o gado entre os
pontos de início e fim da passagem aérea e estão sendo providenciados ajustes como o
peixamento do açude e restabelecimento de rede definitiva para captação de água em
nascente a montante da passagem. O Sr. Flávio manifestou que não possui demandas
referentes a impactos negativos da obra não mitigados ou eliminados, mas apenas
ressaltou a necessidade de instalação de escada de dissipação na saída da canaleta de pé
do talude, ou, mais efetiva, a instalação de paliçadas para contenção do fluxo pluvial e do
carreamento de sedimentos. A recomposição da vegetação no talvegue está prevista para
imediatamente antes do período chuvoso (set/2014) e deverá contemplar o plantio de
espécies nativas ciliares como previsto no Subprograma de recomposição de APP do PBA
(fotos 38 a 40).

«
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25. No km 144, propriedade da sra. Olímpia Guerra, a equipe de vistoria foi acompanhada
pelo irmão da superficiária, Sr. Rogério Guerra. Constatou-se a conclusão das obras de
reconformaçao do grande talude à esquerda da pista de implantação (sentido RJ), bem
como das drenagens de pista e taludes e a colocação de biomantas onde já eram visíveis
plântulas em germinação. Otalude á direita encontra-se estabilizado e ainda não recebeu
tratamento para revegetação. Foi viabilizada a passagem da água oriunda do talvegue
atravessado pela passagem aérea por colchão drenante, com saída d'água protegida por
enrocamentos. Aágua que transpõe a pista corre em terreno natural e alimenta o poço
situado a jusante, que é utilizado para dessedentação animal. O local deverá passar por
recomposição da vegetação mediante plantio de espécies nativas na área sob a passagem
aérea e a pista deverá ainda receber revegetação (fotos 41 a 44).

26. Quanto aos acessos às duas partes da propriedade da sra. Olímpia, geradas após a
interceptação do terreno natural pelo duto, a empresa identificou, em campo e em
relatório protocolado no Ibama/Sede (AFB-EXT: 244/2014), os pontos de acesso para gado,
ou seja, os locais onde os taludes são baixos ou inexistem e permitem o acesso ao terreno
natural da propriedade . Entretanto, para o acesso à área da esquerda, coincidente com
local de ADME já concluída, o Ibama solicitou execução de aplainamento e transposição da
canaleta lateral da pista, dé forma a melhor configurá-lo (fotos 45 e 46). O Sr. Rogério
informou que esse remanescente à esquerda que ficou separado da maior parte da
propriedade da Sra. Olímpia possuía 8.0 ha (antes da requisição de novas FC para correção
dos taludes) e conta com fragmento florestal de interesse para preservação

27. Na propriedade do sr. Rogério Guerra, altura do km 143, contígua à anterior, voltou-se
a questionar a possibilidade de manutenção da estiva (aproximadamente 100 metros de
.extensão) para atendimento aos anseios do superficiario que, através da mesma, passou a
acessar com veículos de carga áreas antes inacessíveis, especialmente com vistas a
aportar suplementação alimentar para o gado (fotos 47 e 48). No entanto, de maneira mais
conservadora, o NLA/MG/IBAMA entende que, s.m.j., a manutenção da estrutura de caráter
provisório, autorizada no âmbito do licenciamento ambiental do duto, não deve ser
mantida, uma vez que tal fato representaria intervenção não autorizada em área brejosa e
curso.d'água para condução de atividade agropecuária, que não é objeto desse
licenciamento e cuja competência para autorização é do órgão estadual de meio ambiente.
Amanutenção da estiva poderia, inclusive, tornar o superficiario passível de sofrer sanções
em eventual fiscalização dos órgãos de meio ambiente estaduais emúnicipais. Os analistas
NLA/MG abaixo-assinados entendem que a possibilidade de ajuste quanto ao uso futuro da
faixa de servidão do duto, assim como das ADME, entre o superficiario e a empresa,
conforme preconiza a Licença Ambiental, neste caso deve ser desconsiderada por se tratar
de área protegida por lei (APP), cabendo à empresa a retirada da estiva, a destinação
adequada dos restos de madeira, o desassoreamento do brejo e a recomposição da
vegetação conforme preconiza o PRAD apresentado no PBA.

28. Entre os km 98 a 135 a faixa coincide com servidão do DER/MG. No km 126 foram
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observadas máquinas retirando estivas; em trechos seguintes foram observadas a
reconformaçao física (leiras) e revegetação executada na pista de implantação e em áreas
de preservação permanente (fotos 49 a 51). Sabe-se que nos pontos de travessia de cursos
d'água em que a tubulação está enterrada e não em passagem aérea, mesmo que o
entorno (APP) seja recoberto com formação florestal, a recomposição da vegetação não
deverá incluir espécies arbóreas/arbustivas para evitar-se danos futuros à tubulação pelo
sistema radicular da vegetação. Entretanto, deve-se priorizar o uso de nativas'herbáceas
ou sub-arbustivas adaptadas ao ambiente úmido oriundas do resgate ao invés da simples
revegetação com mix de gramíneas e leguminosas (fotos 52 a 54).

29. Também no km 120, em passagem aérea junto à LMG 790 foi observado que o plantio
da área de preservação do rio com espécies nativas . \

30. No km 104 foi contatado o Sr. Jerônimo Jesus Cabral, irmão da superficiária Sra. Mônica
Cabral que tem parte de sua propriedade na servidão do DER e parte na servidão do duto.
Informou que recebeu a indenização e queixou-se de não ter recebido melhorias no curral,
como prometido, pois, em suas palavras, não recebeu nada porque não "brigou" como
outros que "receberam tudo".

31. No km 103, em Santa Maria do Itabira, o sr. Elisiário Miguel de Souza, conhecido como
"seu Zarin", vizinho à faixa de implantação, informou que a casa de seu funcionário está
com rachaduras ocasionadas por máquinas pesadas que ele permitiu fossem guardadas
em sua propriedade. Informou que tentou se comunicar por dezenas de vezes pelo serviço
de 0800 da empresa sem obter sucesso. A empresa informou que vai verificar os laudos
prévios das benfeitorias e os registros em 0800. A empresa informou que vem fazendo o
point-list, que consiste num levantamento de todas as pendências quanto a cercas,
mata-burros, rachaduras etc a serem retificadas nas propriedades afetadas pelo
mineroduto e não é possível precisar quando este levantamento será feito na propriedade. ^
O Sr. Elisiário, entretanto, encontra-se fora da faixa de implantação e apenas cedeu sua
propriedade como garagem e teme, por esse motivo, que sua propriedade não seja
considerada na avaliação.

32. Na altura do km 99 foi contatado o sr. Salvador Leite Malta Furtado, superficiario que
reside às margens da rodovia, que apresentou como demanda apenas que fosse colocada
placa de concreto sobre a canaleta lateral da pista para permitir a.aproximação de
caminhões e veículos ao seu galpão situado imediatamente ao lado da rodovia sob a qual
foi implantado o duto.

33. Na altura do km 98 verificou-se passagem aérea sobre curso d'água, também
coincidente com ponto de transposição do duto sob a BR 120 através de furo direcional. A
revegetação de um lado da pista de implantação foi feita com mix genérico de gramíneas e
na outra extremidade da passagem, junto à BR, ainda não havia sido executado o plantio.
Mais uma vez foi mencionado pelo Ibama a necessidade de recomposição da pista com
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arbóreas nativas típicas de APP toda vez que a tubulação estiver em passagem aérea (foto
55).

Dia 31/07/2014 - Quinta - Feira

34. Neste dia a vistoria iniciou-se na altura do km 58, em Santo Antônio do Rio Abaixo onde
foi visualizada a ADME 1094, já finalizada e revegetada, necessitando, entretanto, de
algum repasse da revegetação; foram observados trechos da pista de implantação com

, recomposição física de leiras executada (Foto 56).

35. Nos km 53 e 52, localizados em Morro do Pilar e vistoriados em junho de 2014,
verificou-se a conclusão da reconformaçao de grande talude com bermas de equilíbrio

^ (ponto crítico) eaexecução de dispositivos de drenagem, como canaleta de crista e da
recomposição física da pista de implantação (fotos 57 e 58).

36. No km 51 foi contatado o Sr. Adair que apresentou várias demandas ainda não
completamente atendidas: cercas e mata-burros danificados e ainda não adequadamente
recuperados, casa com trincas, assoreamento, por duas vezes, de pequeno açude que foi
desassoreado mas não apresenta mais peixes, assoreamento da área brejosa sobre a qual
foi feita estiva que está sendo retirada, impedimento de acesso ao outro lado da
propriedade por caminho anteriormente existente, atualmente alterado pela pista de
implantação. Relatou ainda o insucesso nas tentativas de comunicação pelo 0800, embora
confirmasse que vários representantes da empresa e suas terceirizadas responsáveis pelas
relações com comunidades já haviam feito contato e atendido ao longo da implantação
algumas demandas. Relatou ainda ter ficado, durante período em que esteve com
problemas de saúde que o impedia de caminhar, isolado em sua residência devido ao
movimento das máquinas em frente, e doente, com dificuldades de locomoção, não
recebeu atenção devida por parte da empresa para facilitar o seu deslocamento (Fotos 59
a 62).

37. Em relação ao assoreamento do brejo ficou acertado com a empresa a colocação de
tubo para escoamento d'água e restabelecimento da passagem anteriormente existente
sobre manilha que, assoreada, foi retirada pelo proprietário na tentativa de evitar a subida
do nível d'á.gua no brejo. Em relação à restituição do acesso ao outro lado da pista de
implantação foram avaliadas algumas possibilidades no local em conhunto com o
superficiario e a empresa deverá executar a solução definida com a mudança no croqui de

• recomposição da faixa. Estão em curso a retirada da estiva e a reconformaçao física da
pista; a revegetação deverá ser executada antes do período chuvoso. Quanto às cercas,
tronqueiras, mata-burros e trincas, aguarda-se a revisão por parte da Anglo por meio do
point-list\á mencionado. Foi recomendado ainda à Camargo Corea e Anglo a viabilização
do peixamento do açude, à semelhança do previsto para o sr. Flávio Rolla do km 151.

38. No km 45 em Morro do Pilar verificou-se a execução de muros de gabião e colchão reno

cm
Ffe.:
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(Foto 63)

39. No km 42 foram registrados taludes e ADME 1042 em fundo de vale já revegetados
(foto 64)

40. No km 34 registrou-se a ADME 1071 em fase final de revegetação. (Foto 65).No km 20
o duto está na área da Nova Era Silicon e a recomposição da pista está concluída (Foto 66)

41. Em Conceição do Mato Dentro, a equipe visitou o Centro de Referência Cultural e
Ambiental/CRCA da Anglo, criado para mitigar os impactos culturais e paisagísticos
causados pela atividade minerária do projeto Minas-Rio. Para criação do CRCA foi realizado
um estudo específico de resgate da memória com as comunidades rurais tradicionais de ^
Água Santa e de Ferrugem, incluindo pesquisa histórica, etnográfica e arquitetônica. O -•*
Centro dispõe de auditório, galpão para oficinas temáticas, jardim, temático de campo
rupestre ferruginoso, anfiteatro e salas de exposições com registros audiovisuais, cartilhas,
exposição fotográfica, objetos resgatados de sítios arqueológicos da região e objetos que
remetem à memória das populações da área impactada pelo empreendimento (Fotos 67 a
69).

42. No final da vistoria, a equipe visitou o local dos experimentos de regeneração a partir
de canga que vêm sendo conduzidos na área da "pilha 2"(uma das ADME resultante da
implantação da EB1 e acesso principal), bem como o viveiro de mudas que recebe todo o
material de resgate de campo rupestre e das formações florestais da área da mina e das
áreas de beneficiamento e da Estação de Bombas 1, apenas esta última integrante do
empreendimento licenciado pelo Ibama. A empresa vem obtendo sucesso na produção de
mudas de várias espécies a partir do resgate de sementes, bem como na manutenção de
indivíduosadultos e plântulas resgatadas das áreas de intervenção e pretende ampliar as
instalações do viveiro (Fotos 70 a 73) -J

III. Conclusão e Recomendações

43. Os trechos I e II tiveram alguns pontos vistoriados por amostragem. Verificou-se que o
duto está implantado e a recomposição da pista e taludes está em fase final, com retirada
de estivas, aplicação de biomantas e revegetação em alguns trechos enquanto em outros a
revegetação já foi concluída. Acontinuidade da revegetação e os plantios de recomposição
de nativas nas APP's onde isto será possível estão previstos para início imediatamente
antes do próximo período chuvoso. Alguns trechos carecem ainda de marcos (trecho
coincidente com servidão do DER).

44. Permanece a necessidade de reparação de danos, principalmente relacionados às
trincas e rachaduras em benfeitorias, reparação de cercas, tronqueiras e mata-burros, e
restabelecimento de acessos, especialmente os relacionados à transposição da pista. Já foi
solicitado como recomendação do relatório da vistoria de Junho de 2014 (PAR.
02001.002757/2014-67) o levantamento das demandas/pendências junto aos superficiários
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ea proposição de atendimento. Recomenda-se que, especialmente em relação à qualidade
do material das cercas e ao método construtivo, a empresa realize auditoria interna em
toda a faixa para verificação de desconformidades é prazo para pleno atendimento.

45. Em relação às ADME, em face da listagem e relatório compilado encaminhados
recentemente pela empresa não terem apontado diretamente a localização, exigindo à
equipe do Ibama a consulta a um grande volume de documentos para obtenção das.
informações, sugere-se que seja solicitado à empresa o envio de listagem com nome e
localização (município e coordenadas geográficas do centróide) daquelas estruturas
efetivamente implantadas.

46. Quanto às demandas apresentadas pelos superficiários visitados, recomenda-se que
^ seja encaminhado àempresa as seguintes orientações/recomendações:

Em relação à Fazenda Santa Cruz (Carangola/MG):

- proceder à recuperação da pastagem sob as contenções bindim a jusante do sítio
arqueológico mediante a retirada de pedras de enrocamento nela espalhadas e reparação
das "falhas" na cobertura vegetal;

- compactar ou reconformar leira com material terroso frouxo à margem da pista de
implantação a montante do córrego Alvorada; .

- avaliar e reparar, caso pertinente, o ângulo da caixa que recebe água pluvial oriunda do
talude a montante da pista, de forma a permitir o adequado escoamento pelas canaletas
de pé do talude e evitar o acúmulo de água.

/ . - reiterar a necessidade da empresa apresentar o /evantamento da localização das glebas,
conforme Certidões de Registro Geral de Imóveis de três áreas de matrículas 3.887, 3.888
e 3.890 do 2o.Cartório de Registro de Imóveis, Penhores e Hipotecas da cidade e Comarca
de Carangola bem como estudo das possíveis interferências do mineroduto nos acessos
internos e externos das glebass e proposição de solução consensuada com os proprietários
com objetivo de instalar acessos as áreas que porventura fiquem isoladas devido a
instalação do mineroduto;

- Apresentar ao Ibama para envio à superficiária o memorial descritivo e mapa
georeferenciado ou demarcar em campo as áreas da propriedade com servidão ou de uso
restrito e quais sofreram algum tipo de intervenção da Anglo (dentro ou fora da servidão,
como no caso de contenções);

- Que a superficiária seja contactada para que seja dado continuidade à comprovação das
perdas de produção através das notas de entrega dos produtos e a empresa indenize as
perdas até que se restabeleçam os patamares anteriores à intervenção.

IBAMA P"9- H/13

COMO
Ffc.:

Prcc.:



IU.V.

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Núcleo de Licenciamento Ambiental -Mg

- Que a empresa avalie e execute solução para controle da vazão da água direcionada ao
moinho, tal como uma pequena comporta, de forma a evitar descida excessiva de água até
a bomba d' água, que poderá, eventualmente, danificá-la

- Que a empresa se comprometa ao fornecimento em freqüência adequada de água para a
caixa d'água provisória até que se restabeleça 0 fornecimento a partir do bombeamento no
moinho e, que se restabeleça o canal de comunicação para ajustes no termo relacionado à
aquisição e instalação da nova bomba d' água.

- Que a empresa apresente à superficiária e ao Ibama proposta de espécies nativas e
esquema de plantio a serem utilizadas na recomposição florestal da APP do córrego
Alvorada previamente ao início dos trabalhos, sendo que alterações eventualmente -v
propostas pela superficiária deverão ser avaliadas pelo Ibama. • ^

Em relação aos pontos nas comunidades João Antônio, Córrego do Socorro (Sra. Maria
Auxiliadora de Souza- FC 02.09.099), estrada de acesso a Vargem Grande e Comunidade
Santa Rita, que foram mencionadas como pontos 1 a 12 no PAR. 0024/2014 NLA/IBAMA/MG,
situados entre os km 178 e 160, e que não puderam ser vistoriados, foram colhidas
informações com a empresa dando conta do atendimento às ações recomendadas.
Entretanto, recomenda-se a atualização das informações com registro fotográfico das
ações imediatas e de médio prazo solicitadas naquele documento.

Em relação à reparação do "Largo"(praça) existente na comunidade de Santa Rita, em São
Domingos do Prata (km 179), a empresa deverá apresentar à Prefeitura proposta de
recuperação que inclua, não apenas a revegetação, mas melhorias como revitalização e
colocação de bancos ou paisagismo, para aprovação e execução, informando ao Ibama;

Em relação às áreas dos demais superficiários vistoriados: ^

- Sr. José Virgílio (km 163/162): Implantar manta bindim para proteção da água que voltou
a minar próximo à saída da passagem aérea, a montante da residência;

- Sr. Odilon Machado Cota: Ampliação da passagem de concreto sobre a canaleta de pé do
talude para acesso do gado e veículos; restabelecer cerca divisória e reparar cercas e
tronqueiras;

- Sra. Graça Drumond: alterar direcionamento das águas pluviais oriundas da ADME 1390;

- Sr. Flávio Rolla: instalação de escada de dissipação/ou paliçada na saída da canaleta de
pé do talude.

- Sra. Olímpia Guerra: execução de aplainamento e transposição da canaleta lateral da
pista, de forma a melhor configurar o acesso à área remanescente chamada pela empresa
de "área 1".
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- Sr. Rogério Guerra: retirada da estiva e recomposição da APP e área brejosa conforme
orienta o PRAD no PBA.

-Sr. Eliziário Miguel de Souza (km 103): incluir sua propriedade no cadastro para avaliação
de avarias.

- Sr. Salvador Leite Malta Furtado (km 99): instalar passagem de concreto-sobre a canaleta
lateral da rodovia que coincide com a pista de implantação.

- Sr. Adair (km 51/52): reparação de cercas e mata-burros, colocação de tubo para
escoamento d'água da área brejosa e restabelecimento de passagem anteriormente
existente, restabelecer o acesso ao outro lado da pista de implantação e proceder ao
peixamento do açude.

Nos pontos de passagem aérea sobre córregos, rios, brejos, a APP deve ser recomposta
pelo plantio de espécies (arbóreas, arbustivas e herbaceas) nativas típicas oriundas do
resgate de germoplasma e, no caso de tubulação enterrada em APP junto a fragmentos
florestais, sempre que possível, deve-se avaliar o uso de herbaceas nativas.ou outras
espécies nativas cujo sistema radicular não afete a tubulação, em substituição ao mix
genérico de gramíneas e leguminosas utilizadas no restante da pista de implantação.

É o.nosso entendimento.

Àconsideração da Coordenação.

rJenador de Minera.,
e Obras Civis

COMOaCGTMQ/DiyG/IBAW.

IBAMA

Belo Horizonte', 11 de agosto de 2014

Antônio Ffeírf/ando de AndrãdTè~Mendes
Analisíó/Ámbiental do NLA/MG/IBAMA

Irene Maria Vaz Mdgni Frayha
Analista Ambiental do NLA/MG/IBAMA

fMaria de Fátima Alvim Ameno
Analista Ambiental do NLA/MG/IBAMA
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Legenda do Relatório Fotográfico Anexo ao PAR. 02015.000065/2014-25 NÜÃ/WG/IBAI

Foto 1- Biomanta recobrindo talude onde se observa a germinação de capim vetiver.
Foto 2-Vista lateral onde se observa o retaludamento com bermas de equilíbrio e escada hidráulica.
Foto 3- Vista geral do talude recoberto com biomanta.

Foto 4- Drenagem na borda da pista coincidente com rodovia municipal.

Foto 5- Talude reconformado onde se observa aofundo cortina de cimento projeto e nas laterais biomanta.
Foto 6- Canaleta de borda ao longo da pista já reconformada e revegetada.

Foto 7- Ao fundo observa-se cortina de cimento projeto como medida de proteção do sítio arqueológico e
talude revegetado.

Foto 8- Colchão de reno implantado como medida de dissipação de energia do fluxo pluvial e passagem em
placa de concreto para trânsito do gado.

Foto 9- Saída de escada hidráulica sobre colchão de reno.

Foto 10- Saída do colchão de reno.

Foto 11- Início de canaleta de borda na estrada vicinal coincidente com a pista do mineroduto.
Foto 12- Material terroso solto sobre manta bindim sujeito a carreamento.

Foto 13- Canaleta de borda em acesso comunitário na propriedade coincidente com pista do mineroduto.
Foto 14-Acúmulo de água proveniente de afloramento do lençol freático.

Foto 15- Saída de bueiro com "rachões" dispostos para dissipar energia do fluxo pluvial em direção ao
córrego Alvorada, imediatamente a montante do ponto de derivação para o moinho Musse.

Foto 16- Acúmulo de água na saída da canaleta de drenagem do talude.

Foto 17- Área brejosa do córrego Alvorada. Em primeiro plano ponto de derivação para o moinho e ao
fundo observa-se continuidade da pista do mineroduto.

Foto 18- Material terroso solto sujeito a carreamento ás margens do dreno para o moinho.

Foto 19-Talude reconformado com bermas de equilíbrio.

Foto 20- Canaleta de borda no pé do talude

Foto 21- Biomanta recobrindo lateral do talude, onde se observa germinação ainda incipiente do mix de
gramíneas e de grama vetiver.

Foto 22- Talude reconformado onde se observa dispositivo de drenagem (canaleta de crista) para
direcionamento do fluxo pluvial.

Foto 23- Vista frontal do talude ainda sem a implantação de biomanta.

Foto24- Dispositivo de drenagem (canaleta de borda)ao pé do talude.

Foto 25- Escada hidráulica sendo implantada.

Foto 26- Talude onde se observa bom resultado da hidrossemeadura.

Foto 27- Vista lateral do talude com berma de equilíbrio ainda não hidrossemeada.

Foto 28- Vista de parte do corte e aterro próximo a residência.

Foto 29- Passagem aérea sobre grota do córrego João Antônio próxima a residência. Observa-se escada
hidráulica com saída para a grota, quedeverá receber plantio de recomposição florestal.
Foto 30-Vista da mesma passagem aérea sob a qualhaverá recomposição florestal.

Foto 31- Vista da pista onde se observam mantas bidim em área sob estiva, onde gado transpõe facilmente
as cercas recém-implantadas isolando área brejosa.

Foto 32- Placas de concreto sobre canaleta de borda instalada para travessia de gado e veículos.
Foto 33- Eucaliptos provenientes de desmonte de estiva.

Foto 34-Canaleta lateral em talude com revegetação bem implantada.

Foto 35 - Talude hidrossemeado.

Foto 36 - Passagem de concreto para subida do gado em saida d' água e colchão de reno na pista de



implantação coincidente com acesso.

Foto 37 - muros de gabião e berma de equilíbrio no Km 151.

Foto 38- enrocamentos e dispositivos de drenagem em pista reconformada próximo á passagem aérea do
Km 150/151.

Foto 39 - Passagem aérea já sem paliçadas e ponte provisória, restando apenas recomposição florestal da
APP e revegetação da pista de implantação.

Foto 40 - Saída da canaleta do pé do talude no talvegue onde há a passagem aérea, necessitando de
estruturas de dissipação de energia das águas pluviais.

Foto 41 - Vista geral da reconformaçao de pista e talude no Km 144.

Foto42 - Vista de talude reconformado já com biomanta, canaleta de pé do talude e trecho com passagem
aérea (Km 144).

Foto43 - Talude à direita da passagem aérea do Km 144, considerado estável,

que ainda não recebeu revegetação.

Foto 44 - rachão em bueiro para passagem de águas pluviais e de drenagem natural existente, sob a pista
de implantação do duto no Km 144.

Foto 45 - Ponto considerado pela empresa como possibilidade de acesso à esquerda da pista de
implantação (sentido RJ).

Foto 46 - Mesmo ponto indicado na foto anterior, onde o Ibama solicitou a adequação da passagem para
gado e pequenos veículos com colocação de rampa menos declivosa e passagem sob canaleta.

Foto 47 - Parte da estiva sobre córrego na propriedade do sr. Rogério Guerra.

Foto 48 - Trecho de aproximadamente cem metros após o córrego e sobre área brejosa por onde se
estende a estiva.

Foto 49 - Máquinas retirando madeira de estiva.

Fotos 50 e 51- Trechos com pista reconformada com leiras e "espinhas-de-peixe".

Fotos 52 a 54 - Áreas de preservação permanente atravessadas pelo duto onde a revegetação da pista
não deverá contar com recomposição de mata ciliar.

Foto 55. Trecho da passagem aérea na parte abaixo da foto. que deverá receber plantio de espécies
adequadas ao ambiente ciliar; na margem oposta foi executada a revegetação com gramíneas.

Foto 56-ADME 1094egetada.

Foto 57 - Recomposição física da pista Km 53.

Foto 58 -Talude reconformado no Km 53 com dispositivos de drenagem instalados, faltando a revegetação.

Foto59 - Propriedade do Sr.Adair, onde se discute o atendimento às demandas.

Foto 60 - ponto onde deverá ser instalado tubo para vazão da água represada em área brejosa pelo
assoreamento da saída d' água.

Foto 61. Ponto onde se estuda viabilizar acesso pré-existente, agora sobre a pista de implantação do duto,
para atendimento ao Sr. Adair.

Foto 62 -Açude da propriedade que já foi desassoreado e deverá receber peixamento.

Foto 63 - Muro de gabião e colchão reno sob a pista no Km 45.

Foto 64 -ADME 1042 em fase final de recuperação.

Foto 65 -ADME 1071 em final de revegetação.

Foto 66 - Pista recomposta e revegetada no Km 20.

Foto67 - Canteiro do CRCA com paisagismo utilizando de espécies resgatadas ferruginoso e substrato de
canga.

Fotos 68 e 69 - Casa de vegetação com algumas espécies da flora obtidas em resgate, mantida no CRCA
para visitação.

Fotos 70 a 73 - Experimentos conduzidos em campo na área da "Pilha 2" que testam profundidades do
substrato de canga e regeneração a partir do top-soil de canga. Todo o material vegetal de campo registrado
foi obtido da regeneração.
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MINÉRIO DE FER«».|BRASiL^
Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis - IBAMA/Sede - Brasília

Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC

limo Sr. Jonatas Souza da Trindade

Coordenador do COMOC/IBAMA

DtGfl^ à

Assunto:

Parecer 02015.000065/2014-25 NLA/MG/IBAMA

Processo IBAMA n° 02001.000469/2006-68

CNPJ: 02.359.572/0003-59

Belo Horizonte, 22 de Agosto de 2014.

AFB-EXT:274/2014

Prezado Senhor,

\bmaa

A ANGLO AMERICAN Minério de Ferro Brasil S.A., empresa devidamente

qualificada junto a esse Instituto, vem por meio desta apresentar esclarecimentos

sobre o Parecer n° 02015.000065/2014-25 NLA/MG/IBAMA, relato da vistoria

realizada pelo Núcleo de Licenciamento Ambiental do IBAMA em Minas Gerais no

Mineroduto Minas-Rio no período de 28/07 a 01/08/2014 entre os municípios de

Tombos/MG e Conceição do Mato Dentro/MG.

Mais uma vez gostaríamos de inciar destacando que as atividades de implantação do

Mineroduto Minas-Rio foram realizadas seguindo as determinações da Licença de

Instalação n° 515/2008 (retificada) e das Autorizações de Supressão de Vegetação

emitidas pelo IBAMA/MG. Todos os programas ambientais previstos no Plano Básico

Ambiental - PBA foram executados ao longo dos 525 km de implantação e estão

sendo evidenciados tanto ao IBAMA SEDE quanto à Superientendência do órgão em

Minas Gerais por meio dos Relatórios Semestrais, cumprindo, assim, a condicionante

2.1 da Licença de Instalação.
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11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

Sobre os pontos vistoriados pelo IBAMA/MG entre os dias 28/07 a 01/08/2014, vários

destaques positivos foram feitos a respeito do "avanço da recomposição de pista,

reconformaçao de taludes, da implantação das drenagens pluviais e contenção de

sedimentos e da revegetação, além da conformidade de atendimento às solicitações

do IBAMA e da mitigação dos impactos de implantação sobre a comunidade"., como

bem constou no Parecer em comento.

Segue abaixo o posicionamento da Anglo American para os itens constantes no

Parecer como "Conclusão e Recomendações" que merecem maiores esclarecimentos:

1. Item 44 (página 10):

A Anglo American durante a implantação do Mineroduto Minas-Rio buscou sempre

criar e manter relacionamentos sólidos e respeitosos com as comunidades ao longo

dos 525 km do Mineroduto. Trabalhando junto à comunidade e realizando

investimentos, a Anglo American buscou sempre conscientizar e sensibilizar a todos,

propiciando uma contribuição positiva e duradoura para todas as comunidades

envolvidas na implantação do projeto Minas-Rio.

Através do Programa de Monitoramento Socioambiental foi possível mensurar os

impactos do empreendimento, positivos e negativos, repercutidos nas denominadas

áreas de influência do empreendimento definidas no Estudo de Impacto Ambiental

(EIA). Os resultados deste programa foram apresentados ao IBAMA através de

relatórios Semestrais em atendimento a condicionante 2.1 da LI 515/2008.

No que diz respeito às negociações firmadas com os superficiários em virtude da

criação da faixa de servidão, é importante esclarecer que os critérios adotados para as

citadas negociações abrangeram a avaliação da área atingida pela faixa, avaliação das

benfeitorias reprodutivas (culturas, pastagens, etc) e avaliação das benfeitorias não

reprodutivas (edificações, currais, cercas, etc). O processo de avaliação das

benfeitorias atingidas nas áreas foi realizado por empresa técnica credenciada e com

expertise no assunto, que segue criteriosamente a norma técnica da NBR- 14653 da
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ABNT. A esses critérios, somou-se o valor adicional denominado "transtorno de obra +

avaliação social" que possibilitou compensar o incômodo causado no período de obras.

Nos casos em que houve recusa da proposta para negociação, foram ajuizadas ações

de servidão administrativa que seguiram os procedimentos estabelecidos no Decreto-

Lei 3365/41.

Por sua vez, nos casos em que efetivamente foram constatados danos decorrentes

das obras de implantação do mineroduto Minas-Rio como, por exemplo, obstrução de

acessos, danos à cerca ou diminuição da disponibilidade hídrica para abastecimento

da propriedade, as áreas técnicas de Meio Ambiente e Engenharia são instadas a

adotar medidas corretivas na área e, em paralelo, caso comprovados impactos

irreversíveis e/ou prejuízos não contemplados no laudo de avaliação original, a

empresa responsável pela avaliação é convocada a realizar uma reavaliação da área

para fins de indenização do superficiario.

Só em 2014, por exemplo, já foram indenizadas 57 casas onde foram identificadas

rachaduras provenientes da implantação da obra, sendo aplicado mais de

R$220.000.00 (duzentos e vinte mil reais) em indenizações para estes casos.

(ANEXO I)

Desta forma, sem prejuízo das considerações emitidas no parecer, cai a lanço

notar que a empresa já atua proatívamente no sentido de indenizar por

eventuais impactos provocados nas propriedades em que atua, sendo certo

que na maior parte das vezes que não consegue lograr em êxito nas

negociações extrajudiciais com os proprietários, esses acabam optando por

reclamar à justiça sobre eventuais prejuízos sofridos, via de regra, nas

próprias ações judiciais já em curso para instituição da servidão do

mineroduto.

Há que se mencionar ainda o Sistema Fale Conosco, um dos principais canais de

comunicação entre a Comunidade e a Anglo American. Para o Projeto Minas-Rio,

auxilia no entendimento e apuração de eventuais interferência das obras e
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movimentação da empresa nas comunidades de entorno. É válido ressaltar que nem

todas as manifestações recebidas são necessariamente procedentes. Após o

recebimento de cada uma delas, há um trabalho multidisciplinar (Anglo American e

empresas contratadas) de apuração da procedência e investigação do caso para que,

seja solucionada, caso se constate a sua veracidade.

Atualmente, 95% dos registros do Fale Conosco já foram resolvidos e os 5% restantes

estão com ações em andamento.

Cabe ainda informar que para finalizar a implantação do Mineroduto, foi ainda

realizado o Punch List de toda a faixa do Mineroduto incluindo as ADME's. O Punch List

é um percorrido feito a pé, com colaboradores das áreas de RCC/Meio Ambiente/

Engenharia/ Produção da Anglo American cuja finalidade é repassar eventuais

demandas de caráter ambiental e social pendentes do trecho percorrido. Esta

atividade permitiu a identificação minuciosa dos pontos levantados e apontados "in

loco" pelos membros desta comitiva. Após o levantamento, as demandas foram

repassadas às equipes para resolução e atendimento das demandas apontadas no

Punch List,

Sendo assim, cabe deixar claro que todas as reclamações que ainda venham a surgir

serão analisadas e equacionadas como tem sindo feito ao longo da implantação do

Mineroduto.

2. Item 45 (página 11) - ADME's

Segue no ANEXO II planilha com listagem com todas as ADME's utilizadas com

informação de município e coordenadas a fim de auxiliar na identificação das mesmas

3. Item 46 - Fazenda Santa Cruz: Família Musse

Conforme consensado em reunião realizada com a Superintendência do IBAMA, em

Brasília no dia 30.04.2014, não serão abordadas as questões negociais e os valores
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pagos aos superficiários do mineroduto Minas-Rio, pois se trata de direito individual

patrimonial.

A par disso é importante esclarecer que o histórico de todo o relacionamento entre

Anglo American e Família Musse sempre foi bastante complicado, pois o objetivo da

família em relação às reiteradas paralizaçoes da obra e demais questões relacionadas

ao sitio arqueológico era a mudança definitiva do traçado do Mineroduto.

Assim, diante da impossibilidade de mudança do traçado, uma vez que o mesmo já

havia sido alterado para atender condicionantes ambientais, bem como da obtenção

de todas as autorizações dos órgãos competentes para início das atividades de obra, a

empresa começou um processo gradativo de aproximação e abertura de diálogo com

a família, que culminou com a realização de uma reunião, em 12/02/2014, na sede da

Associação Comercial de Carangola com a presença de vários representantes da

empresa, da família e seu advogado.

Após este encontro, a empresa se manteve fiel aos itens elencados na ata da reunião

em sua respectiva ordem seqüencial e cronológica, principalmente no que tange ao

apoio técnico solicitado pela família quanto ao levantamento da localização das glebas,

conforme certidões de RGI apresentadas pela família em outra oportunidade.

Com estas informações foi possível gerar uma planta com coordenadas, que

respeitava não só as divisas informadas em campo pela família, como, também, as

áreas de fato medidas pelo trabalho topográfico.

No entanto, em virtude da divergência entre área documentada no desenho original

da família de 8,5184ha e área medida de fato em campo de ll,8865ha, não foi

possível chegar a um consenso com a família, visto que as alterações desejadas

implicariam na necessária retificação do registro imobiliário, principalmente por conta

da necessidade de preservação de benfeitorias, marcos e cercas existentes, o que

implicaria, inclusive, na obtenção da anuência de todos os confrontantes, sendo esta

uma incumbência exclusiva dos proprietários exigida pelo Cartório de Registro de

Imóveis.
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Ultrapassada esta etapa o caminho natural seria o da preposição dos acessos e por

fim uma reavaliação da área para tentativa de composição em juízo já que toda

discussão relativa à indenização pretendida está sendo feita no processo judicial de

servidão administrativa.

No entanto, após fortes chuvas ocorridas na região de Carangola em 15/04/2014,

amplamente noticiadas nos principais meios de comunicação da região, que

resultaram com o agravamento da erosão já existente no local, o diálogo com a

família voltou a ser bastante complicado.

Apesar do pronto atendimento para solucionar os problemas, incluindo os projetos de

drenagem enviados e aprovados pelo IBAMA, a interface com a família tornou-se

bastante difícil, como relatado na reunião junto ao IBAMA-Brasília em abril de 2014,

visto que não concordavam com a solução técnica para sanar definitivamente os

problemas no local.

Em maio de 2014, após o falecimento do pai das irmãs Musse, o que deixou a família

com ânimos exaltados pela comoção e encorajamento que a morte do pai trouxe as

mesmas, os funcionários da empresa passaram a ser agredidos verbalmente e

ameaçados.

Como se não bastasse, a família Musse iniciou uma campanha difamatória contra a

empresa nos meios de comunicação e redes sociais e, ainda, com a colocação de

faixas ostensivas em sua propriedade, mantendo as ameaças por telefone aos

funcionários da empresa.

Diante da postura reativa da família, a empresa optou por manter a discussão de

todas as questões inerentes aos eventuais prejuízos sofridos nas respectivas ações

judiciais para instituição da servidão do mineroduto em curso na Comarca de

Carangola, conforme determina a legislação pertinente.

Para os demais pontos levantando na fazenda Santa Cruz, segue abaixo os

esclarecimentos:
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Em relação às atividades de recomposição vegetal, esclarecemos que, conforme

cronograma já apresentado ao IBAMA, tais atividades serão concluídas no próximo

período chuvoso (Set/2014 a Abr/2015). Em relação as pedras do enroncamento, as

mesmas não serão retiradas por fazerem parte do sistema de controle de processos

erosivos.

•/ Compactar ou reconformar leira com material solto a montante do

Córrego Alvorada

Tal atividade será realizada com previsão de conclusão em 10/09/2014.

' Avaliar e reparar, caso pertinente, o ângulo da caixa que recebe água

pluvial oriunda do talude a montante da pista

Sobre o ângulo da caixa que recebe água pluvial oriunda do talude a montante da

pista, foi realizada análise da situação conforme solicitado no parecer. Tecnicamente,

avaliamos que não é pertinente realizar qualquer mudança no sistema de drenagem

implementado na Fazenda Santa Cruz. A declividade utilizada na canaleta especifica é

a menor possível, visando mitigar a força com a qual a água sai no ponto baixo

localizado à jusante. Logo, o escoamento de água na canaleta se comporta como

esperado pelo projeto de forma lenta e, portanto, tecnicamente, da forma correta.

' Mapa georeferenciado

Segue no ANEXO III o mapa georreferenciado contendo o As-built (nomenclatura

utilizada para apresentar como ficou a execução do projeto) a representação do limite

da faixa de servidão, sobrepostos com uma imagem recente da região, tirada na

primeira quinzena do mês de julho de 2014 , da região da propriedade da família

Musse
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Que a empresa avalie e execute solução para controle da vazão da água

Pode-se observar pela foto 1 trazida abaixo que a saída da drenagem se dá no único

ponto possível, um ponto baixo existente da região, uma área naturalmente brejosa,

região esta onde inicia-se o canal artificial escavado pelos proprietários para alimentar

o moinho. As fotos 2 e 3 evidenciam que a capacidade de escoamento do canal

escavado é limitada às dimensões do mesmo, dentro do limite da calha escavada..

Pode-se concluir que caso haja um aumento da vazão de água, a região brejosa

existente à jusante da saída da drenagem fará a amortização necessária sem

sobrecarregar o canal do moinho que não consegue escoar uma vazão maior que

aquela já escoada.

FOTO 1: Detalhe da saída da drenagem e inicio do córrego do moinho.
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FOTO 02: Detalhe do escoamento do córrego do moinho.

FOTO 03: Detalhe do escoamento do córrego do moinho.

*•' Instalação da nova Bomba d' água do Moinho

No dia 19/08/2014, em visita a propriedade da Famíla Musse, foi realizado contato

com a Família para solucionar o problema da bomba d'água do Moinho.

Ficou acordado que a Anglo American pagará os serviços para instalação da bomba e

que a empresa responsável pela execução do serviço será indicada pela família. A

empresa já foi contactada pela família e já encaminhou os dados a Anglo para

pagamento.
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A instalação da bomba será concluída até o dia 20/09/2014.

v Proposta de espécies nativas e esquema de plantio a serem utilizadas

na recomposição florestal da APP do córrego Alvorada

Em relação ao envio da proposta de espécies nativas e esquema de plantio a serem

utilizadas na recomposição florestal da APP do córrego Alvorada, informamos que já

foi elaborado PRAD específico em atendimento à primeira condição estabelecida no

ofício OF 2001.015051./2013-84 DILIC/IBAMA para retomada das obras de

instalação do mineroduto na Fazenda Santa Cruz. Tal documento foi enviado ao

IBAMA em 14/02/2014 através da correspondência AFB-EXT: 047/2014 (protocolo n°

02015.000841/2014-97), que será devidamente executado.

Segue novamente no ANEXO IV, 01 cópia do "PROJETO DE RECUPERAÇÃO DE ÁREAS

DEGRADADAS DAS ÁREAS DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE DO CÓRREGO ALVORADA

NA FAZENDA SANTA CRUZ, CARANGOLA-MG".

4. Item 46 - Pontos 1 a 12 Parecer 00024/2014

Em relação aos pontos 1 a 12 do Parecer 00024/2014, segue abaixo atualização das

ações realizadas para os pontos cujas ações estavam em andamento ou a serem

realizadas quando da resposta do Parecer 00024/2014:

• Ponto 1 (Coord. planas UTM - SAD 69 23K 713514,108 / 7798024,913)

Em relação à reclamação de falta de segurança na passagem sobre a pista de

implantação, foram instaladas sinalização e barreira física para impedir a passagem

KM 160 (Foto 4)
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Foto 4 - Sinalização e barreira física para impedir a passagem KM 160

/ Ponto 5 (Coord. planas UTM SAD 69 23K 715528,795/ 7795830,052)

As ações de adequação do sistema de drenagem na estrada foram realizadas, sendo

implantados dispositivos como colchão reno e paliçada na saída de água da faixa. É

importante salientar que a área recebe contribuições de outra microbacia e que o

acumulo de água já era um problema recorrente.

FOTO 5 - Acesso da comunidade sem o acúmulo de água(Período Seco)
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FOTO 6 - Microbacia existente no local mostrando que a água que acumulava no

acesso já era um problema recorrente

/ Ponto 6 (Coord. planas UTM SAD 69 23 K 715952,266/ 7794087,215

Conforme informado, foi realizada a negociação com o proprietária para ressarcir à

moradora e o pagamento de indenização já foi realizado (ANEXO V).

• Ponto 7 (Coord. planas UTM SAD 69 716151,511/ 7793792,114)

Foram implantados os sistemas de dissipação de energia de águas pluviais definitivos

no ponto conforme informado (Fotos 7 a 9).
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FOTO 7 - Evidencia que o tubo bueiro provisório instalado foi removido

FOTO 8-Implantação da drenagem definitiva
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Foto 9 - Travessia do córrego já reconformado e em estágio avançado de

recuperação vegetal

•

• Ponto 8 (Coord. planas UTM SAD 69 23K 721106,430/ 7787927,424)

Em relação ao campo de futebol interceptado, esclarecemos que as ações de

recomposição física (limpeza e nivelamento do terreno) já se findaram. A finalização

da recomposição com revegetação será realizada até 31/08/2014.

Fotos 10 e 11: Vista geral do campo de futebol.
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/ Ponto 9 (Coord. planas UTM SAD 69 23K 720651,081/ 7788146,392)

Sobre as ações de recuperação, as mesmas já foram iniciadas conforme evidencia a

Foto 12 abaixo.

Foto 12 - Recuperação vegetal da faixa próximo a residência da Sr. Maria

Auxiliadora.

• Ponto 10 (Coord. planas UTM SAD 69 23K 719996,159/ 7787689,037)

Os sistemas de drenagem definitivo já foram instalados no local (Fotos 13 e 14). As

ações de recuperação ambiental serão realizadas no próximo período chuvoso.
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Fotos 13 e 14 - Drenagem definitiva implantada no local, bem como o
cascalhamento do acesso e revegetação dos taludes.

v Ponto 11 (Coord. planas UTM SAD 69 23K 721864,096/ 7786687,351)

Foi realizada a manutenção dos sistemas de drenagens no local (Foto 15).

Foto 15 - Sarjeta implantada e sem assoreamento no local
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• Ponto 12 (Coord. planas UTM SAD 69 23K 715452,167 /7791741,366)

Em relação às reclamações deste ponto, foram executadas ações para restabelecer as

tubulações de esgoto que foram afetadas, retornando a situação original (Fotos 16 e

17)

Fotos 16 e 17 - Detalhe do direcionamento prolongado até o córrego(como era antes)

5. Item 46 - Comunidade Santa Rita

Em relação à reparação do "Largo" (praça) existente na comunidade de Santa Rita,

em São Domingos do Prata (km 179), foi realizada reunião com a Prefeitura de São

Domingos do Prata onde ficou acordado que a Anglo American fará a instalação do

meio-fio e colocação das gramas e em contrapartida a prefeitura procederá as

instalações dos bancos. Apontamos que o início das obras se dará em 08 de setembro

de 2014 com término previsto para 15 de outubro de 2014. Segue no ANEXO VI a

ata da referida reunião.

H
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6. Item 46 - José Virgílio (km 163/162)

Para o ponto em questão será realizada a instalação de manta bidim para proteção da

água que voltou a minar próximo à saída da passagem aérea, a montante da

residência, com previsão de conclusão em 29/08/2014.

7. Item 46 - Sr. Odilon Machado Cota

Para o Sr. Odilon Cota será realizada a ampliação da passagem de concreto sobre a

canaleta de pé do talude para acesso do gado e veículos, bem como o

restabelecimento de cerca divisória e reparação de cercas e tranqueiras com previsão

de conclusão em 02/09/2014.

8. Item 46 - Sra. Graça Drumond

Será realizada a alteração do direcionamento das águas pluviais oriundas da ADME

1369 em atendimento a demanda da superficiária, com previsão de conclusão em

05/09/2014.

9. Item 46 - Sr. Flávio Rolla

Na propriedade do Sr. Flávio Rolla será realizada a instalação de escada de

dissipação/ou paliçada na saída da canaleta de pé do talude conforme solicitado, com

previsão de conclusão em 12/09/2014.

10. Item 46 - Sra. Olímpia Guerra

Para a Sra. Olímpia Guerra será executado o aplainamento e transposição da canaleta

lateral da pista, de forma a melhor configurar o acesso à área remanescente

denomindada de "área 1". O prazo para execução deste serviço é 20/09/2014.
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Em relação à solicitação de retirada de estiva na área do Sr. Rogério Guerra,

solicitamos posicionamento final do IBAMA em relação a esta situação.

Segundo o RT 02 - Programa de Gestão Ambiental do PBA, item 2.6.7 na

página 38:

"exceto quando estabelecido de outra forma com autoridades

municipais e/ou superficiários, ou quando desnecessários para

acessos futuros à faixa de servidão e realização de vistorias e

manutenções, deverão ser eliminadas ou removidas todas as vias

de acesso de serviço, pontes, pontilhões, outras instalações

provisórias, inclusive estivas, utilizadas nos trabalhos de

construção."

Percebe-se que, segundo o RT 02, existe a possibilidade da permanência de estivas

desde que sua permanência seja solicitada por autoridades municipais e/ou

Superficiários, ou caso acha necessidade de acessos futuros à faixa de servidão e

realização de vistorias e/ou manutenções.

É importante destacar que para o caso específico do Sr. Rogério Guerra, afirmamos
não ter necessidade de permanência da estiva em questão para a realização de

acessos futuros à faixa de servidão e realização de vistorias e/ou manutenções. Desta

forma, entendemos que a estiva deve ser retirada, uma vez que a mesma não tem

mais função para a implantação/operação do Mineroduto Minas-Rio

Entretanto, segundo o Parecer 02001.002757/2014-67 COMOC/IBAMA item 34, a

estiva presente na propriedade do Sr. Rogério Guerra poderia permanecer caso não

cause impacto a área e o proprietário esteja de acordo.

Desta forma, gostaríamos de um posicionamento final do IBAMA sobre a necessidade

ou não da permanência da estiva presente na propriedade do Sr. Rogério Guerra.
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Vale ressaltar que caso ocorra a permanência da estiva, a mesma deve ser

regularizada ambientalmente.

12. Item 46 - Sr. Eliziário Miguel de Souza (km 103)

Em relação à solicitação de inclusão da propriedade do Sr. Eliziário Miguel de Souza

(km 103) no cadastro para avaliação de avarias, informamos que ela já estava

incluída na vistoria cautelar realizada antes das obras. Nesse sentido, para verificar os

questionamentos levantados pelo proprietário, será realizada visita ao local para

comparar a situação atual com a vistoria cautelar realizada. Esta ação será concluída

até o dia 10/09/2014.

13. Item 46 - Sr. Salvador Leite Malta Furtado (km 99)

Quanto à solicitação de instalação de passagem de concreto sobre a canaleta lateral

da rodovia que coincide com a pista de implantação, cabe informar que por se tratar

de uma faixa de servidão de propriedade do DER/MG, a Anglo American não possui

autorização para instalar o dispositivo solicitado.

14. Item 46 - Sr. Adair (km 51/52)

Para o Sr. Adair (km 51/52) foram solicitadas as seguintes ações complementares a

serem realizadas: reparação de cercas e mata-burros, colocação de tubo para

escoamento d'água da área brejosa e restabelecimento de passagem anteriormente

existente, restabelecer o acesso ao outro lado da pista de implantação e proceder ao

peixamento do açude.

Em relação as cercas e porteiras, informamos que foram realizadas a Instalação de

cercas de divisa e porteira (Foto 18 e 19).
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Foto 18 e 19- Cerca, Porteira e Mata Burro instalados
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Além disso, dos 4 mata-burros que deveriam ser instalados/reparados, 01 já foi

instalado (Foto 18) e os outros 3 serão reparados e limpos até o dia 20/09/2014.

Também serão instalados até o dia 20/09/2014 02 novos tubueiros, sendo 01 na

frente da residência e 01 no curso d'água abaixo da propriedade. A retirada da estiva

também será conluída até a data de 20/09/2014.

Para estabelecer o acesso a propriedade, as leiras da faixa serão rebaixadas com

prazo de conclusão acordado com o proprietário em 20/09/2014. Já o acesso principal

próximo à propriedade o mesmo já foi forrado e recebeu manutenção (Foto 20). O

acesso que liga a estrada de Morro do Pilar à comunidade receberá manutenção até o

dia 20/09/2014.
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Foto 20- Acesso principal recuperado e forrado

Em relação ao peixamento no açude, informamos o que proprietário foi indenizado

conforme Termo de Quitação presente no ANEXO VII.

Sobre o questionamento referente às rachaduras na casa do Sr. Adair, foi realizada

visita na propriedade de posse da Vistoria Cautelar (ANEXO VIII) realizada antes das

obras, para verificar o questionamento. Na oportunidade constatou-se que não houve

evolução nas rachaduras da propriedade e por isso não há motivo para indenizações.

15. Item 46 - Recuperação de APP's

Em relação à recuperação dos pontos de passagem aérea sobre córregos, rios e brejos,

a recuperação seguirá o estabelecido no subprograma de Recuperação de APP's

previsto do PRAD do PBA, cujo planejamento já foi encaminhado ao IBAMA no

Relatório Compilado do RT 08 - Programa de Recuperação de áreas Degradadas

apresentado junto da solicitação de Licença de Operação em 30/01/2014.

Segue no ANEXO XI o relatório com o levantamento das áreas, espécies a serem

utilizadas e cronograma de execução.
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Não há dúvidas sobre a temporalidade e reversibilidade dos impactos provocados

pelas obras de implantação do mineroduto em questão. A Anglo American, assim

como demonstrou em seu processo licenciatório, executou as obras de forma fiel ao

que foi aprovado por esse órgão ambiental, além de ter se preocupado em atender as

condicionantes nele estabelecidas, bem como em estar ao lado das comunidades

interceptadas pelas obras, prestando assistência imediata nos casos em que foi

demandada.

As obras de implantação do mineroduto já foram finalizadas, com o total aterramento

do duto e reconformaçao da pista, assim como realização de testes que confirmam a

condição de sua operação.

Durante a etapa de operação, é feito o monitoramento da atividade, bem como são

realizadas as ações de recuperação de faixa, taludes e áreas de vegetação protegidas

sempre em conformidade com o Programa de Recuperação de Áreas Degradadas -

PRAD e conforme o cronograma já apresentado ao IBAMA.

Nesse quesito, vale reafirmar que foi firmado um Termo de Ajustamento de Condutas

nos autos da Ação Civil Pública n° 0020434-76.2009.4.01.3800, em que participaram

como partes compromitentes a Anglo American, o IBAMA, a SUPRAM (órgão ambiental

do estado de Minas Gerais) e o Ministério Público Federal, visando a garantia de que

as áreas impactadas serão devidamente recuperadas e, caso seja impossível,

devidamente indenizadas.
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Todos os anexos citados ao longos deste documento estão sendo enviados em meio

digital através de 01 (um) CD.

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Daniel Medeiros de Souza
,/yGerente de Ljeenciamento Ambiental

T: +55 (31)3516.8581
E: daniel.medeiros@angloamerican.com
www.anqloamerican.com

Página 24 de 25



<^

^
*
^

I •



« 4 •

qj\ AngloAmerican

Rs.: Vj&f
MINÉRIO DE FERRO BR

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

ANEXO - OI (UM) CD COM OS ANEXOS EM MEIO DIGITAL

AFB-EXT: 274/2014
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^ AngloAmerican minério de ^r^s^^^^^^
Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG
CEP: 30360-740

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

Renováveis - IBAMA/Sede - Brasília
toMA/IBAMA/SEDE - PROTOCOLO

Documento - Tipo:., ixi
Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC n°.0200!.oi.'j9_£^2014-.

limo. Sr. Jonatas Souza da Trindade

Coordenador do COMOC/IBAMA

Respostas Ata de Reunião do dia 24/07/2014 em Brasília

Licença de Instalação 515/2008

Assunto: Mineroduto Minas - Rio

Processo IBAMA N° 02001.000469/2006-68

CNPJ: 02.359.572/0003-59

Belo Horizonte, 22 de Agosto de 2014.

AFB-EXT: 273/2014 01(^1'?AD0 NO IBAMA

Prezado Senhor,

A Anglo American Minério de Ferro Brasil S/A, empresa devidamente qualificada

junto a este IBAMA, vem por meio desta prestar esclarecimentos sobre os

questionamentos levantados na reunião do dia 24/07/2014 em Brasília quando a

Anglo American apresentou a correspondência AFB-EXT: 244/2014 em resposta ao

Parecer n° 02001.002757/2014-67 COMOC/IBAMA.

Nesse sentido, segue abaixo os esclarecimentos ao itens solicitados na reunião do dia

24/07/2014:

1. Item 14 do Parecer: correção do Mata Burro

Recebido em: 22Â

A^naiuru _

Em relação a recuperação do Mata Burro no km 204, a mesma já foi concluída (Foto

1 e 2).
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Sn AngloAmerican
Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

Fotos 1 e 2: Recuperação do Mata-burro iniciada e concluída.

2. Item 18 do Parecer: acesso ao Ponto de Ônibus

Em relação a correção do problema de dificuldade de acesso ao ponto de ônibus

existente à margem do acesso/faixa, foram realizadas as seguintes ações para

resolução do problema: relocaçao de cerca, retirada de leira longitudinal e

revestimento com brita para acesso do ônibus (Fotos 3 a 6)
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MINÉRIO DE FERRO BRASJ

Gerência Geral de Des

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

Fotos 3 e 4: Recuperação do acesso ao Ponto de ônibus.

^3^H^HKKi^^^^a«B^^U^H^nHfBB^^^^^^^^m I

Fotos 5 e 6: Recuperação do acesso ao Ponto de ônibus.

3. Item 23 do Parecer: Laudo de estabilidade do talude

Segue no ANEXO I o Laudo de Estabilidade do talude onde está a passagem aérea

que se localiza à montante da residência existente no km 163.
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MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

j£^

4. Item 45 do Parecer: Justificativas sobre drenagem no km 65

Segue no ANEXO II a justificativa para o sistema de drenagem implantado no

km 65.

5. Complementação do RT 14 - Programa de Monitoramento

Socioambiental

Em relação a solicitação de complementação do Relatório do RT 14 do Programa de

Monitoramento Socioambiental esclarecemos que, conforme informado na Capítulo I

do relatório compilado do RT 14 apresentado ao IBAMA em 30/01/2014, o mesmo

apresentava as informações primárias apenas do Trecho III, mas que os demais

tópicos temáticos apresentados no relatório contemplavam uma análise integrada de

todos territórios do Mineroduto do Projeto Minas-Rio. No mesmo capitulo foi

informado que as informações primárias do Trecho I e II seriam apresentadas no

próximo relatório semestral, sendo que o mesmo foi encaminhado ao IBAMA/DF em

14/03/2014 através da correspondência AFB-EXT: 073/2014 (protocolo n°

02015.001451/2014-34) em atendimento a condicionante 2.1 da LI 515/2008.

Entretanto, para facilitar a análise deste programa, encaminhamos no ANEXO III 01

(uma) cópia digital do Relatório Compilado (Trecho I, II e III) do RT 14 - Programa de

Monitoramento Socioambiental.

6. Esclarecimentso sobre a condicionante 2.12 da LI 515/2008

Em relação a condicionante 2.12 da LI 515/2008 ressaltamos que segundo a mesma

deveriam ser realizadas campanhas trimestrais para o monitoramento de Fauna,

com o envio de relatórios Semestrais a partir da nona campanha:
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^^ • Gerência Geral de DesenvÍJlvImento-
Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

Condicionante 2.12: "Realizar campanhas trimestrais para monitoramento da

mastofauna de pequeno porte, da avifauna, da herpetofauna, da entomofauna e

da ictiofauna, a partir da nona campanha, apresentado relatórios semestrais"

Dessa forma, esclarecemos que as campanhas foram realizadas em atendimento ao

estabelecido na condicioanante e respeitando a metodologia de realização de

campanhas em períodos secos e chuvosos.

Além disso, os relatórios com os resultados do Programa de Monitoramentode Fauna,

foram encaminhados ao IBAMA/DF e IBAMA/MG sempre em atendimento a

condicionante 2.1 da LI 515/2008 que solicita o envio de relatórios semestrais dos

programas do PBA:

COMOC/DjL
FI3, gii3

MINÉRIO DE FERRO BRASIL fyfcff

• AFB-EXT: 087/2012 (19/03/2012) - Io Semestral (Agosto/11 até Janeiro/12)

Protocolo n° 02015.001578

• AFB-EXT: 348/2012 (24/09/2012) - 2o Semestral (Fevereiro a Julho/12) -

Protocolo n° 02015.005665

• AFB-EXT: 178/2013 (10/04/2013) - 3o Semestral (Agosto/12 até Janeiro/13)

Protocolo n° 02015.003158/2013-21

• AFB-EXT: 450/2013 (04/09/2013) - 4o Semestral (Fevereiro a Julho/13) -

Protocolo n° 02015.006949/2013-11

• AFB-EXT: 073/2014 (14/03/2014) - 5o Semestral (Agosto/13 a Janeiro/14) -

Protocolo n° 02015.001451/2014-34;

• AFB-EXT: 265/2014 (12/08/2014) - 6° Semestral (Fevereiro a Julho/14) -

Protocolo n° 02015.004528/2014-55;

Nesse sentido, entendemos que a condicionante 2.12 da LI 515/2008 está sendo

cumprida conforme estipulado na Licença de Instalação LI 515/2008..
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MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de DesenvõIVIlTrerrto £**<^
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11° andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

de Souza

'Gerente de Licenciamento Ambiental

T: +55 (31)3516.7128
E: daniel.medeiros@angloamerican.com
www.anqloamerican.com
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Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
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CEP: 30360-740

BRASIL

ANEXO - 01 (UM) CD COM OS ANEXOS EM MEIO DIGITAL

AFB-EXT: 273/2014
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS KtNÜV^ÉlS

Núcleo de Licenciamento Ambiental -Mg

MEM. 000393/2014 NLA/MG/IBAMA

0*015000 2fl3/j^ yíf

COMOC/DILIC

Belo Horizonte, 25 de abril de 2014

Ao Senhor Coordenador-Geral do CGTMO

REFERENCIA: OF 02015.002047/2014-88/

Assunto: MPE solicita informações do Mineroduto Minas Rio

Com nossos cumprimentos, estamos encaminhando o pedido de informações formulado
^ pelo Ministério Público Estadual quanto ao cumprimento das condicionantes da licença de

instalação emitida pelo IBAMA para o empreendimento Minas Rio.

IBAMA

Atenciosamente,

SEBASTIÃO CUSTODIO PIRES

Coordenador do NLA/MG/IBAMA

pag. 1/1 25/04/2014 - 08:37
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
PROMOTORIA DE JUSTIÇA DE SÃO DOMINGOS DO PRATA

•

9

São Domingos do Prata , 20 de fevereiro de 2014

Ofício n° 82/2014

Assunto: requisição (faz)

~ MMA/IBAMA/COAD/MG
|k OF 02015.002047/2014-88

i Origem: Promotoria de Justiça de
Sao Domingos do Prata
Data: 11/04/2014

•

• --li/'

WrJ

Prezado Senhor(a),

O Ministério Público vem, com fulcro no art. 129, incisos VI e VIII, da
Constituição da República, bem como nos termos do art. 26, incisos III e IV, da Lei
8.625/93, requisitar a Vossa Senhoria que informe, no prazo de 20 dias, se a empresa
Anglo-Ferrous S/A vem cumprindo as condicionantes exigidas pelos órgãos ambientais
responsáveis pelo licenciamento e fiscalização da obra de implantação do mineroduto
Minas-Rio, notadamente as previstas na licença de instalação da obra no trecho que
perpassa os limites territoriais do município de São Domingos do Prata/MG.

Atenciosamente,

Thiago Fprnéndés de Carvalho
Pfprnotor de Justiça

G jSr.

Marco Túlio Simões Coelho
Superintendente do Ibama em Belo Horizonte

EM:

RUBRICA: feWçVt-^^q,,

Promotoria de Justiça da Comarca de São Domingos do Prata
Rua Getúlio Vargas. n° 160, bairro Centro. São Domingos do Prata/MG

. CEP35.995-000 - Telefax: (31)3856-1470
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE

E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Superintendência de Minas Gerais

Assunto: Ofício n° 82/2014 - Promotoria de Justiça de São Domingos do Prata.

A DITEC •

1. ' Para ciência e direcionamento ao NLA, atentando-se ao prazo estabelecido para
atendimento (20 dias).

Atenciosamente,

Belo Horizonte, 15/03/2014

CAROLINE VIEIRA COOKE

Assessoria de Gabinete- IBAMA/MG
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÂVEI
Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n<> 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670

www.ibama.gov.br

OF 02001.004423/2014-28 DILIC/IBAMA

COMOC/D/uc

Brasília, 07 de maio de 2014.

Ao Senhor

Thiago Fernandes de Carvalho
Promotor da Promotoria de Justiça de Sao Domingos do Prata
RUA GETULIO VARGAS, 160 - CENTRO

SAO DOMINGOS DO PRATA - MINAS GERAIS

CEP.: 35.995-000

Assunto: Requisição - Mineroduto Minas-Rio

Senhor Promotor

1. Em resposta ao ofício n° 82/2014 dessa Promotoria, que requisita
informações acerca do cumprimento das condicionantes referentes ao licenciamento do
mineroduto que perpassa o município de São Domingos do Prata, pela empresa Anglo
Ferrous s/A, esclareço que a empresa que possui licença para instalar esse mineroduto no
município é a Anglo American.

2. Informo que o empreendedor apresentou relatório de cumprimento das
condicionantes com vistas à solicitação de renovação da Licença de Instalação e à
solicitação de Licença de Operação, sendo que esse relatório encontra-se em análise neste
Instituto.

2. Informo, ainda, que no mês corrente será realizada vistoria técnica nos
trechos do mineroduto entre SãoJoão da Barra/RJ e Rio Casca/MG para acompanhamento
das obras e respectivas ações ambientais. Para a área em questão (São Domingos do Prata
e Nova Era) foi realizada vistoria técnica nos dias 12 e 13 de março de 2014.

Atenciosamente,

IBAMA pag. 1/1

THOMA2 MIAZAK DE TOLEDO
Diretor; Substituto da DILIC/IBAMA

J/0512014 • 18:55
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^COMOC/DILIC

MINISTÉRIO PUBLICO FEDERAL

PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO MUNICÍPIO DE IPATINGA

MMA/IBAMA/COAD/MG
OF 02015.003681/2014-38
Origem: Procuradoria da Republica
no Município de Ipatinga
Data: 18/07/2014

Ipatinga, 27 de junho de 2013.

Ofício n° 675 /2014 - GAB/PRM/IPATINGA

Ao Senhor

Evandro Xavier Gomes

Superintendente do Ibama em Belo Horizonte
Superintendência do Ibama em Belo Horizonte
Av. Contorno n°8121, B: Cidade Jardim
CEP:30110-051 Belo Horizonte-MG

IC: 1.22.010.000165/2013-72 (favor mencionar na resposta)

Assunto: Apurar possível dano ambiental causado pela empresa Anglo American
Minério de Ferro S.A. em São Domingos do Prata/MG e possível omissão do IBAMA.

Prezado Superintendente,

Cumprimentando-o cordialmente, com fundamento no artigo 8o, inciso II, da

Lei Complementar 75/93, e para fins de instrução do Inquérito Civil em epígrafe,

considerando o lapso temporal deste o recebimento do ofício 02001.002743/2014-43

DILIC/IBAMA, sirvo-me do presente para requisitar a Vossa Senhoria atendimento ao

ofício n° 952/2013 - GAB/PRM-IPATINGA(em anexo), que consta como pendente de

resposta.

Advirto que a omissão, recusa ou retardamento injustificado no atendimento

de requisições do Ministério Público constitui crime, tipificado no art. 10 da Lei

7.347/85, além de caracterizar ato de improbidade administrativa previsto no art. 11 da

Lei 8.429/92.

Prazo para resposta: 10 (dez) dias úteis. )//**W

Atenciosamente, ^ —.. J-f • Qty •/V

EDUA

Procurador da

EIDA AGUIAR

ública

PRM-lpalinga - Rua Milton Campos. n"32. Cidade Nobre - 35I62-393 - Ipatinga/MG-Tel: (31) 3828-2900
Telelax. (31)3828-2901.
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'MINISTERI -BLICO FEDERAL

. PROCURADORIA. DA REPUBL . NO MUNICÍPIO DE IPATINGA

Ofício n° 952/2013-GAByPRM/IPATI^ •'../•
- • ,. .- : • • .•' • • • -

• . r '. '•'•'..".. - • • - ' . '•

Ipatinga, 11 de novembro de 2013-

'.. . •• .•«'•• . >

Ao Senhor

Evandro Xavier Gomes

Superintendente do Ibama em Belo Horizonte
Superintendência do Ibama em Belo Horizonte
Av. Contorno n°8121, B: Cidade Jardim '" ••
CEP:30110-051 Befo Horízonte-MG ', .

'. .. sJ •
•

'.

IC: 1,22.010.000165/2013-72 (favor mencionar na resposta)

Assunto: Apurar possível dano ambiental causado pela empresa. Anglo American
Minério de Ferro S.À. em São Domingos do Prata/MG e possível omissão do IBAMA.

Prezado Superintendente,
. •

Cumprimentándo-o cordialmente, com fundamento no artigo
8o, inciso II, da Lei Complementar 75/93, e para fins de instrução do Inquérito Civil
em epígrafe, sirvo-me do presente para requisitar a Vossa Senhoria que se manifeste
sobre adocumentação anexa, principalmente, em relação,às páginas4Ó,-4'i; 62, 63,
64, 77, 78, 80 a 82. - . '- • '

•

Prazo para resposta: 20 (vinte) dias.

. Atenciosamente, '

• _•. EDMAR GO/
Procurador da República

- . -•••.' • • . '' . j. • .-•'.-

PRM-Ipatinga. - Rua Milton Campos, n" 32, Cidade Nobre -35162-393 - Ipatinga/MG -Tel•(31)3828-2900
' Telefax. (31) 3828-2901.' '. ..'
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE

E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Superintendência de Minas Gerais

Despacho

Documento: OF 02015.003681/2014-38

Requerente: MPF/Proc. Da República no Mun. de Ipatinga
Assunto: Ref. Ofício 952/2013 - GAB/PRM-IPATINGA, protocolo OF 02015.008804/2013-46

A DILIC.

1. Encaminho o presente documento para as providências pertinentes.

Belo Horizonte, 21/07/2014.

MARCO TÚLIO SIMÕES COELHO

Superintendente
IBAMA-MG





MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS REflubftVEIS
Superintendência do Ibama no Estado de Minas Gerais - MG

Gabinete-Mg

Avenida do Contorno, n° 8.121 Belo Horizonte - MG

CEP: 30110-051 e Telefone: (31) 3555-6120-3219-5230

www.ibama.gov.br

COMOC/DILIC
Fb-: 1Ü2
Proc.: 46<? IQG

t

OF 02015.003103/2014-00 MG/GABIN/IBAMA

Belo Horizonte, 21 de julho de 2014.

Ao Senhor

Eduardo Henrique de Almeida Aguiar
Procurador da República da Procuradoria da República no Município de Ipatinga/Mg
Rua Milton Campos, 32 - Cidade Nobre
IPATINGA - MINAS GERAIS

CEP.: 35.162-393

Assunto: presta informações.

REFERENCIA: OF 02015.003681/2014-38/

Senhor Procurador da República,

1. Ao cumprimentá-lo cordialmente, acusamos o recebimento do ofício
675/2014-GAB/PRM/IPATINGA, protocolo IBAMA em referência.

2. Informamos que o assunto foi direcionado à Diretoria de Licenciamento
Ambiental - DILIC, uma vez que processo de licenciamento é de responsabilidade daquela
Diretoria, e a quem sugerimos sejam direcionadas eventuais novas questões ou pedidos de
esclarecimentos, objetivando maior agilidade no trâmite das informações solicitadas.

3. Na oportunidade, expressamos votos de estima e consideração.

Atenciosamente,

MARCO TÜLIO SIMÕES COELHO

Superintendente do IBAMA

IBAMA pag. 1/1 21/07/2014 - 20:05
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental
SCENTrecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx.Postal n»09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670
www.ibama.gov.br

OF 02001.001414/2014-85 DILIC/IBAMA

Brasília, 17 de fevereiro de 2014.

Ao Senhor

Edmar Gomes Machado
Procurador da República da Procuradoria da República em Minas Gerais
Rua Milton Campos, n° 32 - Cidade Nobre
IPATINGA - MINAS GERAIS

CEP.: 35.162-393

Assunto: Resposta ao Ofício n8 34/2014 - GAB/PRM/IPATINGA/MG - ICP
1.22.010.000165/2013-72

Senhor Procurador da República,

1. Em atenção aos Ofícios n^ 34/2014 -GABIN/PRM/IPATINGA. de 20 de janeiro
de 2014, e 952/2013 -GABIN/PRM/IPATINGA, informo que se encontram em trâmite*
neste Instituto os processos n* 02001.000469/2006-61 e na 2015.006913/2008-61, visando
o licenciamento ambiental do Mineroduto Minas-Rio, de interesse da Empresa Anglo
American Minério de Ferro Brasil S/A.

2. Neste sentido, informo que os assuntos tratados nos documentos referenciados
nos Ofícios em questão foram objeto de diligências no âmbito do referido processo de
licenciamento.

3. Informo que a área objeto de denúncia. Sítio Vista Alegre, no município de São
Domingos do Prata, foi objeto de vistorias realizadas pelo Ibama. No ano de 2013, por
exemplo, foram realizadas vistorias nos meses de março, julho e novembro, conforme
relatado nos Pareceres Técnicos n« 000240/201 3-NLA/MG/IBAMA e n^
007649/2013-COMOC/IBAMA, anexe ,.

IBAMA

Atenciosamente,

THOMAZ MÍÀZAK DE TOLEE
Diretor Substituto da DILIC/IB

>s. in 17/02/2014-10:05
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OF 02001.002743/2014-43 DILIC/IBAMA
URGENTE

Brasília, 24 de março de 2014.

Ao Senhor

Edmar Gomes Machado

Procurador da República da Procuradoria da Republica no Município de Ipatinga
Rua Milton Campos, n° 32 Cidade Nobre
IPATINGA - MINAS GERAIS
CEP.: 35.162-393

Assunto: Inquérito Civil n° 1.22.010.000165/2013-72. Ofício n» 952/2013
GAB/PRM/IPATINGA. Dilacão de Prazo. "

SenhorProcurador da República,

1. Cumprimentando-o, reporto-me ao Ofício n° 952/2013 - GAB/PRM/IPATINGA de 11 de
novembro de 2013, encaminhado à Superintendência do Ibama em Minas Gerais
protocolizado sob on°. 02015.008804/2013-46, para solicitar aprorrogação do prazo
fixado para atendimento ao requisitado, considerando orecebimento do documento por
esta D,retona somente no dia 18/03/14 (comprovante anexo), bem como aexiguidade do
prazo para prestarmos as informações solicitadas, em meio ao expressivo número de

nxSl022CKslcom sua compreensã0'solicito adi,ação do prazo
Atenciosamente,

IBAMA

24/03/2014 -16:52
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Brasília, 29 de julho de 2014.

Ao Senhor

EDUARDO HENRIQUE DE ALMEIDA AGUIAR
Procurador da República da Procuradoria da Republica no Município de Ipatinga
Rua Milton Campos n° 32, Cidade Nobre
IPATINGA - MINAS GERAIS

CEP.: 35.162-393

Assunto: Resposta ao Ofício n° 675/2014-GAB/PRM/IPATINGA. IC:
1.22.010.000165/2013-72.

Senhor Procurador da República,

1. Em atenção ao ofício em epígrafe, no interesse do inquérito civil n°
1.22.010.000165/2013-72, informo ter havido um equívoco ao se solicitar dilação de prazo
para resposta ao Ofício n° 952/2013-GAB/PRM/IPATINGA. Oequívoco ocorreu quando não
se observou que a referência ao Ofício n° 952/2013-GAB/PRM/IPATINGA não constava do
campo assunto de expedientes produzidos por esta Diretoria. Ressalto que a referência a
resposta ao Ofício n° 952/2013-GAB/PRM/IPATINGA constava do corpo da resposta ao
Ofício n° 34/2014-GAB/PRM/IPATINGA/MG, respondido por meio do Ofício n°
02001.001414/2014-85 DILIC/IBAMA.

2. Pelo exposto, esperando poder contar com a compreensão de Vossa
Senhoria, reenvio cópia do Ofício 02001.001414/2014-85 DILIC/IBAMA, que respondeu a
demanda produzida, juntamente com os pareceres técnicos remetidos naquela
oportunidade (anexos 1, 2 e 3). Os citados pareceres referem-se as observações objeto de
vistorias de acompanhamento da instai? ;ão do empreendimento.

3. Como forma de atualizar Vossa Senhoria acerca do acompanhamento do
empreendimento em questão, encaminho cópia do PAR 000024/2014 NLA/MG/IBAMA, de
26 de março de 2014 (anexo 4), que congrega informações de vistoria realizada
especificamente nos municípios de São Domingos do Prata e Nova Era. Orelatório de
vistoria em questão foi remetido a AngloAmerican, que apresentou esclarecimentos e

' /y
IBAMA l"">- 1/2 29/07/2014 • 17>36
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providencias adotadas/em curso (anexo 5). No mês de junho do ano corrente, foi realizada
nova vistoria na área do empreen- imento, tendo sido produzido o Parecer n°
02001.002757/2014 COMOC/DILIC (anexo 6), que contempla informações atualizadas da
situação da instalação do empreendimento na região de São Domingos do Prata e em
outras áreas no trajeto do mineroduto.

Atenciosamente,

IBAMA pag. 2/2

THOMAZ MIAZAK DE^FQLEDO
DiretofSubstituto da DILIC/írHMA

29/07/2014-17:36



*>



PfocXW^/CP.fc7

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVAVEI
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n« 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: 61) 3316-1001 até 1003
www.ibama.gov.br

OF 02001.009947/2014-13 GABIN/PRESI/IBAMA

Brasília, 08 de setembro de 2014.

À Senhora
MARIA AUGUSTA BOULITREAU ASSIRATI

Presidentada Fundação Nacional do Índio/Ministério da Justiça
SBS Quadra 02, Lote 14 Bloco H, Ed. Cleto Meireles
BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL

CEP.: 70.070-120

Assunto: Licenciamento ambiental do mineroduto Minas-Rio. Referência: Processo

Funai n° 08620.058059/2013-24. Resposta ao Of. n° 410/2014/PRES/FUNAI-MJ.

Senhora Presidenta,

1. Em atenção ao Ofício n° 410/2014/PRES/FUNAI-MJ, de 17 de junho de 2014,
informo que este Instituto remeteu à Fundação Nacional do índio - FUNAI, por meio do
Ofício n° 02001.001808/2014-33 DILIC/IBAMA, de 27 de fevereiro de 2014, o
traçado/localização do mineroduto Minas-Rio em formato shapefile, além de mapa
contendo o traçado do Mineroduto, relacionando-o com a área da comunidade Pataxó de
Carmésia.

2. O mineroduto em questão está a 20 km da área da Comunidade Pataxó de
Carmésia, conforme informado pela empresa AngloAmerican, responsável pelo
empreendimento, por meio da carta AFB-EXT 029/2014 (cópia anexa). Diante disso, não
foi realizada consulta a essa Fundação. As obras do mineroduto foram iniciadas no ano de
2009, portanto, anteriormente à edição da Portaria nQ 419/2011 (que estabelece a
distância de 3 km para consulta referente a esta tipologia). Assim, ainda que o
empreendimento fosse iniciado na vigência dessa Portaria, não haveria previsão de
consulta à FUNAI.

v

IBAMA pag. 1/2 8/09/2014 • 12:21
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3. Informo ainda que o empreendimento se encontra em fase final de instalação:
recomposição de pista e revegetação de áreas. O empreendedor requereu em dezembro
de 2013 ao IBAMA a emissão de licença de operação. Por fim, encaminho CD com o
traçado do Mineroduto Minas-Rio em formato shapefile (SHP).

IBAMA

Atenciosamente,

VOLNE1
i

Pi*

NARDI JÚNIOR
te do IBAMA

pag. 2/2 8/09/2014 • 12:21
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^ AngloAmerican minério de FE^BRAsíuf^gs
Gerência Geral de DesenvÕIvTrTT^w^"-
Sustentável ^\
Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,^
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

Renováveis - IBAMA/Sede - Brasília

Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC

limo Sr. Jonatas Souza da Trindade

Coordenador do COMOC/IBAMA r«Mü REQ02ü15.004981/2014-34
Origem: ANGLO AMERICAN

MMA/IFJAMA/COAD/MG

MINÉRIO DE FERRO BRASIL S/A
Data: 09/09/2014

Informações Complementares

Assunto: RT 6 - Programa de Supressão de Vegetação

Processo IBAMA n° 02001.000469/2006-68

CNPJ: 02.359.572/0003-59

Belo Horizonte, 09 de Setembro de 2014.

AFB-EXT: 288/2014

Prezado Senhor,

A ANGLO AMERICAN Minério de Ferro Brasil S.A., empresa devidamente

qualificada junto a esse Instituto, vem por meio desta apresentar informações

complementares sobre o RT 6 - Programa de Minimização de Supressão de Vegetação

relacionadas aos quantitativos acumulados de volume de madeira, em relação a cada

autorização de supressão vegetal - ASV emitida por trecho do Mineroduto.

Nesse sentido, apresentamos no Tabela abaixo os quantitativos finais acumulados de

volume de madeira, por trecho do Mineroduto, no período compreendido entre

Dezembro de 2008 e Julho de 2014.

Informamos que toda a supressão necessária a implantação do Mineroduto já foi

finalizada.

Página 1 de 2
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rSj\ AngloAmerican

Co^oçmjc
F?3.

Pf0c- tiÃÕ*7MINÉRIO DE FERROífcfcÃSirr-12^*^
Gerência Geral de Desenvolvimen

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

TRECHO
CUBAGEM

ESTÉREO (st) TORA (m3)

Trecho 1

ASV 003/2009; 006/2010 e 638/2012 8.341,64 1.345,92

ASV 643/2012 19.117,64 85,66

Trecho II

ASV 002/2009 339,21 6,18

ASV 001/2010 4.231,74 558,23

ASV 682/2012 921,31 44,94

Trecho III

ASV 001/2008 732,83 39,47

ASV 637/2012 18,28 0,00

TOTAL 33.702,65 2.080,40

Em relação ao Relatório Final da ASV 638/2012. apresentado ao IBAMA em

23/05/2013 através das correspondências AFB-EXT 266 e 267/2013, informamos que

os valores apresentados referente a cubagem Final na área compreendida pela ASV

estão incorretos, uma vez que os números não são relativos a cubagem, e sim a área.

Desta forma, conforme informado na tabela acima, a cubagem final para as áreas

relativas a EB1 (ASV 003/2009, 006/2010 e 638/2012) totalizam um valor de

8.341,64 (st) de estéreo e 1.345,92 m* de Tora.

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

JtíkÚeMâ&fàáe Souza
// Gerente de Lidéhciamento Ambiental

T: +55 (31)3516.8581
E: daniel.medeiros@angloamerican.com
www.analoamerican.com
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Proa:. teq/,

MINÉRIO DE FERRO BRAÜÜ?*^

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740 - BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

Renováveis - IBAMA/Sede - Brasília

Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC

limo Sr. Jonatas Souza da Trindade

Coordenador do COMOC/IBAMA

MMA/IBAMA/COAD/MG

REQ 02015.004983/2014-23

Origem: ANGLO AMERICAN
MINÉRIO DE FERRO BRASIL S/A
Data: 09/09/2014

Informações Complementares - Fichas Cadastrais - FCs
Assunto: Processo IBAMA n° 02001.000469/2006-68

CNPJ: 02.359.572/0003-59

Belo Horizonte, 09 de Setembro de 2014.

AFB-EXT: 294/2014

Prezado Senhor,

A ANGLO AMERICAN Minério de Ferro Brasil S.A., empresa devidamente

qualificada junto a esse Instituto, vem por meio desta apresentar Planilha com as

informações sobre as Fichas Cadastrais - FCs solicitadas e autorizadas nas

Autorizações de Supressão Vegetal - ASVs utilizadas para a supressão da faixa do

Mineroduto.

TRECHO N" total de FCs Área (m2) Área (ha)

Trecho 1 212 4.062.712,90 406,27

Trecho II 941 9.946.297,91 994,63

Trecho III 433 5.325.291,93 532,53

TOTAL 1.586 19.334.302,74 1.933,43

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente, v/\

José Roberto Centeno Cordeiro
Gerente Geral\de Desenvolvimento Sustentável
T: +55 (31)3^16.8581
E: jose.centeno@angloamerican.com
www.anqloamerican.com
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Mj\ AngloAmerican minério de ferro brasil
Gerência Geral de Desenvolvimen

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740 - BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

Renováveis - IBAMA/Sede - Brasília*o«ii«/jcuc Diaama MMA/IBAMA/COAD/MG
REQ 02015.005019/2014-12

Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC Origem: angloamerican
MINÉRIO DE FERRO BRASIL S/A
Data: 10/09/2014

limo Sr. Jonatas Souza da Trindade

Coordenador do COMOC/IBAMA

Assunto:

Informações Complementares

RT 15 - Programa de Arqueologia

Processo IBAMA n° 02001.000469/2006-68

CNPJ: 02.359.572/0003-59

Belo Horizonte, 10 de Setembro de 2014.

AFB-EXT: 295/2014

Prezado Senhor,

A Anglo American Minério de Ferro Brasil apresenta esclarecimentos sobre os

procedimentos de arqueologia preventiva associados ao Projeto Mineroduto Minas-Rio.

Conforme documentação apresentada em janeiro de 2014, a Anglo American executou

o Programa de Arqueologia ao longo de todas as fases do Mineroduto Minas-Rio. As

atividades foram realizadas em consonância com a Lei Federal 3.924 de 1961 e de

acordo com a Portaria SPHAN 007/1988 e IPHAN 230/2002.

As etapas da arqueologia preventiva incluíram a realização de levantamento

prospectivo, delimitação de sítios, resgates, análises laboratoriais - quando, de fato,

ocorre a produção de conhecimentos compensadores da supressão de sítios - e

educação patrimonial - quando há a dispersão dos conhecimentos produzidos. Esse

processo está evidenciado no relatório do RT 15 do PBA do Mineroduto Minas-Rio.

Baseados pela análise do processo de arqueologia preventiva, o Centro Nacional de

Arqueologia emitiu, em 31 de Julho de 2013, a anuência final para a etapa de

instalação do projeto Mineroduto Minas-Rio. O Ofício CNA/DEPAM/IPHAN 361/2013

(ANEXO I) aprova os últimos detalhes dos projetos de engenharia e solicita, para

Página 1 de 4
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SJ> •» Gerência Geral de Desenvolvimento ^

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

análise da conformidade da Licença de Operação, os relatórios complementares de

Educação Patrimonial e Monitoramento Arqueológico.

Além da apresentação geral do programa, a Anglo American cumpriu as demandas do

IPHAN ao protocolar os relatórios finais conclusivos, contendo os resultados de ambas

as ações, em 28 de Abril de 2014, por meio do Ofício AFB-EXT: 113-2014

(ANEXO II).

Com efeito, a Anglo American cumpriu todos os requisitos legais e orientações do

Centro Nacional de Arqueologia para instrução do processo de manifestação deste

órgão acerca da Licença de Operação do Projeto Minas-Rio. Ademais, há de se

ressaltar o completo atendimento aos procedimentos de campo, incluindo as

intervenções de pesquisa, monitoramento e salvaguarda em todos os sítios

arqueológicos situados na esfera de influência da instalação do Mineroduto Minas-Rio.

A operação, portanto, não poderá ocasionar danos às estruturas previamente

protegidas ou pesquisadas. De acordo com a legislação, os órgãos licenciadores

podem apresentar demandas complementares - de ordem educacional - para a etapa

de operação, contudo, nesse momento, quaisquer riscos aos bens arqueológicos

foram dirimidos anteriormente, conforme evidenciado pelos relatórios e anuências

prévias.

Por fim, questionado em relação ao andamento da análise técnica do processo de

anuência à Licença de Operação, o Centro Nacional de Arqueologia indicou a

finalização do processo para os próximos dias, com emissão subsequente de

manifestação formal.

Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente, ,. /T\

to Cènteno CordeiiJosé Roberto Gèrrceno Cordeiro

Gerente Geral de Desenvolvimento Sustentável

T: +55 (31)3916.8581
E: jose.centeno@angloamerican.com
www.anqloamerican.com
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ANEXO I - OFICIO CNA/DEPAM/IPHAN 361/2013
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Ofício n.° 0361/2013 - CNA/DEPAM/IPHAN

A Vossa Senhoria a Senhora

Ana Carolina Rodrigues Cunha
Arqueóloga
Brandt Meio Ambiente

Alameda do Ingá, 89 - Vale do Sereno
CEP 34.000-000, Nova Lima - MG

C/C

A Vossa Senhoria o Senhor

José Roberto Centeno

Gerente Geral de Desenvolvimento

Anglo - American Minério de Ferro Brasil
Rua Maria Luiza Santiago, 200 - 11° andar - Santa Lúcia
CEP 30.360-740, Belo Horizonte - MG

Píoc.:

br,

CENTRO NACIONAL DE ARQUEOLOGU

Departamento do Patrimônu

Material E Fiscalização

SEPS quadra 713/913 - Bloco D - 3o Andar

Tel.: (061) 2024-6300 - Fax: (61) 2024-6380

CEP.: 70.340-135 - Asa Sul - Brasilia - DF

http://www.lphan.gov.br

Brasília, 31 de julho de 2013.

IPHAN/PROTOC SEDP

01450.009277/2013-95

lllllllllllliilllllll
«3771R

Assunto: Mineradouro Minas Rio - Processo n° 01450.012349/2008-14

Prezados,

1. Este Centro de Arqueologia aprova o projeto de "Projeto Detalhado de Engenharia
para Manutenção de Encostas, além da técnica corriqueira de revegetação do Talude para
assegurar a estabilidade da vertente norte do sitio arqueológico", considerando a projeção do fator
de segurança alcançado pela saída do software com o fator exigido da Norma NBR 11682:2009,
onde foi ultrapassado em 44% a exigência dessa Norma o que torna a solução segura para o sítio
arqueológico Fazenda Santa Cruzdurante a implantação e operação do Mineradouro Minas-Rio.
2. Sendo assim, o Iphan se manifesta favoravelmente à emissão da Licença de
Instalação - LI - para o empreendimento do Mineradouro Minas Rio - Processo n°
01450.012349/2008-14.

3. Para nosso pronunciamento frente a emissão da Licença de operação deverão ser
encaminhados os relatórios do monitoramento arqueológico e de Educação Patrimonial.

Sendo o que me cabia para o momento, despeço-me.

Atenciosamente,

/

Rosana Najjar
Diretora

Centro Nacional de Arqueologia
CNA/Dcpam/Iphan

Mat. 1640279
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rSn AngloAmerican
MINÉRIO DE FERRO BRASIL Sr

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

ANEXO II - PROTOCOLO DO EMBASAMENTO PARA

SOLICITAÇÃO DE ANUÊNCIA À LO POR PARTE DO CENTRO
NACIONAL DE ARQUEOLOGIA - IPHAN
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fcoj AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200, 11° andar
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

Centro Nacional de Arqueologia
Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional

Uma Sra. Dra. Rosana Najjar
Diretora do Centro Nacional de Arqueologia

Assunto:

Atendimento ao Ofício CNA/IPHAN 361/2013
Processo IPHAN 0145012349/2008-13
Solicitação da conversão da Licença de Instalação em
Licença de Operação

Belo Horizonte, 28 de abril de 2014

AFB-EXT 113-2014

Prezada Senhora,

Cumprimentando-a cordialmente, a ANGLO AMERICAN Mir

Brasil S/A, vem por meio desta, apresentar os resultados das atividades

demandadas como condicionante para anuência IPHAN à licença de

instalação do projeto Mineroduto Minas-Rio e conseqüente manifestação

deste IPHAN sobre a licença de operação.

De acordo com o Ofício CAN/IPHAN 361, será necessário cumprir as

seguintes exigências: (i) Monitoramento e Sinalização do sítio arqueológico

Santa Cruz - MG; (ii) Monitoramento do sítio arqueológico Nova Era II -

MG e; (iii) Execução do programa de educação patrimonial, aprovado pelo

IPHAN, nos municípios de Nova Era, Morro do Pilar. Paralelamente, dentro

de seus princípios de valorização da herança cultural das comunidades onde

atua, a Anglo American executou atividades de educação patrimonial,

conforme evidências anexas.

As atividades de monitoramento e sinalização, conforme demandas

específicas de cada contexto arqueológico foram integralmente cumpridas.

De modo semelhante, o programa de educação patrimonial.
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Em síntese, a Anglo American, para comprovação da conformidade das

condicionantes da Anuência IPHAN à LI do Mineroduto Minas-Rio e

solicitação de anuência para Licença de Operação submete os seguintes

documentos:

1 - Relatório do Monitoramento, Cercamento e Sinalização do Sítio

Arqueológico Fazenda Santa Cruz (ANEXO 01);

2 - Relatório de Monitoramento Arqueológico do Sítio Nova Era II

(ANEXO 02)

3 - Relatório do Programa de Educação Patrimonial do Mineroduto

Minas-Rio (ANEXO 03)

Sem mais para o momento, nos colocamos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

José Roberto Centeno

Gerente Geral de Desenvolvimento Sustentável
T:+ 55 (31) 3516-7355
E: jose.centeno@angloamerican.com
www.angloamerican.com.br
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Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,11° andar
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

ANEXO OI - RELATÓRIO DO CERCAMENTO, SINALIZAÇÃO E
MONITORAMENTO DO SÍTIO ARQUEOLÓGICO FAZENDA SANTA

CRUZ
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ANEXO 02 - RELATÓRIO DO MONITORAMENTO DO SÍTIO
ARQUEOLÓGICO NOVA ERA II
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ANEXO 03 - RELATÓRIO DO PROGRAMA DE EDUCAÇÃO
PATRIMONIAL ASSOCIADO AO MINERODUTO MINAS-RIO

*
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MINISTÉRIO PUBLICO FEDERAL

PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO MUNICÍPIO DE IPATINGA

MMA/IBAMA/COAD/MG
OF 02015.005204/2014-15
Origem: Procuradoria da Republica
no Município de Ipatinga
Data: 18/09/2014

Ipatinga, 12 de setembro de 2014.

Ofício n° 994 /2014 - GAB/PRM/IPATINGA

Ao Senhor

Evandro Xavier Gomes

Superintendente do Ibama em Belo Horizonte
Superintendência do Ibama em Belo Horizonte
Av. Contorno n°8121, B: Cidade Jardim
CEP-.30110-051 Belo Horizonte-MG

IC: 1.22.010.000165/2013-72 (favor mencionar na resposta)

Assunto: Apurar possível dano ambiental causado pela empresa Anglo American
Minério de Ferro S.A. em São Domingos do Prata/MG e possível omissão do IBAMA.

Prezado Superintendente,

Cumprimentando-o cordialmente, com fundamento no artigo 8o, inciso II, da

Lei Complementar 75/93, e para fins de instrução do Inquérito Civil em epígrafe, sirvo-

me do presente para solicitar a Vossa Senhoria que se manifeste quanto ao teor do

Parecer Técnico n. 149/2014-43 CCR - fls. 206-219 - (cópia no CD em anexo).

Prazo para resposta: 10 (dez) dias úteis.

Atenciosamente,

EDUAFÍDO HENRlGlJETJE ACMEIDA AGUIAR
Procurador da República

SUPES/MG
RECEBIDO/^

RUBRi.A; <9Ll(Uj^

PRM-lpalinga - Rua Milton Campos, n"32.Cidade Nobre - 35162-393 - [patittga/MG-Td:(3I) 3828-2900
Telelax. (3 I) 3828-290!.

rSAtf
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Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

Renováveis - IBAMA/Sede - Brasília

MINÉRIO DE FERRO BRASIL* -

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740 - BRASIL

-t

Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC MMA/TBA?>IA/^DE-rR01X)COLO
Documento -T)00l_.5Tí>í2^sí _.
N°. 02001 Ol^oyaiH- l*&
Recebido^yi.: IS/WllOU

MdhôáJJU
Assinatura

limo Sr. Jonatas Souza da Trindade

Coordenador do COMOC/IBAMA

Informações Complementares

Parecer Único da SUPRAM para Licença de Operação da

Assunto: MINA do Projeto Minas-Rio

Processo IBAMA n° 02001.000469/2006-68

CNPJ: 02.359.572/0003-59

Belo Horizonte, 15 de Setembro de 2014.

AFB-EXT: 300/2014

Prezado Senhor,

A Anglo American Minério de Ferro Brasil vem por meio desta apresentar no ANEXO I,

01 via digital do Parecer Único n° 0921237/2014 (SIAM) emitido pela Secretaria

de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável de Minas Gerais -

SEMAD para a emissão da Licença de Operação - LO para o empreendimento

referente à extração e beneficiamento a úmido de minério de ferro, a céu aberto, nos

municípios de Conceição do Mato Dentro, Alvorada de Minas e Dom Joaquim, parte

integrante do Projeto Minas-Rio.

No próximo dia 18 de setembro de 2014, conforme publicação do Diário Oficial de

Minas Gerais de 12/09/2014 - ANEXO II, será realizada a 85a Reunião Extraordinária

do Conselho Estadual de Política Ambiental - COPAM-Jequitinhonha para aprovação da

Licença de Operação da Mina do projeto Minas-Rio.

O Parecer Único afirma na pagina 216 que : VI equipe interdisciplinar da Supram

Jequitinhonha SUGERE, com base na análise do cumprimento das condicionantes

Página 1 de 4
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... . minério de ferro brasil«ü^.: d
®J AngloAmerican Gerôncia Geral mDesenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11° andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG
CEP: 30360-740

BRASIL

propostas na fase de Instalação, divididas nas Fases I e II, assim como do

cumprimento dos programas propostos para a referida fase, o DEFERIMENTO desta

Licença Ambientai na Fase de Operação, para o empreendimento Anglo American

Minério de Ferro BrasilS.A para a atividade de "extração e benefídamento a úmido de

minério de ferro", no munidpio de Conceição do Mato Dentro/MG, pelo prazo de 6

anos".

Nesse sentido, considerando o Parecer favorável a emissão da Licença de

Operação da Mina e considerando que o Porto já possui Licença de Operação

(LO n°IN 027024 emitida pelo INEA em 29/05/2014), entendemos não haver mais

impedimentos para a emissão da Licença de Operação do Mineroduto Minas-Rio.

Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

*afirMedemde SouSouza

Gerente de Lid^rtiamento Ambiental
T: +55 (31)3516.7128
E: daniel.medeiros@angloamerican.com
www.analoamerican.com

Página 2 de 4
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Nj\ AngloAmerican minério de ferro brasil"*-—Q?
Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
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CEP: 30360-740 - BRASIL

ANEXO I - 01 CD: PARECER ÚNICO N° 0921237/2014
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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS

Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável

Subsecretária de Gestão e Regularização Ambiental Integrada
Superintendência Regional de Regularização Ambiental Jequitinhonha

°1
772DTT"

G44—

ilC3iX

Pág. 216 de 223

CPB no dia 30/05/2014, quando da realização da sua 49? Reunião Ordinária, e publicada no D.O.E do dia

03/06/2014, Diário do Executivo, pág.26.

Restará para a fase seguinte do licenciamento a compensação prevista pelo art. 75 da Lei Estadual n9

20.922/2013, que foi condicionante do Parecer Único de Intervenção Ambiental n90275369/2014 - Adendo

ao PU n9 0757545/2010 ("Apresentar protocolo do projeto de compensação ambiental previsto no art. 75 da

Lei Estadual n°. 20922, de 2013 junto a GCA do IEF. O empreendedor deverá realizar a compensação nos

prazos estabelecidos pelo IEF. A compensação deverá contemplar a área total de supressão de vegetação

nativa do empreendimento. Prazo: 90 (noventa) dias após a publicação de ato normativo procedimentando

a Compensação Ambiental prevista na Lei Estadual n°. 20922, de 2013, em seu art. 75."), por ainda não

haver procedimento estabelecido pelo IEF para o seu cumprimento.

O referido ato normativo supracitado somente foi publicado a 2 de setembro de 2014, através da Portaria

IEF n290/2014, que estabeleceu os procedimentos necessários à compensação ambiental previstal.

Uma das estruturas licenciadas do complexo minerario em questão é o posto de abastecimento de

combustível, estrutura, essa, necessária à operacionalização do empreendimento, dessa forma, por

exigência do disposto no art.59, inciso II, alínea "c" da Resolução CONAMA n? 273/2000, foi solicitado e

apresentado pelo empreendedor o Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros Série MG - n9 057447 - AVCB,

com validade até 12/08/2019.

Trata-se de um empreendimento classe 6 (seis), cuja análise técnica é conclusiva para concessão da licença

de operação com validade de 06 anos condicionado às determinações deste parecer único e seus anexos,

deste modo, não havendo óbice, recomendamos o deferimento nos termos do parecer técnico.

10. Conclusão

A equipe interdisciplinar da Supram Jequitinhonha sugere, com base na análise do cumprimento das

condicionantes propostas na fase de Instalação, divididas nas Fases I e II, assim como do cumprimento dos

programas propostos para a referida fase, o deferimento desta Licença Ambiental na fase de Operação, para

o empreendimento Anglo American Minério de Ferro Brasil S.A para a atividade de "extração e

beneficiamento a úmido de minério de ferro", no município de Conceição do Mato Dentro/MG, pelo prazo

de 6 anos, vinculada ao cumprimento das condicionantes e programas propostos.

As orientações descritas em estudos e as recomendações técnicas e jurídicas descritas neste parecer, através
das condicionantes listadas em Anexo, devem ser apreciadas pela Unidade Regional Colegiada do Copam

Jequitinhonha.

Oportuno advertir ao empreendedor que o descumprimento de todas ou quaisquer condicionantes previstas

ao final deste parecer único (Anexo I) e qualquer alteração, modificação e ampliação sem a devida e prévia

comunicação a Supram Jequitinhonha, tornam o empreendimento em questão passível de autuação.

Cabe esclarecer que a Superintendência Regional de Regularização Ambiental do Jequitinhonha não possui

responsabilidade técnica e jurídica sobre os estudos ambientais apresentados nesta licença, sendo a

Av. Saudade, 335 Centro - Diamantina- MG, CEP: 39.100-000
Telefax: (38) 3532.6650

ü
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ANEXO ZZ - PUBLICAÇÃO DOMG
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MINAS GERAIS-CADERNO 1

Universidade do Estado
de Minas Gerais

Reitor Dijoa Moraes Júnior

ATOS ASSINADOS PELO REITOR
PROF* DUOS MORAES Jt/NIOR

ATO V HÍ220I4 REGISTRA â vista de conipnmensodos reour-
ritoa aeceatario* Ni àaamaçâoate 0I.O4.2CI4, em coníõrmidadc
com i decisão rnvlabda pdi> STT no um da ADI n" 4»?6, AFAS
TAMENTO PRELIMLNAR À APOSENTAIWRIA. noslermos do ,<
«" dom. M tb Ct/I9R9, Ko) Kt\hk<|at IIIAIS SAI GAOO IIFI.T.
M-P'" I0J4IÍ7-S, Professor de Educação Supera*.Nivcl I.GrauC.
<U Escola GMpiaid.aconlst de09W2014.
ATON* 143*2014 REGISTRA, no* termos do inciso IIdoartigo 20
da U> Delegada n* 175 de 26 de ttnciro de 2007. cot" redação dada
peloML 15da lei Delegada a"182de 21de sane.ro de 2011.a opção
pela remuneração de seu anjo efetivo, acrescida da gratificação de
50%icmqucnu porcento)do valoratribuídoaoveneimentodo cargo
cn cormssâo DAM4 UMIIOIIO:? que ocupa. dota* servidoT(a> JAN-
DERi UCIO FERREIRA OA SILVA. Masp rr 11425M-4. da Reitoria.
• partirde 04 de setembro de 2014.

ATOS ASSINADOS VICE-REITOR
PROf*. H»E EUSTAOUO DE BRITO

ATO N- I43Í20I4 ANULA o ato tf 12592014. publicado cot
«»0*20I4. de desipiaçí.. referente atol senidortsl DIVINO
ALBERTO NOOLEIRA. Masp n* . Fundação Edocacionnl de

•ATO R* 1.1162014 DESIGNA,nostermosdoartigo 10.incisoII. $
r.dÉmV.diUi n-l02S4.de 20 de lulhndc 1990. ivmkmmát
S. Decreto n.'l |.9W.de 11 de outubro de 1990. o* • Lei 15.461

i1de janeirode 2005.paraocargovagode Professor de Educação
Superior. NM I, GrauA. Fundação Fldatacsotial de Ituiutaba, o (a)
*TYietoc.«)SIV10Nr FTtANCOBERNARDES ANDRADE DE FRÍJ-
TAS. M*r n". disciplina de Conteúdoe Metodologia de Geografia
Otpinuaylo e Gestão doEspaços Eacolare* e rOo Escolares Ugts-
laçaoEdutacsonal SociologiaIndustrial e do Trabalho / Sociologiae
DCsrarwMtncnio Rural,com a carga horária de 20 (vmit) horasaula
semanais, no período compreendido «m 264* 2014 a 31/(2/2014
l*' Republicado por IncorrcçaV.

Secretaria de Estado
do Meio Ambiente e

o Desenvolvimento
Sustentável

Secretário Alceu Joaé Torro Marque*

Conselho Estadual de
Política Ambiental

O CmaffeO iuaõW de PtsWOI Ambiental- COPAM,toma público
que EditioPeronFcrtanFazendas Aliançac Burih.através do praoaMO
n.*ttT>í/Vt\2AXTJ.2014-Cfauac J.•ülicrtouLicençaPtévlueoneorm-
taatc com a Licença de Instalação para a auvidade <kCultura' anuais,
cuhundo a olenouaUara, no município Ue João PuihetnvMG Informa
que foi ar>rcsci*ado a EIA (latiido de Impacto Ambiental) e u RIMA
(Relatoras dr Impacto Ambiental], e que o RIMA meoam-sc i dk>-
ponçae do*trnom&adcM na Sopermicrtdêncla Reportaide RcBulan-
/*,»->Amt-iaotül do Noroeaw de Mina* - SUPRAM NOR. d» (W-íOli
a. ll.OOh e dM 14rO0h Is ITflOh Comumca que oi rnternnidoi na
rraliAn,*» d>AudiírKiaPuMka deverlo formalizar o reqdrrimrnu>.
confürme Deliberação Normativa COPAM a* 12/M. de 2Vim tu
SuperinicndciKU Rcgiuoalde Rcitulan/ayloAmbientaldo Sorocstc
tkMmtt-SUntAM Nl)R. Uvalir*íanaRuaJo%inoR<ylngunSaii-
laaa. 10 • Nora Divincu • UitâtfMG - OP W 610 - 000 oat M:00h
â. llOChcdav MtOOhtt l';00h. dentro do prazo de 45 (quarenta e
cinco) dw • contar dadata desta publicação (a) Danilo Vieira Júnior.
Socreiáno de EntuluAdjuninde Mei» Anihteniee Deacnvoliimenui
Smtewâvcl e Pmldenie da URO NoroeaW de Mina».

A ComíatoPatitana - COPA lamapública» aaDECISÕES determi
nada pela 20"Reunião OrdinAru ca COPA Norlc de Mma, do Coníelho
Ambiental de Poliocs Ambiental - COPAM, rcjlizodi cm W de setem
bro de 2014, at 09 h, no AudKono Centro de Referencia da S1MMA
• Seeretaru Mun«cipaldo Meto Ambiente - Av to« Correta Machado
900 Bairro Ibiiuruna- Monie* ClaiwMG, a saber 4 (»ame da Ala
eblí-ROdeUlW^OU APROV\DA. 5. Proccaro Admiawiranvp»
parariamc de Autorização paraIntervenção Ambicnial com Supratio
de Cobenura Vegetal Nativa com desloca: 5.1 Geraldo José da Silva
Fapet*dnPoabicktMikrm-Mi<nto('lani^M(i-PAprOHI50000222 14
- Área de RI.: 15,9*00 ha - APP 15.4200 ha- Arca de Intervenção
AmNcnUl 4,9^14 tu NRRA Morwi Claro» CONCEDIDA COM
MfcWDAS NUllGAlíORAS. VALIDADE. 02 (DOIS) ANOS. 5.2 Cai-
•m Alberto Altea Pereira I n/coda Buriti Grande - Frencrwo IXiroimt
MG - PA-W OSOIOOOOrJOVl J - Arca de RL: 0.8128 ha - APP 0.1200
ha - Arca de InKrxencao Amr-cntal 0.0000 ha. NRRA Bocaiúva
INDEFERIDA S.1 FranciKO Fernando da Silva/Fazenda Serra das
Aram - Chapada CaúcanVMG • PAN*12010000718.11 • Arcade Kl.

— •tt-APP:a0000ba-Áre3AIatervc«aoAiiib««al:«5.0U00
A Sao Fraaeaaw. CONCFJ)U>A COM MHÍIDAS Mil IGA-

I VAIIDADE•04(QUATRO)ANOS. (a)HianaPiedade Alvn
(o Sur«mtmiJcii»c Regional de Rc«nlaruacao Ambiental &•

JeajiáliBlionha t Prtaidewe daCOPA Norte «kMinas

• 4a W RruaatoEarn««Uhinada UmdadeReaponal C
íoM

eSeacmbrode 2014 à» II Wh Loca» AudWrw .Io Centro
O da Prefeitura Maaucãtat - Rua da Gtbna, 194, Coar».

DuanaobaaMO. I. F.xecocão do Hino Nacional Brasileiro. 2 Aber
tura pelo Secretario de Estado Adjunto de Meio Ambiente c Desci"oi-
viinciuv Suitcntável c Pmxdcnie da URI' lenfiilitiaonha. Dr Danihi
Vietra Júnior 3. Comunicado doa Corawlneiroí e A>iunto> üeraii. 4
Procedo Adminiairaúvo para evame da Lkcnia Pnhia 4 1 M.am
do Pilar Miaeraii SA - Mineroduto, aterro para reaidum nao penito-
sm da*ac II de ongern mdoatnai. barragem de cowcncio de >cje>to*
rcaaJuoa. corteai tranaportadoiai. diqueade proteção de margemde
curw d água. eatraibiapara Darapone de minério/eslénl. Latra a ecu
aberto com tratacnenui a Amido - raineno de lErm, obra* de inlra-ei-
rrutura (patloB de resíduo* e produloa e oficina*), pilha* de rejfiwcíté-
nl. (-"io. n->odcilfm ptMin oe abaMecxnenlo. iulalacori dr iu-
terna» mafcnCr»e poatoa, aubcWacan de energia elétrica,rrataaoouto
de agu* paraahaatecDnertco, mtamemo de e^gotoi lanitaru». uni
dade«VWfBlBM de nuocraia CTM. .i>tiru de prodncao de modas
de etpecieagrkolas. rloresuií c ornamenuta- Morro do Pilar'MG -
PAV 024aí;2l)12A»OI 2012- CUuae 6. Apn«emac«o: Supram (EO
RETORNODEVISTAS peto»cx-Mcflktin» Pclwe Faria representante
da PCü.Jane Ohwtra Lima rípreacnurae da ABES. íoaf OtoniAUva
Campo representante da FAÈMtí. Deana* Beraaidea Cihbo repre-
(entantrda l-lriMCi. CorynihoJr»e de Otiverra F"ilho repreicntantc
da FKDFRAMINAS. Cami EduardoTeiae.raNery rer-rewmunte da
ONGSociedadeAmigo*doTabuleiro e A!e<Mendc* Santo»represen
tante da t AG Caminho» da Serra Ambiente. Educação e Cidadania
V Procew AdmirMtrativo para ciame da Licença Prévia oonconu-
tante com a Licença de InauliKao- "Ampliação" 5 I lUnga Mrnetacao
Ltda Ta/enda do> Abelha» e Farenda Cama>e«re - lavra a ceo aberto
tom ou sem tratamento, ruchaj omameouu. e de reveflimenrn fmár-
moreac aranitotX eatiadaa parairanapatte de mincnocsténl. pilha*
de tetetuycatrnJ • hmaaMG • PA br 06218200b00472011 • Clave
S. ApteaONacto: Sopramítl} RETORNODEVISTAS peh>t »«*-
Ibenoi Ale» Manda Sawos rrrmaemarMr da ONG CanMahoí da Serra
Ambarntr, Lckicacanc Cidadania, Jiué Otoni Alves Campou represen
tante da FAF.MG,Soraya de Canalha Nevea repmaaitai* da UP\'JM
eDcniKBernarde»('ouiorrpre»er>tiinic.b)ll MC, 6 PrriceaooAdmi-
•áHnano paracume da Licençade Operação: 6.1 Awlo Amencan
Maaeno deFarto Bnftl SA (Ex• Atagto Farrow Maaaa - RioMine
ração SA.) • Lavraa cru abertocoratinaaraatMo a lanado Dainerio df
aarTo.ciraaademara-<atratuw(tattoadtw»i*aMetan^
unidade de wttWBWO dr mJacraB UTM. t

: AoairEvanaclinaMarques

AM.2* - Esta Drliberaçao entra cm vigor na dasa de sua publicação
Belo Hohiontc. U9 de setembro de 2014 (a) Alceu Jc*e Torres Mar
ques SecreUrbdeFMadodcMeioAmüientcc Dc-cmoivimento Sua-
tcntflvel e Presidente do COPAM.

Deviberaçio COP.AM N" 657, de 9 de setembro de 2014.
Alieis a Deliberação COPAM rf 478. dr 24 de ma» de 2013 c dá

outras providénciat
O .Secretario de Falado de Meto .Ambiente c JX-scmoU intento Susten-
tá.r! - SEMAD • Ptcsidensr do Conselho Estadual de Politica Ambien
tal - COPAM,no uso daaatnbuiçôcsque lheconferemoa attuoa T,
K inciso II e 23, todo* do Decreto o" 44.667, de 03 de dezembro de
2007,
DELIBERA
Art I" - A almea "D", do íikíso I do Anexo Umco, da Deliberação
COPAM n* 478. de 24 de rrauo de 2013. que estabeiecc a designação
do» laanbra dà Clmara Temáticade Atividades Agr»«ilvi{ia»tons
- CAP do COPAM, e da outras prov-idència».passa a vigorar com a
seíuinte redação'
I-Poder Público

i '
d) < omissão de Meio Ambiente e IVscnvolvunento Sustentável da
Aaacmbkia Legislativa do Estado de Minas Ocrait
1llular: Jumo Magcla Alexandre
(-)
Art.2*• Esta Ddiberavao entra em ngot na datade >uapublicação
Beto Hoiizunte. 9 de setembro de 2014. ia) Alceu JoséTones Marques
Sccretaiio dr Estado de Meio Ambiente e Desenvnl.inicnio Sustentá
vel c Presidente do COPAM

Deliberação COPAM V 658. de 10 de setembro de 2014.
Altera a Deliberação COPAM u* 480. de 24 de maio de 2013 c da

outras prós idínciai
0 Secretario de Estado de Meio Ambiente e Desenvolv imeoto Susten-
ti.e) - SEMAD c Prrsidemc do Conselho EstadiaiJ de PolMica Ambien
tal - COPAM,no liso dasatribuiçõesque lhe conferemos artigosV
*", inciso II c 13. todos do Decreto rf 44.667. de 03 de dezembro de
2007;
DELIBERA:
Art. I" - A alínea "d" do inciso 1 e a alínea "d" do inciso II, ambas
do Anexo Uruco. da Deliberação COPAM tf 480, de 24 dr ma» de
2013.que estabelecea designação dos membrosda(anuiu Temática
de Energiae Mudanças Chmaticas - CEM do COPAM, e dá outras pro
videncias,passam n vigorarloroa seguinteredação
1 - Pe-le. Público:

(•->
d) Cmnnsao de Meio Ambiente c Desenvolvimento Sustentável da
Assembléia I cgislatrva do Fslado de Mina» Gerais
Titular hmio Magcb Alexandie
( t
ll-SemiwdsjsiW

d)Associaça.-Biaii!eirJ de Energia limpa ABRACEI;

(~)
r Suplente: Pilar Alvares da Silva Campos
I »
Art 2" • EataDeliheravao entra en>vigor ru datade sua publicação
Bdn Moruorne, 10 de setembro de 2014 (a) Akeu Jo^ rorrea Mar
ques Secretiiiodc Estadode MeioAmbientee laesenvolvimento Sus-
lemavel c Presidente do COP.AM.

ataicãn—in, inaaalacoeaà
de energia(léfnca.aterropararesidi**anoperigoac* -Claaacll.dc on
gern uiduwrail -Conceição do MaaoDanno. Alvorada deMMaae Dom
Joaquinv-MCi - PAV 00472200?otaSTOll - DNPMlOO.lSOTOO* c
«2.9797002 -APEF 14719.2013 - Faae II -OnasefcApreacntaçao
Soaram JEQ- 7 Foccnafticrita Ia) Danilo Vieira Júnior Scvretam» de
L.udo Adjuni.» de Meai Ambiente c Dcserrvolvmicnm SuUentável l
Presidente da I.RC Jeqinlmhnnha

Pordeterminação da Unidade Regionalt oicgiadj /.mu da Mata da
Coruclho l.siadua) de Política Ambiental - ORC-7.M. torna publico
que aolicitouatravíado procraao a seguir: I) Revalidação dr Licença
de Operação: 'Palmeim Indwrria e Comercia de Moveis Lula
• Fabricaçãode mdvctt de madeira, trme e junco ou com predomí-
nincia Uesit. nutenai». com pmtum cou verniz - Utki/MG - PAN*
01 '11 2005 004/2014 - Classe 5. (a) Danilo Viena Jtoior. Sectetano
de Fadado Adjuntode MeioAmOK-nic e DesenvolvimentoSuuenlivel e
PresideDte da l R t V. m? o> Mata
Pcn determinação dn Coaaclho Estadual de Politica Ambirn-
Ul tunu públku que foram canccUddf at Autorizações Ambien
tou dr FuncionaiartMo • AAF dos etiipreendnneiitov a vegutr 'Aço
Ita Indúmia e Comerei" Lida. - Fabricação de estrutura* metalic*» e
artefatos dr trcfUados dr ferro, aço c dr metau nâu-ferrusos. wm tra-
tamemoa oufmico» superficial, etclioive iDOveõ - ItuunMG PA
N* 2l707/200*'00l'2009. Cia» I 'FR IMmafem c Fabricação,de
Máquinas cm GeralLida.• Usinagcm e Fabricação de maquinoa apa-
rtlhõa. peça» e acesso™» semtraiaincmn térmico, luperticial ItaUruv
MO, PAfH* :9?6420l2u01/2012. CTaaae I. »MR Braail Embala-
gena Lida. - Extração de areia e cascalho para utilização imediata na
corwtruçào civil c Extração de argila usada na fabnutclo de cerâmica
vermelha - Nova SeiraiWMG - PA .V 12069/2010VU01 2012 Classe
1. •Extração de Areia» e Argila Deira R» Lida. - Extração de ama
e cascalho para uiih/açao imediata na comiruçâo civil r Fiuaçlo de
arpUuaacbnafabrKaçaodecetãínHS.crTTUIIii -ífjr»iin>pMt; - PA
Nr2n7J200S002^0ll. Oa**: 1 -Milelieiice. Lula \1È - Fahnc»-
ç4o d£ prnduloade perfunwifl e co*mrtK.>s - l>viriopoti*'MG - PA'
NT 24«M200*001 2012. Classe I (a) Danilo Vieira Júnior. Secirtano
da Estado Admnto de Meio Ambiente e Desenvi>lvimenCo Suaientavrl
r Presidente da IJRCASF.

NonncAÇÂo da decisão do auto de infração
A Surxiiramdêocta Regional de RegularrzaçaO Artíiirnul Zona da
Mala.no*termosdoan 32do Decreto44.844.de 25de pjnhode200«.
notitica o Autuado abano, por coar cm loca) ignorado, incerta ou ina
cessível, da decisão que manlevc a penalidade de ruhrricocia tem
eonverte-Ia em multa onunda do Auto de lnfraçdo rf. 4556tV20!l. O
Autuado temo prazo deW imnraidias, contados * partir desta publi
cação, para aproseniar recurso aidereçadu ã Unidade Regional Colr-
1^/aradaMaUdoCOPAM.crmfeirmedaposlotioart 4.1 « I' do
Decreto Estadual n" 44.844-'20O8. Para os esclarecimentes necrssíno»
ou para ter acesso aos autoa do proceuo. o interessado poderá din-
«it-se a Superinieodencia Regional de ReguUn/açào Ambiental Zona
cU Mata situada na Rodovia CM - Jtti/ de fora, KM 02 - Horto flores
tal -CEP: vn500-t«00- l!há.Mfi Autuado Pauto Cíaar de Souza -Lava
Jaio Ncgao.l>rocetaon" 11096.2(11 IW1I.20II - Ausodc InfraçaUAIn-
4«5(*20ll refenmteatiAiito^Eocaliíaçaon^ 56511.2011 loca) da
Occaiencia; Marde Espanha, (a) LeonardoSorblinySchuchter. - Supe-
lintendcnteRegionalde Regularização AmbientalZonadaMau.

11 «4*776 I

Ddiberaçio COPAM N* 656, de 09 de setembro de 2014.
Altera a Deliberação COPAM n' 476. de 24 de maio de 2013 c da

outras pivvtdcocias
OSocietifiode Estado de Meio Ambiente c Descnvohunersto Susten
tável - SEMAD e Presidente do Conselho Estadual de Potitata Ambien
tal - COPAM,no mo dasatribuições9V*lhe corUcrcro oaartigos7*.
**. inciso II e 23. todo* do Decreto n" 44.667, de 03 de dezembro de
2007;
DELIBERA;
Alt I* - Aa alínea*T e "q" do inciso I, e a alínea "ft do inciso IP.
todas do Anexo Umco, da DeliberaçãoCOPAM n" 476. de 24 de maio
díiOl*. qucniabehxcudeitgnavsijilosmcmbtiMdoPkrnanodoCoii-
selho Estadual de Política Ambiental - COPAM, e d* outras providen
cias,passam i vigorarcom aseguintercdnçâo:
I - Poder Publ.cn.

I l
i) Secieünn dr Estado de DesmwJt imento Fümuniü' - SEDE.

(. 1
7 Suplente Guilherme Augusto Duarte de Faria
(. )
q) Presidente iU t imu»ao de Meai Ambiente e Desenuilvimcmo Sus
tentável da Assembléia 1egiilaina do I <tadode Minas Gerais;
(...)
1"Suplente: JumoMaseiaAle.andrc
(_)
II-Sociedade Civil

Suplente:

DIÁRIO DO EXECUTIVO SEXTA-FEIRA, 12DE SETE*MRaOU01A^£L

Instituto Kstadual de Florestas

Ihretor-Ornl: Bertboldino Apolonio Tenerra Jú

o termos Ooparígrafo único do ait. Velo Decreto n*44.4S5. de 14 demarco de 2007,O Diretor Geral do Instituto Estadual de Morena* jus
• afnbusçiúdai gnudicaçoea irmporártas estratégica^

\t!ME MASI' mm l n si • \< v:iv\ PROJFTtí ATIVIDADE

Juliana Cutu Chaves 1.146 880-4 GTFI-Í

A servidora è responsável pela gestlo. coordenação c acom-
panhamenb) dos prograrnasc demandas envolvidas nu Pro
jeto EAtruturadotConservação do Cerrado e Recuperação
da Mata Atlântica, de grande comptetidade, tsraloem vista
o moniior.imento dos praAis. MÍngimeatii das metas pru-
• • :.• i .: - :-,.'.. . .• ir.- iuSiíos

Acompanhamento das aimdado
do Prujeto Esirunirador (Relató
rio de currajarlmcnto de prtaoa).

ralitaCsmiUeibSiUa
Raminho

I.33Ü.Í2I-I OTEM

A aervidort r reanonsávrl nela rnordenaçio das atividades
qneenviavam análise iuridica dos processos de amplia
ção das arcas de cobertura vegetal nativa r recuperação de
áreas degradadas visando o uso Mtatmiàwl das espécies
rnadeireiras. nnimbuo daunidade regional Alto Médio San
Fr*™is."

Ampliaçlo dat Arcas de vege
tação Natiia c Recuperação de
Arcas Degradadas

Carlos José Andrade

Silveira
I 146580-8

Dservidort rcspoanvct peUgeataode prograDaaa denecn-
itvoa geraçãode valoresdoaserviçosambientaisprestados Ampliação da base florestal pro

dutiva c promoção du dtsen-
volvbsteoso üxaologieo da
siliiculiura.

C.TEI-Í casadoidcMtficmr altoraativas parapagamento desse? ser- \>
çoa.contribuindo assim paraamanuieoçaoe arnpliaçaci da
nasnranaa UaaMal |4aj ,,.

\ailde de Sá Porto
Carneiro

1.021.317-1 OTE1-3

A scrvidoia í n-sponsjvcl pela csioru^enaçloe assessora-
nscnlo direto ao Regional Alto Médio Sâo Francisco, no
•Coonamlsansrnio c moeworamenlo do cumprimento dos
pftvos c elaboração doa relatórios dos projetos de toda»aa
áreas ligadas ao Projeto 1atrutarador Conservação dn Cer
rado e Recirpcraçao da Mata Al Untica

Acompanhamento das ativiaaoes
do Projeto Esouturador (Relató
rio de vTonptirnenlo de rarazoai

M ariana lobato
Mrgale de Sou/a
Lima

I 296.970-5 ÜTtl-1

A servidora é responsável pela coordenaçáo de estudos e
dsetmes para linhas de pesquisas rclanonadai a bsodiver-
ssdadcdoabtomasmineirosc pnon/açSo de áreasprosrgi-

Plano Estadual de Protecán 4

Biodiversidade

Bcnlio Drumniond

de Camargo Pcnavo |J0Txtt4-7 tifll-4

0 sstrvldor t responsávelpela coonknaçao e apoio téc
nico aos irubolho* de educação ambienta! e conservação
doa reenraos naturais, tendo cm vista manter oa rnaunu a
conectividade dos fragmentos norcsiau, áreas pmugidas c
iarrtucsrrt entre elas, mediante nupcamcnio. klcntitieaçáo
e moraujansenta

Monitcraincnso c Caopraceasa-
mento Ambiental

O Inrt-tor Oeral do Instituto Esudual de Floreslaa - IEF. exonera, nos
lermosdo art 106. alínea"a-, da Lei rt*8*». de 5 de julho de 1952.
MUUANA MOURADEABREU. MaspI 360474-0.docargode pro
vimento esetiin de Técnico Ambiental. Nível I, Grau A. do Instituto
Estadualde Florestas - IEF. a partir de 2Í 0T20U.

O Diretor Geral do Instituto Estadual de Floresl*. - IFE. exonera, nos
•emun d» art 106,alínea"V, da Lei o*SM de 5 de julho de 1952.
ADRIANA MARIA HORTA NVNES. Masp I 703.9*6-3. do cargo de
provimento efetivo de Analista Ambiental. Níi ei 1, (iran A. dn Irnututo
Kstadualde Floresta»- "?F. a paflii de 04.08-2014.

ALTOR1ZA AFASTAMENTO PARA OOZO DE EERIAS-PRÉ-
MIO. aos termo» da Resolução SEPLAG o' 22, de 25 04/2003. aos
servidores

Masp ).0:0.792-6. DELMA MARIA DOS REIS RE.SIM)!. por 03
meses, referentes ao 5' qumqaínio. a pa/Ui de 22AW/2014;
Masp 1.020*05-0.FRANOSCO DAMlAO RIBKIRa por06 meses,
telerentesuo*5*e t>' qiiMqueflto*. a partirde 07A79/20I4;
Maap1.020.934-4. SIMONE RIBEIRO ROLLA. por 10 meses, refc-
renles aos 1*.**4*e 5°OTioquéoio*, a nartu de ISW20I4;
Masp I.O20JÍ0-S. VÂNIA CRISTINA BUENO DA SILVA, pot Ot
més,referenteao T caiãaquéiüo, a parlade 01í0sV2OI4:
Maap 1.020660-5. WE1.LINGTON SILVA DE JESl >S.por 09 meses.
reíben«*saoj5'.f.'e rqmnqwênins. apartir de Ol/oo^íilí

REGISTRA AfASIAMENTO POR MOTIVO DE CASAMI.MO.
nos termos da alínea "a" do ait 201 da Lei n" 869. de 5/7 1952. pm
oito dias. ao servidor
Masp 1.133.279-6. GUSTAVO MIRANDA DUARTE, a partir de
u/üt/m*

O Diretor Geral do Instituto Estadual de Florestas - HE. no uso de
suasatribuiçõeslegais.REGISTRA AFASTAMENTOPRELIMINAR
A APOSENIADORIA. volununa. mtegral.com paridade, nostermos
do » 24 do art. 36 do CE. 19X9,do servidor
Maap 1.020.651-4.1.INDAURO SANTIAGO DOS SANTOS, a par
ti*de 07OR2014.referenteaocargode AnalistaAmbstntiil NM III
GrauG.

CONCEDE QÜINQÜÊNIO, nos tem

Masp 1021.024-3. ROBERTO GLTMAR AES SILVEIRA, refenmie ao
5°quinquènMi. a partirde 27.Xt.V2M4.

CONCEDI- UCBNÇA PAn.RNIDAOI;, nos termos do Inciso XIX do
ait 7-, v , o t )"do art. 39 daCR 19*8e » I*do art.10do ADCT da
CR. 1988. por cinco dias au servidor
Masp669.483-0.,MJ3£MIR DECARVALHOl iUIMARAES, a r-srtu
de 07 «8 20)4.

REGISTRA AFASTAMENTO POR MOTIVO DE LUTO. nos termos
daalínea~V do art.201da Lei D* 869. de 5*7/1952. poroito dias.do
servidor*

Masp669.483-0.ALDEMIRDECARVALHO GUIMARÃES,a parni
deJOOSTOU

- 112, do ADCT. da

Atribui, nos termo» do art 13 da Lei Ddceada n" 1<t2.de 21 dejatKtro
de 7011 e anisidaando a justificativa publicada noÓrjfào Ofkialde
29.08.ÍOUaANTONIO MARCOS PEREIRA. MASP 1 203 755-2. a
Cficaçar. temporária estratégica OTEI-4 FLI1U0046. cottstantr do

«o X do Decreto n*45.537. de 27 de janeiro de 7011

ir«MKs7-l

Instituto Mineiro de

Gestão das Águas
Direb-ra-Geral: Maríba Carvalho de Melo

A Sup.-ruUcndenle Rcgwnaldr RcgulatuaçiloAmbiental do Jecjuili-
tásonha.por desegaç-aode competência do Secretario de Estado de Meio
Antbteitsc e do Deseiiviilvi-isento Sustentá>ri. i»i termos da Resolução
SEMAD rf 1589. de 22rf»5^0l 2. notifica aos interessados abaixo reU-
cunudm quantoás decisõesproferidas nos processo* adrninisrrativ-os
de Outorga de Direi» de liso de Recursos Hsdricos.

'PisKeaso: 09727/2010. rjnpreersdedor Atcrbtades Chave» Muna,
MimsüpH' Itinga. Status: Indeferido. Portaria: 014047014 'Pro
cesso: 053SV2OI3. Empreendedor Mineração Vale du Jiscaré lida,
Município: Cuutu de Magalhavs de Minas. Slatus: Indeferido. Porta
ria; 0140ÍMI4. -Processo: 04781 2011. Eira?recndador: Suiguem
Apupecuária Ltda, Mumcipto: Benlo. Siatus: Irsdefcriilis Portaria:
UI406/2QI4. -Processo 14595/2012. I^pieendodor Luis Manuel
Ramos I'achada Marun* da Silva. Município: Minas Novas. Status;
Indeferido. Portaiút 01407.2014

Os Processos Administrativoscnconuumsc disponíveis paraconsulta
e oôpW na SUPR AM II OL MINHONH A (h dados contidos nas refe
ridas decisõese-ctarèo dispooiveu no site da SEMAD. wsvwsemad.
mggov.br.

Belo HoriAsníc, • t de Sesembro de 7014

ADiretoraGeral doInstituto Mmeiro deGestão dasÀguw- IGAMpor
dclegaçaii de competênciado Secretario de Estadode Meio Ambiente
e Desenvolvimento Sustentà-cl na Resolução SEMAD n* 1589. dr
22052012. notifica aos interessados abaixo relacionaikn quanto

•Processo tllHSb^OOb, Ensp lidedor . Usuários da Bacia do Rihei-

rio Ponso Eno: Agrícola Sao Judas Ltda, Fazenda Trcis Ccaingas Ltda.
Kesço Fugiu. Amoniut Mathcus Wtlhelm ai VanA» e Espolio de Maria
Teresa de Resende Freitas. Munieipi.»Araguari. Status Indeferido.
Portaria: 0140*2014

Os Proceasos Adrnmistrativoa etscanfraBS-se diapoalseisem arquivu
próprio do SI SEM A paraconsulta Ccópia Os dados contidos nas retc-
ndas ileeisoes estarão disnonivets no site da SEMAD. wsmsrmad
mg.gov br

Belo Horizonte. 11 de Setembro de 2014

Mmili.i Carvalho de Melo - Ebresnca-Oerat do IO AM.

Secretaria de Estado
de Desenvolvimento

Econômico

Seeretario: Rogério Nery de Siqurn Silva

Junta Comercial do Estado

de Minas Gerais

Prcuoenee: José IXnsiklo Bútencourt Knsior

AVISO A Junta Comrrcsal do Estado dr Minas Gerais - AJCEMG.
toma público que se encontra disponível no seu sitio eletrônico na
Internei ( svsvwjuverrig mg.pov.br 1 a relação integral doa ate* dee.-
sorios preferidos cm prrxessos.'docurnentos de empresas submetidos a
regatrnc arquivamento, no âmbitode suaoimpctcncia.JctctioV* no
dia II de setembro de -014 (I mlcrcssado deverá clicar cni "inlnrma-

çoes/asoí aprovados'.par»aotasat as publscacoes na miegra dos atos
decisonos deferidos. Belo Itotiaoiste, II dr setetnbro de 2014. José
Donotdo Brtteneoun Jirmor Prcsidetite da Junta Cearaereial do Estado

de Minas Gerais

05 64U545 1

Secretaria de Estado
de Desenvolvimento

Regional, Política
Urbana e Gestão

Metropolitana
Secretário Alencar Santos Viana Filho

Agência Reguladora de Serviços
de Abastecimentode Água e
de Esgotamento Sanitário

Dimor-Geral: Antônio AbrahsV»Caram Fmbo

PORIARIAARSAi. V074dc II de setembro de 2014

Designar Diretorpararesponder petaDiretoria (ieral
O l>!KEluR-t;t'.RAL DA AGÉMIA REGULADORA DE SERVI
ÇOS DE MIASn-CIMIMO DE ÁGUA E DE ESGOIAMINTO
SANrrÃRlO DO ESTADO DE MINAS GERAIS - ARSAE-MG. no
uso de suassuibutçoes legaise nos lermosdo Decreto45871. de »
de derembrode 2011.

DECIDE:

Art. I* Designar o Diretor llubct Brant Moraes para respondei peta
raiietnriaOeral. durante a auséncsi do seu titular, nopeiiodode 15 • 1*
de setembro c de 29 de setembro a 05 de outubro do ano corrente.
Ari. 2°Desigitar oDiretorAntônio Maurício Fortini pararesriondef pela
DiretoriaGerai, durante a ausência do seu titnlai e imrrjio, no prrioeb
de 32 a 26 de setembro do ano corrente

Art 3* Esta Pocuna caíra cm vigor nadata de tua publicação
Belo Hun/onte. II de «latibrode 1014

ANTÔNIO A CARAM FILHO
Dmttcr-Geraí

ItssfOM-l
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE

É DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Superintendência de Minas Gerais

DESPACHO

Documentos: 02015.005204/2014-15

Origem: Proc. República no Município de Ipatinga
Assunto: ref. Mineroduto Minas Rio; Anglo American Minério de Ferro S.A., São Domingos do
Prata.

Ao NLA,

1. Para análise, manifestação c elaboração de resposta, atentos ao prazo estabelecido.

Belo Horizonte. 19/09/2014.

ROSA MARIA MEDEIROS

Analista Ambiental

Gabinete/IBAMA-MG
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECLRSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Gabinete-Mg
Avenida do Contorno, n° 8.121 Belo Horizonte - MG

CEP: 30110-051 e (31) 3555-6120-3219-5230
www.ibama.gov.br

OF 02015.004228/2014-49 MG/GABIN/IBAMA

Belo Horizonte, 22 de setembro de 2014.

•

Ao Senhor

Eduardo Henrique de Almeida Aguiar
Procurador da República da Procuradoria da Republica no Municipio de Ipatinga
Rua Milton Campos, nQ 32. Cidade Nobre
IPATINGA - MINAS GERAIS

CEP.: 35162393

/

Assunto: Solicita dilação de prazo. Inquérito Civil: 1.22.010.000165/2013-72.
Ofício n* 994/2014 - GAB/PRM/IPATINGA.

REFERENCIA: OF 02015.005204/2014-1.5/

Senhor Procurador da República,

1. Com nossos cumprimentos, em referência à solicitação apresentada através
do Ofício n° 994/2014 GAB/ PRM/IPATINGA, informamos que a requisição de V. Sa foi
encaminhada nesta data para a Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC, com sede
em Brasília/DF, onde o processo de licenciamento ambiental referente ao
empreendimento mineroduto Minas-Rio vem sendo conduzido.

2. Nesse sentido, solicitamos dilação do prazo para atendimento à requisição e
colocamo-nos à disposição para quaisquer outros esclarecimentos.

Atenciosamente,

MARCO TÚLIO SIMÕES COELHO

Superintendente do IBAMA

IBAMA pag. 1/1 22/09/2014 -16:15
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COMOCÍDUJC

SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIOAMB1EN11 MM A

l\s l! 11 IO BRASILEIRO IX) MEIO AMBIENTE EDOS RI (T IRSt )S NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SUPERINTENDÊNCIA! MMINAS GERAIS

Avenida do Contorno. 8.121.Eourdes. CEP: 30.110-051

Telefones: (31) 3555-6100 /6132. E-mail: lic.ambiental.mg@ibaiTia.u0V.br /www.ibania.gov.br

Despacho n°121 /2014/SUPES/1BAMA-MG

Ao Coordenador da COMOC

Para conhecimento e demais providências.

em. 19/09/2014

Seb

Coordenador

tódio Pires

NLA/IBAMA/SUPES/MG

i/i
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^ AngloAmerican minério de ferroT***
Gerência Geral de Desenvolvimer

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG
CEP: 30360-740 - BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
M

wolvimenlb

"'" "V . .„-»-« /e«H« D»cili9 MMA/IBAMA/COAD/MGRenováveis - IBAMA/Sede - Brasília __ REQ 02015 005251/2014 51
Origem: ANGLO AMERICAN

Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC *$$ minério de perro brasil s/a

limo Sr. Jonatas Souza da Trindade
Coordenador do COMOC/IBAMA

•

(Woo

Atendimentos Pareceres - Atividades pendentes

Assunto: Processo IBAMA n° 02001.000469/2006-68
CNPJ: 02.359.572/0003-59

Belo Horizonte, 19 de Setembro de 2014.

AFB-EXT: 302/2014

Prezado Senhor,

A ANGLO AMERICAN Minério de Ferro Brasil S.A., empresa devidamente

qualificada junto a esse Instituto, vem por meio desta apresentar o status de

atendimento as ações em andamento relativo aos Pareceres:

/ Parecer 000024/2014 NLA/MG/IBAMA - Vistoria IBAMA/MG em São Domingos

do Prata e Nova Era;

• Parecer 02001.002757/2014-67 COMOC/IBAMA - 2a Vistoria - IBAMA/DF;

• Parecer 02015.000065/2014-25 NLA/MG/IBAMA - 3a Vistoria - IBAMA/MG.

Desta forma, segue abaixo as evidencias de conclusão das atividades pendentes

apresentadas nas respostas enviadas ao IBAMA pela Anglo American aos respectivos

pareceres.
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rSn AngloAmerican

COMOC/DfUC
Proc.:_
Rubr.:

MINÉRIO DE FERRO BRASIL"

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

Parecer 000024/2014 NLA/MG/IBAMA

• Flávio Rolla - Km 149/151

Foram concluídas as atividades de Retificação definitiva da passagem de Gado e

retirada da estiva conforme fotos abaixo.

Fotos 1 e 2: Retificação definitiva da passagem de Gado

Foto 3: Retirada da estiva na passagem aérea
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MINÉRIO DE

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG
CEP: 30360-740

BRASIL

Parecer 02001.002757/2014-67 COMOC/IBAMA

• Item 12 (página 03) - Km's 214

Foram concluídas as obras de implantação do sistema de drenagem definitivo no

talude km 214, conforme determinado no Paracer.

FERRO E§%3IL ^ /Q *>

Fotos 4 a 6: Conlcusão da drenagem

• Item 14 (página 03) - Km 204

Foi concluída a manutenção do Mata Burro no km 204 conforme acordado.

Fotos 7 e 8: Recuperação de Mata burro
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z.MINÉRIO DE FERRO BR^SÍL-

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

/ Item 17 (página 4) - Km 193

Segue abaixo a evidencia da implantação da drenagem de crista no talude, conforme

determinado no parecer.

Fotos 9 e 10: Conlcusão da drenagem de crista

Parecer 02015.000065/2014-25 NLA/MG/IBAMA

/ Item 46 - Fazenda Santa Cruz: Família Musse

Na área da Fazenda Santa Cruz já foram concluídas as ações de compactação e/ou

reconformaçao da Leira e a para a instalação da Bomba d'água já foi contratado

empresa indicado pela Família Musse para execução do serviço.

Fotos 11 e 12: Compactação e/ou reconformaçao da Leira.
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MINÉRIO DE FERRO RR^MI \Q>°I Iní,

Gerência Geral de DeserTvowttviento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

CQNSTMTOM 9ARAIS0
?

NOTA FISCAL
DE PRESTAÇÃO DESERVIÇO
1 ViAtBi«-*»>CU«r«* •t/o
/•wa.:,a/4..i nua
l*s,ií>;A.-i,'ifwrt
*• srt.v ;»-..| r.i.«lMMni*

Serio U

000220

Construtora Paraíso Espera
Feliz Ltda

•MM .MU wnmwsMO »»»*'!.

Rua Álvaro de Sá Barbosa, 404
Centro

Espora Feliz - MG CEP - 36830-000

tmi». 'riH.--hii.uni rr MBG.MMCM

INSC £%IM>UA1 001 Wf> i n .: i . I

NaldaQpet.içSu PRESTAÇÃO OE SERVIÇO
Viade Transporte • _

DESTINATÁRIO

dente \j?rrJ^\bF;çÀh » ^fw^iarirt- f-,rv/wsrsn/p- Pr^lHrK ^ \K
Endereço: $AUV ^ w_r^>\kAr-., iÇ> ^

Tel..

_N-3i£

EstadoCidade:N-NfV\T-,. Yy. r»

CNPJ C\F>0-^i*Vlk)2,Hr>0^
Em ^_L_de_a£^a:.:fe> de 2t>UÍJ c°nd do Paflto-X^ULtoa>-

Unld.

—

ca

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS
VALOR - R$

-JjVyr-irrTn rAi AlrrYv/xwTvJV*^r<Mfs\rsrnn rvi -iArrA/Vrr*>>,.Yx

•Yo,l>ur>. i\t \ar\rA'«sj V.rY;\r\»jtV.rv-.

CVi^iV,W-Afo ixn^ijfcfc

fXltTWT^Mv/sAr*. \rv--i.v-j^x'J£x^çK

Un |éik

O imposto sohrn n Mr*i«0 foi calculado pela

Allq«jalri <<v -a. d,: M^nto rom a lei

Valor «los Serviços R$

I. R. Retido na Fonte

IS.S. 7,sVfl R>
Total desta Nota R$

TOTAL

JLSUfi^.TiLFailey Relendo Mouca ME •Espora f-«li/-MG •Insc l-sl 001 B8/.6S6 m?) -CNPJ U 597 91 7,'00ft' »

Figura 1: Nota Fiscal de contratação do serviço de instalação de Bomba D'água
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MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG
CEP: 30360-740

BRASIL

/ Ponto 8 (721106,430/ 7787927,424)

Em relação a finalização da recuperação do campo de Futebol, em acordo com o

superficiario, será realizado o pagamento de indenização no valor de R$ 30.000,00

(trinta mil reais) conforme Termo de Transação e Quitação no ANEXO I.

/ Item 46 - Comunidade Santa Rita

Em relação a recuperação da Praça de Santa Rita, a mesma já está em andamento

conforme fotos abaixo.

Fotos 13 e 14: Recuperação da Praça de Santa Rita.

• Item 46 -José Virgílio (km 163/162)

Sobre a instalação de manta Bidim para proteção da água na propriedade do Sr, José

Virgílio, a mesma já foi concluída conforme fotos abaixo.
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MINÉRIO DE FERRO §&&§!;
Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG
CEP: 30360-740

BRASIL

Fotos 15 e 16: Instalação de manta Bidim.

HéâJ

/ Item 46 -Sr. Odilon Machado Cota

Para o Sr. Odilon Machado Cota foram concluídas as ações de ampliação da passagem

de concreto para o gado e o restabelecimento de cercas divisórias e tronqueiras

conforme devido no Parecer.

Fotos 17 e 18: Ampliação da passagem de concreto para o gado.
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MINÉRIO DE FERRO BFJ^.
Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG
CEP: 30360-740

BRASIL

Fotos 19 e 20: Restabelecimento de cercas divisórias e tronqueiras.

s Item 46 - Sr. Flávio Rolla

Na propriedade do Sr. Flávio Rolla foram concluídas a instalação de escada de

dissipação/ou paliçada na saída da canaleta de pé do talude conforme fotos abaixo.

Fotos 21 e 22: Instalação de escada de dissipação/ou paliçada na saída da canaleta

de pé do talude
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MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG
CEP: 30360-740

BRASIL

Fotos 23 e 24: Instalação de escada de dissipação/ou paliçada na saída da canaleta

de pé do talude.

s Item 46 - Sra. Olímpia Guerra

Segue abaixo fotos da execução de aplainamento e transposição da canaleta lateral da

pista para acesso a área remanescente conforme solicitado no Parecer.

Fotos 25 e 26: Execução de aplainamento e transposição da canaleta lateral da pista

para acesso a área remanescente.
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MINÉRIO DE FERRO BFRtlfc, tV,,
Gerência Geral de Desenvolvimento /
Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG
CEP: 30360-740

BRASIL

• Item 46 - Sr. Eliziário Miguel de Souza (km 103)

Foi realizada a vistoria no propriedade do Sr. Elizário Miguel de Souza (km 103) para

comparar a situação atual do imóvel com a vistoria cautelar realizada 12/11/2012,

com o intuito de verificar danos a propriedade pela instalação do Mineroduto.

A vistoria foi realizada no dia 04/09/2014 quando foi constatado que não ocorreu

danos ao imóvel devido a instalação do Minetoduto. As rachaduras identificadas em

2012 não demonstraram avanços em 2014.

Portanto a manifestação não procede e será solicitado para o Fale Conosco da Anglo

American o seu encerramento.

Foto 27: Foto da Sala tirada no dia Foto 28: Foto da sala resgatada da Vistoria
04/09/2014 Cautelar do dia 12/09/2012

• Item 46 - Sr. Adair (km 51/52)

Na propriedade do Sr. Adair (km 51/52) já foram concluídas as eguintes atividades:

instalação de 02 novos tubueiros, retirada da Estiva e rebaixamento das leiras da

faixa para acesso e instalação de Porteira, conforme fotos abaixo.
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MINÉRIO DE FERRO B

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG
CEP: 30360-740

BRASIL

Fotos 29 e 30: Instalação de 02 novos tubueiros

Foto 31: Retirada de estiva Foto 32: Rebaixamento das leiras da

faixa para acesso e instalação de Porteira

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Daniel Medeiros de Souza

Gerente de Licenciamento Ambiental

T: +55 (31)3516.8581
E: daniel.medeiros@angloamerican.com
www.anqloamerican.com
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MINÉRIO DE FERRO BRaSíT

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

ANEXO I - TERMO DE TRANSAÇÃO E QUITAÇÃO - CAMPO DE
FUTEBOL
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AngloAmerican

COMOC/DIUC
Fis.:__Jjlli

TERMO DE TRANSAÇÃO E QUITAÇÃO
QUE FIRMAM ENTRE SI JOSÉ SÍLVIO
DE OLIVEIRA E MARIA IONICE VIEIRA E

SILVA E ANGLO AMERICAN MINÉRIO
DE FERRO BRASIL S.A.

Pelo presente Termo de Transação e Quitação figuram, de um lado:

I. JOSÉ SÍLVIO* DE OLIVEIRA, brasileiro, casado, portador da cédula de identidade n°. M-
5.500.533 - SSP/MG, inscrito no CPF/MF sob o n. 793.770 176-53 e MARIA IONICE VIEIRA E
SILVA, brasileira, casada, portadora da cédula de identidade n°. M-7.009.203 - SSP/MG, inscrita
no CPF sob o n. 955.429.906-06, residentes e domiciliados na Fazenda Dias Cachoeira, na
localidade denominada Cachoeirinha, zona rural do município de Passabém/MG, CEP 35.810-
000, doravante simplesmente denominados "PROPRIETÁRIOS";

e, de outro lado,

II. CONSTRUÇÕES E COMÉRCIO CAMARGO CORRÊA S.A., sociedade com sede na
cidade de São Paulo/SP, na Avenida Brigadeiro Faria Lima, n. 1663, 6o Andar, Bairro Jardim
Paulistano, inscrita no CNPJ/MF sob o n. 61.522.512/0001-02, neste ato representada na forma
do seu estatuto social, atuando em nome da ANGLO AMERICAN MINÉRIO DE FERRO BRASIL
S.A., ("AngloAmerican") sociedade com sede na cidade de Belo Horizonte, Estado de Minas
Gerais, na Rua Maria Luiza Santiago, n° 200, 12° andar, bairro Santa Lúcia, CEP: 30360-740,
inscrita no CNPJ/MF sob o n° 02.359.572/0004-30, com estabelecimento filial estabelecida na
cidade de Conceição do Mato Dentro, Estado de Minas Gerais, na Rua Raul Soares, n° 159,
inscrita no CNPJ/MF sob o n° 02.359.572/0003-59 e inscrição estadual n° 572740544.02-60, neste
ato devidamente representada na forma estabelecida em seu estatuto social, doravante
simplesmente denominada "CAMARGO CORRÊA";

denominados, em conjunto, simplesmente "Partes" e, de forma genérica e individual,
simplesmente "Parte".

CONSIDERANDO QUE:

a AngloAmerican implanta, diretamente ou via seus prepostos, o regular e
devidamente licenciado projeto denominado "Mineroduto Minas-Rio"
("EMPREENDIMENTO");

os PROPRIETÁRIOS residem em imóvel localizado no lugar conhecido como Barra
de São Vicente, zona rural do município de Passabém/MG, matriculado sob o n.
1.046, fls. 187, Livro 2-D do Cartório de Registro de Imóveis e Anexos de Santa
Maria de Itabira/MG, próximo ao local onde estão sendo executadas obras para a
implantação do EMPREENDIMENTO;

firkrfár: ^ -
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iii. os PROPRIETÁRIOS alegam que, em decorrência das obras de implantação do
EMPREENDIMENTO, a produção habitual de leite em sua propriedade ficou
prejudicada, sem a devida indenização;

iv. os PROPRIETÁRIOS alegam ainda que, devido a implantação das obras do
EMPREENDIMENTO, o campo de futebol existente em seu imóvelficou depreciado,
solicitando a sua limpeza e recuperação;

v. os PROPRIETÁRIOS realizarão, às suas expensas e exclusiva responsabilidade, a
manutenção, construção e reparos dos supostos danos acima informados, mediante
o recebimento da quantia prevista e descriminada no item "1" abaixo;

vi. as Partes, para evitar discussões quanto a eventuais interferências da implantação
do EMPREENDIMENTO e com o objetivo de conciliação, desejam firmar o presente
instrumento de transação e quitação para não mais questionarem os supostos danos
acima mencionados, até a presente data.

As Partes, após terem conhecimento prévio do texto deste Termo ("Termo"), resolvem
pactuar o presente conforme as seguintes cláusulas e condições, livremente estabelecidas e
aceitas.

I. DO PAGAMENTO

1. A CAMARGO CORRÊA, por meio deste Termo, acorda junto aos PROPRIETÁRIOS o
pagamento do valor total, fixo e irreajustavel de R$ 10.000,00 (dez mil reais), a título de
indenização pela suposta queda na produção habitual de leite na propriedade e R$ 30.000,00
(trinta mil reais) a título de compensação pela suposta depreciação do campo de futebol
existente no imóvel, bem como pelos transtornos porventura decorrentes desses incidentes.

1.1. O correspondente a R$ 10.000,00 (dez mil reais), referentes à suposta queda na
produção habitual de leite na propriedade, será pago em até 30 (trinta) dias contados a
partir da data de assinatura do presente Termo;

1.2. O correspondente a R$ 15.000,00 (quinze mil reais), referentes à suposta
depreciação do campo de futebol existente no imóvel, também será pago em até 30 (trinta)
dias contados a partir da data de assinatura do presente Termo;

1.3. O correspondente aos R$ 15.000,00 (quinze mil reais) restantes, referente à
suposta depreciação do campo de futebol existente no imóvel, será pago em até 30 (trinta)
dias contados da data de assinatura do termo de conclusão e recuperação do campo de
futebol, observado o disposto no item 3.5 abaixo;

1.4. Todos os valores acima descritos serão pagos mediante depósito em conta corrente
cadastrada sob o n. 0560042-1, na agência n. 5647-2 do Banco Bradesco, em nome de
José Silvio de Oliveira, inscrito no CPF/MF sob o n. 793.770.176-53, valendo o
comprovante de depósito como recibo.

1.5. O injustificado atraso da CAMARGO CORRÊA e/ou Anglo American no pagamento
previsto no item "1", nos termos deste instrumento por mais de 30 (trinta) dias, implicará na
em multa moratória de 1% (um por cento) sobre o valor líquido do valor indicado no
mesmo item "1" deste Termo.
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II - QUITAÇÃO

2.1. Os PROPRIETÁRIOS dão plena, geral, rasa e irrevogável quitação à CAMARGO
CORRÊA, Anglo American e a todas as empresas por ela subcontratadas, de forma que o
pagamento do valor aqui fixado implica e tem efeito liberatório amplo e irrestrito, nada mais
podendo reclamar, no presente ou no futuro, em juízo ou fora dele, pelos supostos danos à
produção habitual de leite na propriedade, pela suposta depreciação do campo de futebol
existente no imóvel e outros, bem como pelos transtornos porventura decorrentes desses
incidentes.

2 2. Constitui obrigação dos PROPRIETÁRIOS responder no caso de inexecução por terceiros
de quem estes dependerem para o cumprimento do presente instrumento, nos termos do artigo
439 do Código Civil.

III - DAS DEMAIS CLÁUSULAS

3.1. ADITIVOS: Este Termo só poderá ser alterado, em qualquer de suas disposições,
mediante a celebração, por escrito, de termo aditivo contratual.

3.2. INDEPENDÊNCIA ENTRE AS CLÁUSULAS: No caso de qualquer disposição deste
Termo ser considerada inválida ou não executável de acordo com a respectiva redação, tal
disposição deverá ser substituída por outra que reflita as vontades das Partes existentes na data
de assinatura deste Termo, sendo que todas as demais disposições deste deverão permanecer
produzindo plenos efeitos.

3.3. IRRENUNCIABILIDADE, IRRETRATABILIDADE, NOVAÇÃO E SUCESSÃO: O
presente Termo é firmado em caráter irrevogável, irretratável e incondicional, e representa e
constitui o acordo completo e final das Partes, sobrepondo-se a quaisquer comunicações, acordos
e entendimentos anteriores, escritos ou orais, relacionados com a matéria deste Termo,
substituindo todos os entendimentos, compromissos, fax, cartas, ou correspondências anteriores
relativos ao objeto deste TERMO, ressalvados os anexos a este Termo. Este Termo contém todos
os entendimentos firmados entre as Partes relacionados ao seu conteúdo e vincula as Partes,
seus herdeiros e sucessores a qualquer título, pelo que renunciam, as Partes, expressamente, ao
direito de arrependimento.

3.4 OUTORGA DE MANDATO PELOS MORADORES PARA O RECEBIMENTO DE

COMUNICAÇÕES. Os MORADORES outorgam-se, reciprocamente, pelo presente instrumento,
mandato a cada um dos demais para o fim específico de receber, individualmente, em nome do
respectivo outorgante, toda e qualquer comunicação ou notificação prevista ou referente a este
Termo.

3.5. Para os fins deste Termo, as ações serão consideradas integralmente concluídas na
data da assinatura, por parte dos PROPRIETÁRIOS, do documento denominado "Termo de
Conclusão e Recuperação do Campo de Futebol";

3.6. FORO: As Partes elegem o foro da Comarca de Itabira/MG como único competente
para dirimir quaisquer controvérsias a respeito do presente instrumento, em expressa renúncia a
qualquer outro, por mais privilegiado que possa representar.

E, por estarem de acordo, as partes firmam o presente Termo em 03 (três) vias de igual
teor e forma, para um só efeito, na presença das testemunhas abaixo, a fim de que produza seus
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jurídicos e regulares efeitos, obrigando as Partes, seus cessionários e sucessores a qualquer
título.

Passabém/MG '•) *"'•> de. ÜOÜ de 2014.

PROPRIETÁRIOS:

w

Uáí2. i*C (AArye^L^LAX
étJOSÉ SILVIO DE OLIVEIRA - CPF/MF: 793.770.176-53

Qr^/s 4lJ\/\A.S3 \'/iOAAA ,JjÜ,M
MARIA lONíCÉ VIEIRA E SILVA - CPF/MF: 955.429.906-06

Ce

'. Vara
ja Projetos

. lineroduto
*s eComfiao Camaigo Cotrêa SíA

CONSTRUÇÕES E COMERCIO
CAMARGO CORRÊA S.A.

CONSTRyÇOES ECOMERCIO
CAMARGO CORRÊA S.A.

Clério Marcos Dutra
Gerèwa de Montagem de Putos

ANGLO AMERICAN MINÉRIO DE FERRO BRASIL S.A.

TESTEMUNHAS:

S O,
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS "

Coordenação de Mineração e Obras Civis

PAR. 02001.003759/2014-73 COMOC/IBAMA

Assunto: Mineroduto Minas-Rio - Processo: 02001.000469/2006-68

Origem: Coordenação de Mineração e Obras Civis

^OrVlOC/DlLfC

Proa: Vgq /t^

Ementa: Analisa a solicitação de Licença de
Operação para o empreendimento
Mineroduto Minas-Rio da empresa Anglo
American

I. Introdução

1. O presente parecer técnico objetiva analisar a solicitação de Licença de Operação para
o Mineroduto Minas-Rio. Esse empreendimento é de responsabilidade da Anglo American
Minério de Ferro Brasil S.A. e atravessa o território de 33 municípios, sendo 26 em Minas
Gerais (Alvorada de Minas, Conceição do Mato Dentro, Morro do Pilar, São Sebastião do
Rio Preto, Santo Antônio do Rio Abaixo, Itambé do Mato Dentro, Passabém, Santa Maria
de Itabira, Antônio Dias, Nova Era, São Domingos do Prata, Sem Peixe, Santa Cruz do
Escalvado, Piedade de Ponte Nova, Rio Casca, Santo Antônio do Grama, Jegueri, Abre
Campo, Pedra Bonita, Santa Margarida, Divino, Fervedouro, Carangola, Faria Lemos,
Pedra Dourada e Tombos) e sete municípios no estado do Rio de Janeiro (Porciúncula,
Natividade, Itaperuna, Bom Jesus do Itabapoana, Cardoso Moreira, Campos dos
Goytacazes e São João da Barra). O mineroduto possui uma extensão de 530 km, com
início na área do Complexo Minerario nos municípios mineiros de Conceição do Mato
Dentro e Alvorada de Minas e término próximo às instalações do Porto do Açu em São
João da Barra/RJ.
2. O processo de licenciamento ambiental está sendo conduzido pela Coordenação de
Mineração e Obras Civis-COMOC do IBAMA, por meio do processo 02001.000469/2006-68.
3. Registra-se gue o objeto desse licenciamento ambiental é o mineroduto e sua linha
tronco, as duas estações de bombas nos municípios mineiros de Conceição do Mato
Dentro e Santo Antônio do Grama, a estação de válvulas, 13 pátios de tubos e a barragem
junto a estação de bombas 2.
4. Com relação aos treze pátios de tubos objetos da LI, o empreendedor por meio da
correspondência AFB-EXT: 194/2014, informou gue durante a operação do
empreendimento apenas utilizará o pátio de tubos de São José do Goiabal/MG
(x=735592/y=7785424). Segue abaixo o status informado de cada um dos pátios de tubos
em 26/6/2014:
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V

PÁTIOS DE TUBOS

PT LOCAL ÁREA (m2) X Y Status

1 Carmésia 25058 685057 7885581
Recuperado, conforme
PRAD

2
Santa Maria do

Itabira
22221 695135 7841753

Recuperado, conforme
PRAD

3

Nova Era 8676 709031 7818280 Indicado gue a
finalização da
recuperação ocorreria em
julho de 2014.

Nova Era -

Ampliação 15475 708941 7818237

4

São Domingos do
Prata

13184 713409 7798431

Proprietário solicitou gueW
não fosse totalmente

recuperado

5

São José do Goiabal 28231 735592 7785424
Será mantido durante a

operação para eventuais
reposições

São José do Goiabal -
Ampliação

6000 735606 7785316

6
Piedade de ponte
Nova

15022 740590 7757707

Proprietário solicitou gue
não fosse totalmente

recuperado

7

Abre Campo 18194 769573 7749044
Recuperado, conforme
PRAD

Abre Campo -
Ampliação

5861 769664 7748909

8 Divino 18784 788248 7720299

Proprietário solicitou gue
não fosse totalmente

recuperado

9 Porciúncula 26837,61 184383,88 7678001,61
Proprietário solicitou gue
não fosse totalmente

recuperado

10 Itaperuna 1 16408,59 196890,4 7655366,26 Recuperados
11 Itaperuna 2 31611,5 228272,28 7640431,94 Recuperados

12

Campos dos
Goytacazes

24190,23 257809,04 7617204,06

RecuperadosCampos dos
Goytacazes -
Ampliação

7000 257826,49 7617343,05

13 São João da Barra 13339,8 277480,22 7596465,65 Recuperados

5. Ressalva-se gue a recuperação da área (pátios de tubos) deve estar de comum acordo
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com o proprietário, mas desde gue não haja descumprimento de nenhuma exigência
ambiental, tais como recuperação de Áreas de Proteção Permanente-APP.
6. Esclarece-se gue tanto a mina de ferro em Minas Gerais, guanto o porto em São João da
Barra/RJ e os canteiro de obras ao longo do mineroduto são objetos de licenciamentos dos
Órgãos Estaduais de Meio Ambiente do Rio de Janeiro ou de Minas Gerais. O
empreendedor, por meio da correspondência AFB-EXT: 300/2014 de 15/9/2014,
encaminhou trecho do parecer técnico nQ 0921237/2014 (SIAM) emitido pela Secretaria
de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável de Minas Gerais-SEMAD, indicando não

haver óbice guanto à emissão da LO, desde gue cumprida as determinações do citado
parecer.

7. Inicialmente o processo de licenciamento desse empreendimento tinha como
empreendedor a empresa MMX e posteriormente foi adguirido pela Anglo American.
8. Para subsidiar a análise da solicitação Licença de Operação-LO e acompanhar a
finalização da instalação do Mineroduto Minas-Rio, foram realizadas três vistorias
técnicas entre 12 a 17/5/2014; 16 a 20/6/2014 e 28/7 a p/8/2014, dando origem aos
seguintes documentos PAR.002342/2014 COMOC/IBAMA, PAR.02001.002757/2014-67
COMOC/IBAMA e PAR. 02015.000065/2014-45 NLA/MG/IBAMA, respectivamente. As
observações destas vistorias técnicas também subsidiaram a análise da solicitação de LO,
bem como os relatórios apresentados pelo empreendedor e demais documentos
complementares.
9. Registra-se gue o empreendedor apresentou respostas a todas
solicitações/considerações exaradas nos relatórios de vistoria, estando algumas em
processo de atendimento por parte da Anglo American.

II. Histórico

10. Em síntese a cronologia desse processo de licenciamento ocorreu da seguinte forma:
2006- O empreendedor preenche o Formulário de Abertura de Processo-FAP;

5/1/2006- A MMX solicita pedido da Licença Prévia-LP;
29/8/2007- O Ibama por meio da Licença Prévia nQ 255/2007 atesta a viabilidade
ambiental do empreendimento (validade de 4 anos);
7/3/2008- O Ibama autoriza a instalação do empreendimento, desde gue cumpridas
algumas condicionantes ambientais, Licença de Instalação nQ 492/2008 (validade 3 anos)
para o canteiro de obras, pátios de armazenagem de tubos e acesso à Estação de bombas

1;
19/5/2008- A LI n° 492/2008 é retificada;

2/6/2008- Esse Instituto emite a LI nfi 515/2008, referente ao empreendimento
Mineroduto Minas-Rio;

11/5/2009- O Ibama emite a LI nõ 610/2009 para a Barragem da Estação de Bombas 2;
30/4/2010- A LI ne 492/2008 é retificada;

2/6/2011- Ocorre a renovação da LI nQ 515/2008 por 60 dias;
3/8/2011- Ocorre a retificação da LI nQ 515/2008, inserindo-se nessa licença as estruturas
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objetos da LI nQ 492/2008 e da LI ne 610/2008. Deste modo, a LI nQ 515/2008 passou a
englobar, além da linha tronco do mineroduto Minas-Rio, também os 13 pátios de
armazenagem de tubos, a barragem da Estação de Bombas 2, a estação de válvulas e as
estações de bombas 1e 2(validade 3anos). Os canteiros de obras utilizados durante a
implantação do mineroduto foram alvo de licenciamento ambiental local a parte;
30/1/2014- AAnglo American solicita Licença de Operação, por meio da correspondência
AFB-EXT: 035/2014;
14/2/2014- Oempreendedor publica a solicitação de LO no Diário Oficial da União - Seção
3, p. 32; nos jornais Estado de Minas e OGlobo;
03/4/2014- Oempreendedor solicita a renovação da LI nQ 515/2008;
Maio/2014- OIbama realiza vistoria técnica para subsidiar a análise da solicitação de LO
no trecho entre SãoJoão da Barra/RJ e SantoAntônio do Grama/MG;
Jun/2014- OIbama realiza vistoria técnica para subsidiar a análise da solicitação de LO nej
trecho entre Santo Antônio do Grama/MG e Conceição do Mato Dentro/MG;
Jul/ago/2014- Técnicos do Núcleo de Licenciamento Ambiental do Ibama em Minas Gerais
realizaram vistoria nos pontos indicados nas vistorias anteriores e outros pontos julgados
relevantes.

III. Licença de Instalação na 515/2008

11. Como ponto inicial daanálise optou-se por realizar a verificação do cumprimento das
condicionantes da Licença de Instalação nQ 515/2008, a saber:

-1. Condições Gerais:
1.1. Esta Licença deverá ser publicada em conformidade com a Resolução nQ 006/86 do
Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA, sendo gue cópias das publicações
deverão ser encaminhadas ao IBAMA.
Manifestação do empreendedor: Oempreendedor protocolou na Superintendência dJ
Ibama em Minas Gerais a correspondência AFB-EXT 062/2011 em 16/9/2011 com cópias
das publicações no Diário Oficial da União (Seção 3-26/8/201 l,p. 132), no jornal OGlobo
de 26/8/2011 e no jornal Estado de Minas de 25/8/2011.
Consideração do IBAMA: Condicionante atendida
1.2. O IBAMA mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes e as
medidas de controle e adeguação, suspender ou cancelar esta licença, caso ocorra:
violação ou inadeguação de guaisguer condicionantes ou normas legais;
omissão ou falsa descrição de informações relevantes, gue subsidiaram a expedição da
licença; e
graves riscos ambientais e de saúde.
Manifestação do empreendedor: Condicionante administrativa.
Consideração do IBAMA: Até o momento não houve necessidade de alteração das
condicionantes.

1.3. A emissão dessa Licença não exime o empreendedor da obtenção de outras
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autorizações/licenças junto a outros órgãos, porventura exigíveis.
Manifestação do empreendedor: O empreendedor informou gue obteve além da LI
515/2008, as ASV 638/2012, 637/2012, 643/2012 e 682/2012 (Renovação).
Consideração do IBAMA: A condicionante em guestão refere-se a autorizações e licenças
de competência de outros órgão. Contudo, considerando a autonomia de todos os órgãos
intervenientes, considera-se gue a responsabilidade de fiscalização, nesse caso, é do
órgão expedidor da autorização/licença. Esclarece-se também gue o licenciamento
ambiental realizado pelo Ibama não exime o empreendedor de cumprir guaisguer
obrigações legais.
1.4. Qualguer alteração nas especificações do projeto deverá ser precedida de anuência
do IBAMA.

Manifestação do empreendedor: A AngloAmerican apresentou por meio das
correspondências AFB-EXT 146/2011, 292/2012 e 293/2012 justificativas de variantes e o
projeto básico do Mineroduto para análise do Ibama.
Consideração do IBAMA: O Ibama por meio das Notas Técnicas 45/2011 e 86/2012,
respectivamente de 28/6/2011 e 16/10/2012, analisou as variantes. Condicionante
atendida.

1.5. A renovação desta Licença deverá ser reguerida num prazo mínimo de 120 (cento e
vinte) dias antes do término da sua validade.

Manifestação do empreendedor: O empreendedor solicitou Licença de Operação por meio
da correspondência AFB-EXT: 035/2014 de 30/1/2014. E solicitou por meio da
correspondência AFB-EXT 092/2014 em 03/4/2014 a renovação da LI nQ 515/2008.
Consideração do IBAMA: Esclarece gue conforme indicado na Lei Complementar n°
140/2011 no art. 13 § 4Q gue a partir da solicitação de renovação da licença, essa licença
estará automaticamente válida até gue haja manifestação definitiva do órgão ambiental
competente. Condicionante atendida.

2. Condições Específicas:
2.1. Apresentar Relatórios Semestrais contemplando o andamento executivo dos
programas ambientais do PBA e do Programa de Monitoramento da Qualidade de Água na
área de influência da EB2.

Manifestação do empreendedor: Segundo a Anglo American, os relatórios semestrais
foram encaminhados tanto ao Ibama/Sede guanto a Superintendência do Ibama em Minas
Gerais.

Consideração do IBAMA: No gue tange aos programas relacionados a fauna, até a
solicitação da LO, o empreendedor atendeu a condicionante, com exceção de um período
(2012) em gue os monitoramentos foram interrompidos e por esse motivo o empreendedor
foi autuado. Nos demais programas não foram verificadas irregularidades guanto ao
cumprimento dessa condicionante. Condicionante atendida.
2.2. Implantar medidas, como a aspersão de vias, para contenção aos materiais
particulados em suspensão, atribuídos ao trânsito de veículos e funcionamento de
máguinas e motores guando necessário.
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Manifestarão do empreendedor: ORelatório RT-02 apresenta os "procedimentos básicos
para gestão de obras", oitem sobre controle de emissões atmosféricas contém oPlano de
Aspersão de vias. No documento foram apresentadas planilhas relacionadas ao plano de
umectação de vias, para os trechos I, II e II do mineroduto. As planilhas informam sobre a
localização, data e guantitativo de caminhões utilizados. Também foi apresentado, em
anexo, mapa contendo os pontos de captação de água ao longo do traçado.
Consideração rio IBAMA: Destaca-se gue o empreendedor relacionou as certidões e
outorgas de pontos utilizados para aspersão de vias e frentes de obras. Indicando gue a
captação de água ocorre em locais licenciados para a atividade - foi apresentado em
anexo ao RT - 02 certidões/outorgas de uso de água para essa finalidade. O documento
apresenta também evidências fotográficas das atividades de umectação de vias, canteiro
de obras, comunidades, faixa de servidão.Tendo em vista o constatado nas vistorias
realizadas na obra e as denúncias dos comunitários, considera-se gue o trabalho de^j
umectação poderia ter sido mais eficiente. Condicionante parcialmente atendida.
2.3. Adotar sinalização de trânsito, inclusive vertical, das vias a serem utilizadas durante
a implantação do empreendimento.
Manifestação rio empreendedor: No Relatório de atendimento às condicionantes o
empreendedor informa gue as ações relativas a esta condicionante correspondem ao
período de dezembro de 2008 a dezembro de 2013. Informaram, ainda, gue as ações não
se restringiram apenas à adoção de sinalização de trânsito, mas gue se estenderam à
melhoria e recuperação de acessos (estradas vicinais e rurais) relacionadas ao
Subprograma de Gestão da Infraestrutura Viária, no âmbito do Programa de Gestão
Ambiental da Obra. Afirmam gue a sinalização rodoviária, de segurança e de controle, o
estabelecimento e fiscalização da velocidade, bem como a sinalização aérea de rede
elétricas nas estradas foram realizadas conforme as exigências das autoridades
responsáveis pela administração das vias e normas técnicas vigentes.
Consideração rio IBAMA: Tendo emvista as evidências descritas e registradas emfotos no
relatório apresentado e o constatado emvistorias, entende-se gue esta condicionante fc^J
atendida. Ressalta-se, porém, gue a sinalização das rodovias estaduais e federais compete
aos DER dos respectivos estados e ao DNIT, devendo a Anglo American se subordinaras
regras desses órgãos. Condicionante atendida.
2.4. Apresentar protocolos de cadastro da barragem (EB2) junto à Secretaria de
Infraestrutura Hídrica (SIH) do MI, e ao núcleo de Gestão de Informação (NGI), da ANA.
Manifestação rio empreendedor: Segundo o empreendedor, em 20/9/2010 foi sancionada a
Lei Federal 12.334/2010 gue "Estabelece a Política Nacionalde Segurança de Barragens
destinadas à acumulação de água para guaisguer usos, à disposição final ou temporária de
rejeitos e à acumulação de resíduos industriais, cria o Sistema Nacional de Informações
sobre Segurança de Barragens e altera a redação do art. 35 da Lei nQ 9.433, de 8 de
janeiro de 1997, e art. 4Q da Lei n*> 9.984, de 17 de julho de 2000". ALei ne 12.334/2010
estabelece, em seu artigo 16, gue cabe ao órgão fiscalizador criar e manter o cadastro de
barragens sob a sua jurisdição, para fins de incorporação ao SNISB - Sistema Nacional de
Informações sobre Segurança de Barragens. No caso, específico da mineração, o órgão
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5
fiscalizador é o DNPM - Departamento Nacional de Produção Mineral. Nesse sentido, o
DNPM, em 3/9/12, publica a Portaria nQ 416/2012, gue cria o Cadastro Nacional de
Barragens de Mineração, dentre outras ações. O empreendedor informou gue com a
publicação de documentos legais, posteriores à emissão da Licença de Instalação, não
cabe mais o cadastro de barragens de mineração junto à Secretaria de Infraestrutura
Hídrica (SIH), do Ministério da Integração, ou ao núcleo de Gestão da Informação (NGI),
da ANA. Em anexo a AngloAmerican apresentou o Relatório Anual de Lavra - RAL.
Consideração do IBAMA: Verificou-se gue a barragem de água da estação de bombas II
consta inscrita no site da Agência Nacional de Águas-ANA, tendo como órgão fiscalizador
a Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável de Minas

Gerais-SEMAD. Portanto, cabe ao órgão de meio ambiente estadual as ações de
fiscalização desta estrutura. Assim, entende-se gue essa condicionante foi atendida.
2.5. Apresentar cópias das Licenças Ambientais e/ou documentos de Outorga de Direito
de Uso de Recursos Hídricos emitidas pelos Órgãos Estaduais de Meio Ambiente e
Agências de Água.
Manifestação do empreendedor: A AngloAmerican protocolou os ofícios AFB-EXT
012/2012, 013/2012, 091/2013 e 092/2013 com cópias das Outorgas de Direito de Usos de
Recursos Hídricos.

Consideração do IBAMA: O empreendedor deve estar ciente gue deverá obter outorga
para todos os usos previstos na Lei ns 9.433/1997 "Política Nacional dos Recursos
Hídricos" dos guais fizer uso. Considerando gue o licenciamento ambiental do
empreendimento não exime o empreendedor de cumprir todas as normas legais e
compreendendo a responsabilidade do empreendedor guanto às informações prestadas,
entende-se gue a condicionante foi atendida.
2.6. Garantir o abastecimento de água para os usuários afetados pelas obras de
implantação até o retorno dos níveis de gualidade. Antônio
Manifestação do empreendedor: O empreendedor apresentou evidências do cumprimento
desta condicionante por meio dos relatórios de execução do RT-06 Programa de Gestão de
Recursos Hídricos e registro de reclamações pelo serviço 0800. Informou ainda gue a
Anglo American e suas contratadas executaram ações de fornecimento de água potável
envasada e/ou com caminhões pipa, manutenção de dispositivos de distribuição de água
(tubos e adutoras), para os superficiários gue são impactados temporariamente pelas
obras do mineroduto.

Consideração do IBAMA: Foi verificado gue o empreendedor providenciou o
abastecimento de água guando esse serviço foi interrompido. Contudo, apesar de ter
cumprido essa condicionante, observou-se gue o tempo de respostas às essas demandas,
em alguns casos, não foram satisfatórias.
2.7. Desviar o traçado do mineroduto ou utilizar técnicas gue visem a não intervenção ou
supressão de vegetação das áreas de preservação permanente nos entornos das nascentes
de forma a assegurar gue a faixa de servidão não interfira em sua área de proteção (raio
de 50m).
Manifestação do empreendedor: A Anglo American protocolou o Ofício AFB-EXT:017/2014
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encaminhando o Relatório de Atendimento a Condicionante 2.7 (ANEXO I). De acordo com
as informações contidas neste Relatório, as áreas de preservação permanente gue
deixaram de sofrer intervenção foi de 8.210,8 m2, e as gue passaram a sofrer intervenção
foi de 2.349,6 m2, com um ganho de 5.861,2 m2 em áreas de preservação permanente
sem intervenção.
Consideração rio IBAMA: Condicionante atendida.
2.8. Recuperar áreas de preservação permanente proporcionais àguelas alvo de
intervenção durante a implantação do empreendimento, conforme Resolução CONAMA
369/2006, Art. 5a, §2°.
Manifestação rio empreendedor: Aúltima versão do Projeto Executivo de Compensação
Florestal "encontra-se em análise na superintendência do IBAMA em Minas Gerais, sendo
prestados todos os esclarecimentos solicitados. Odocumento apresentado foi moldado
após várias discussões com os técnicos do IBAMA/MG." ^
Considerarão rio IBAMA: Após descrever um histórico do atendimento desta
condicionante desde a apresentação da primeira versão do Projeto Executivo de
Compensação Florestal (2011), demonstrando gue prestou as devidas informações ao
IBAMA e, guando necessário, ouviu outros órgãos interessados, bem como realizou as
modificações e melhorias gue foram sugeridas ao longo do processo, o empreendedor
informa gue a versão final elaborada após as recomendações do Parecer Técnico nQ.
025/2011 IBAMA/ NLA/ SUPES-MG foi protocolizada na Superintendência do IBAMA em
Minas Gerais para a realização de análise técnica. Arealização da análise do referido
documento foi efetuada pela eguipe de licenciamento do Núcleo de Licenciamento
Ambiental do IBAMA em Minas Gerais, sendo produzido o Par nQ 45/2014/NLA/MG/IBAMA,
o gual avalia os pormenores da proposta, verifica oatendimento aos dispositivos legais
incidentes e às determinações técnicas anteriores, faz apontamentos para elucidar
possíveis inconsistências e esclarece em gue condições se apresenta o projeto. Neste
sentido, atentando ao exposto nas conclusões do Par nQ 45/2014/NLA/MG/IBAMA,
considera-se gue a proposta apresentada pode ser aceita mediante aos ajustes apontado^
guais sejam: a compensação pela EB1 e estruturas acessórias será composta pelas
fazendas Solidão II e Rio do Peixe, devendo a empresa providenciar a realocação das
áreas de APP gue faltam para se atingir a eguivalência entre o total suprimido e o total
compensado; para a compensação do Trecho II da linha tronco do mineroduto a empresa
deve apresentar, proposta complementar gue contemple uma nova área para recuperação,
com dimensão de 67,329hectares localizada em APP, das guais pelo menos 2,0 ha
características ecológicas de Floresta Estacionai Semidecidual-FES de MataAtlântica em
estagio médio, coincidente ou não com APP, localizadas nas cabeceiras de rios ou áreas de
influência do empreendimento em gualguer dos municípios afetados pelo trecho 2 e nas
sub-bacias do rio Piranga ou Piracicaba. Como as pendências apontadas foram
estabelecidas com prazo de 180 dias após emissão de LO, de acordo com o Ofício ns.
02015.003110/2014-01/NLA/MG/IBAMA, sugere-se incluir uma condicionante na LO gue
exija a apresentação das adeguações. Condicionante em atendimento.
2.9. Apresentar ao Ibama as áreas gue terão Reserva Legal afetada pela implantação do
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empreendimento e sua respectiva forma de compensação.
Manifestação do empreendedor: O empreendedor apresentou as correspondências
AFB-EXT: 068/2011, 069/2011, 540/2013 e 541/2013 relativas aos Termos de
Compromisso de Relocaçao das Reservas Legais de 14 propriedades gue foram
interceptadas pelo duto, das guais 09 são no trecho I e 05 no trecho II. Em 26 de junho de
2014 o empreendedor atualizou a situação de averbação dos Termos de Compromisso e o
detalhamento é mencionado no item relativo ao RT 06 deste parecer.
Consideração do IBAMA: Considera-se a condicionante atendida. Contudo, recomenda-se
gue seja condicionada a exigência de comprovação da efetiva averbação das novas áreas
de reserva legal junto às matrículas dos imóveis.
2.10. Cumprir as obrigações relativas à Compensação Ambiental de gue trata o art. 36 da
Lei nQ 9.985/00, após afixado pelo IBAMA seu valor e respectiva destinação, nos prazos e
condições estabelecidas pelo Comitê de Compensação Ambiental Federal - CCAF.
Manifestação do empreendedor: A Anglo American apresentou relatório com evidências
de atendimento ao Programa de Compensação Ambiental gue compõe o PBA - Plano
Básico Ambiental. O Programa contém a proposta do empreendedor de destinação dos
recursos da compensação, conforme prevê o §2Q, do art. 36, da Lei nQ 9.985/00, gue cria o
Sistema Nacional de Unidades de Conservação - SNUC, a ser submetida ao Comitê de
Compensação Ambiental Federal, responsável pela definição final dos recursos.
Consideração do IBAMA: O Ibama calculou e definiu o grau de impacto em 0,5% e, a
partir do Valor de Referência -VR informado, definiu o valor de compensação ambiental
em R$ 30.840.245,80 (trinta milhões, oitocentos e guarenta mil, duzentos e guarenta e
cinco reais e oitenta centavos). O Comitê de Compensação Ambiental Federal - CCAF
estabeleceu gue as Unidades de Conservação gue serão contempladas com os recursos da
compensação ambiental do mineroduto. Vide RT-10- Programa de Compensação
Ambiental. Condicionante em atendimento.

2.11. Proceder o resgate de epífitas e rupícolas anteriormente ao início das atividades de
implantação do empreendimento, para futura reintrodução nas áreas a serem revegetadas.
Manifestação do empreendedor: Por meio da AFB-EXT 020/2014 o empreendedor
encaminhou relatório compilado contendo comprovação de execução do resgate. Ressalta
gue os Relatórios do Sub Programa de Resgate de Flora da faixa de servidão do
empreendimento (Subprograma de Salvamento de Germoplasma), gue compõe o PRAD
(RT 08), foram encaminhados semestralmente. Segundo o relatório, as atividades
desenvolvidas referem-se principalmente ao resgate e relocaçao de epífitas das áreas de
supressão para ambientes ecologicamente similares nas áreas adjacentes, e da
manutenção das plantas nos centros de apoio. Até o momento, foram resgatados nos
trechos 1, 2 e 3 do mineroduto um total de 18.753 indivíduos adultos, distribuídos em 47
famílias e 195 morfoespécies. Desses indivíduos resgatados, 1272 ainda estão em
processo de identificação ao nível de espécie. Do total resgatado 4998 indivíduos tem
hábito epifítico ou rupícola. Foi apresentada tabela com a guantidade de indivíduos por
espécie resgatada e coordenadas no trecho I. O material coletado se destinará à
reintrodução em áreas degradadas, ou alteradas, de características semelhantes e
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próximas às áreas de origem do material, para reabilitação ambiental.
Consideração rio IBAMA: Em vistorias aos viveiros de Tombos/MG e Conceição do Mato
Dentro/MG, emespecial neste último, pôde ser constatada a execução da primeira diretriz
da condicionante. O resgate de flora na área de implantação do Mineroduto Minas - Rio
ocorreu previamente à supressão vegetal e contou com a coleta não apenas de rupícolas e
epífitas, mas também de sementes e propágulos para obtenção de mudas de outros
hábitos. No trecho II foi feito o repasse, onde houve perda de material vegetal do antigo
viveiro de Divino/MG também em razão de troca das contratadas para condução do
subprograma. Considera-se gue a segunda fase do Subprograma (reintrodução), deva ter
continuidade na fase de operação, prevendo-se o envio de relatórios anuais contendo
guantitativos por espécie/origem do material vegetal gue será utilizado, relatório
fotográfico georreferenciado e indicadores da efetividade do Subprograma,
complementando os relatórios gue deverão ser encaminhados para acompanhamento do ,
Projeto Executivo de Compensação florestal do Mineroduto. Condicionante em
atendimento.

2.12. Realizar campanhas trimestrais para o monitoramento da mastofauna de pegueno
porte, da avifauna, da herpetofauna, da entomofauna e da ictiofauna, a partir da nona
campanha, apresentando relatórios semestrais.
Manifestação rio empreenriedor: AAnglo informou gue o relatório do cumprimento dessa
condicionante foi protocolizado junto à formalização do pedido de Licença de Operação,
por meio do ofício AFB-EXT: 021/2014.
Consideração rio IBAMA: Essa condicionante não foi plenamente cumprida entre 2011 e
2012, o gue resultou na elaboração do Laudo de Constatação nQ 01/2012 e
conseguentemente na emissão do Auto de Infração nQ 694581 de 25/4/2013. Apartir de
2013 a freguência da realização das campanhas e apresentação dos relatórios de
execução dos programas se normalizaram. Condicionante atendida.
2.13. Garantir, no Programa de Comunicação social, esclarecimentos aos superficiários
acerca do uso ambientalmente sustentável das áreas afetadas e recuperadas pel^
empreendimento.
Manifestação rio empreendedor: AAnglo informou (AFB-EXT:022/2014) gue elaborou uma
cartilha para comunicar e esclarecer aos superficiários da faixa de servidão do
mineroduto com relação ao uso ambiental sustentável das áreas afetadas e recuperadas
pelo empreendimento e gue definiu um cronograma de visitas às propriedades dos
superficiários.
Consideração rio IBAMA: Apartir da análise do Programa de Comunicação Social, pôde-se
observar gue o empreendedor desenvolveu várias ações (campanhas, palestras, reuniões e
distribuição de cartilhas) com as comunidades do entorno do empreendimento e com os
funcionários para esclarecer e divulgar o uso ambientalmente sustentável das áreas
afetadas e em recuperação do empreendimento. A análise do mérito e da efetividade das
ações deste programa será discutida no item do RT-11 acerca da análise dos relatórios de
execução do PBA. Considera-se gue a condicionante foi atendida.
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IV. Análise dos Relatórios de Execução do Plano Básico Ambiental-PBA

RT-01- Projetos de Engenharia, Informações Técnicas sobre o Mineroduto
Minas-Rio

12. O objetivo deste programa foi verificar o atendimento ao proposto no Projeto de
Engenharia do Mineroduto Minas-Rio, contemplando as informações guanto às estruturas
previstas para serem implantadas, com indicação de conformidade guanto à sua execução,
observações sobre eventuais adeguações ou alterações e registro fotográfico.
13. O empreendedor apresentou Relatório Compilado evidenciando o atendimento ao "RT
-01 Projetos de Engenharia e Informações Técnicas sobre o Mineroduto Minas Rio". Na
metodologia utilizada foi apresentado um guadro comparativo com descrição das
estruturas, conformidade da instalação e respectivo registro fotográfico. O relatório
conclui gue "Mineroduto Minas Rio foi implantado atendendo a todas as diretrizes de
projeto apresentadas no PBA - Plano Básico Ambiental".
14. O Ibama considera gue os projetos de engenharia e informações técnicas
apresentados são de responsabilidade da Anglo American e de seu responsável técnico,
cabendo entre outros, aos conselhos profissionais a fiscalização da conformidade do
profissional. Ao Ibama compete o acompanhamento das medidas de mitigação e controle
referentes aos aspectos ambientais do projeto. Deste modo, considera-se gue o programa
atendeu ao objetivo proposto.

RT-02- Programa de Gestão Ambiental da Obra do Mineroduto
15. No relatório de execução do Programa de Gestão Ambiental das Obras do Mineroduto
(PGA) foram descritas as atividades e ações de mitigação, prevenção e controle de
impactos advindos da instalação do mineroduto, realizadas nas frentes de obras - algumas
relacionadas diretamente com prevenção ou mitigação de impactos, como por exemplo:
controle de processos erosivos; e outras consideradas atividades administrativas ou
gerenciais, como reuniões e emissão de relatórios.
16. Como evidência da execução de procedimentos relacionados às atividades de
mitigação e controle de impactos ambientais, o relatório apresenta exemplo de planilha e
documento utilizados para correlacionar as atividades das obras às medidas de mitigação
e procedimentos preventivos. Também foram apresentadas evidências de atividades de
controle e gerenciamento ambiental - controle de licenças ambientais da obra,
fornecedores e prestadores de serviço; e controle de utilização de produtos guímicos.
17. O relatório RT2 também apresenta as atividades de educação ambiental desenvolvidas
no período de obras, incluindo evidências fotográficas de treinamentos, palestras,
reuniões e atividades correlatas. Essas atividades serão analisadas no âmbito do

Programa de Educação Ambiental.
Foram apresentadas as diretrizes ambientais da obra do mineroduto correlacionando as
intervenções necessárias e as medidas mitigadoras, às diretrizes estabelecidas nos
dispositivos legais, especialmente relacionadas a intervenções em APP.
18. Em seguida, foram descritos os procedimentos básicos para gestão de obras,
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relatando os cuidados especiais nas etapas de execução das atividades listadas a seguir:
Supressão de Vegetação - além de relatar os procedimentos, odocumento informa o
volume total de supressão ocorrido entre 2008 e 2013; guantitativo de supressão mensal
por trecho e total; e evidências fotográficas das atividades de supressão;
Conservação e Uso do Solo - foram relatados os procedimentos de separação e estocagem
de solo superficial e sub-superficial para reutilização;
Controle de Processos Erosivos - além das informações básicas sobre as medidas de
controle, o relatório apresenta evidências fotográficas das instalações de estruturas
contenção e controle dos processos erosivos. Durante as vistorias realizadas durante as
obras, verificou-se a utilização desses dispositivos de contenção (telas para retenção de
sedimentos, proteção para as passagens de cursos d'água, drenagem provisória, leiras
transversais, colchões drenantes, manta geotêxtil);
Procedimento para cruzamento de travessias - o relatório apresenta os métodos^
empregados para travessia de cursos hídricos ("Cavalote", Travessia Aérea e Furo
Direcional), além das premissas para realização das obras, descrevendo essencialmente as
limitações e diretrizes técnicas. Foram apresentadas também registro fotográfico das
atividades relacionadas ao controle de impactos nos cursos d'água interceptados pela
tubulação (registro de coletas, e outras atividades não relacionadas especificamente às
travessias);
Controle de água utilizada em testes hidrostáticos - o relatório apresenta informações
superficiais sobre os testes hidrostáticos;
Controle de Resíduos Sólidos - o relatório apresenta as linhas gerais do sistema de gestão
de resíduos da empresa. Foi informado gue os resíduos gerados durante as obras de
instalação do mineroduto são armazenados provisoriamente nos canteiros de apoio
informados no relatório. Posteriormente, conforme o plano de Gestão de resíduos da
empresa, seguem para destinação final (basicamente reciclagem, compostagem e aterros).
O Documento apresenta guadro demonstrativo indicando local de geração, local de
armazenamento temporário, tipo de tratamento e destinação final dos resíduos, rj,
documento apresenta também registro fotográfico de diversas etapas do processo de
gestão de resíduos provenientes da instalação do empreendimento (coletores,
armazenamento, treinamentos, etc);
Limpeza e recuperação ambiental dos locais de obra - Orelatório de gestão ambiental
relaciona as atividades de "recuperação de áreas degradadas": drenagens provisórias e
definitivas, revegetação (microcoveamento e hidrossemeadura), reconformaçao de taludes,
monitoramento da estabilidade de taludes e recobrimento vegetal. Foi apresentada a
composição da hidrossemeadura utilizada na recomposição vegetal da faixa de servidão e
das ADME; além do procedimento de monitoramento de sementes, apresentando, de
forma ilustrativa, a cópia de um termo de conformidade de sementes. Foi apresentado
também tabela com guantitativo de recomposição de faixa por trecho. O documento
contém registro fotográfico das atividades de coveamento, hidrossemeadura, ADME,
aplicação de placa de grama. Orelatório informa, ainda, sobre os sistemas de drenagens
provisórias e permanentes utilizadas durante as obras, com registro fotográfico. O
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documento apresenta evidências de recuperação de pátios de tubos e canteiros de obras.
Por fim, foram relatadas as atividades de recomposição de vias de acesso, recomposição
de pista e recomposição de cercas atravessadas durante às obras, com registro fotográfico.
Na ocasião das primeiras vistorias realizadas pelo Ibama, observou-se gue o intervalo de
tempo inadeguado entre a execução das obras de movimento de terra e a respectiva
recuperação;
Controle da Atração de Vetores - foram apresentadas evidências desse controle por meio
de registro fotográfico de iscas de captura nos canteiros de obra;
Controle do Afugentamento da Fauna e da Caça Ilegal;
Controle das emissões atmosféricas - o controle foi subdividido em ações de
monitoramento de fumaça preta e de aspersão de vias. De acordo com o relatório, o
monitoramento se estendeu às empreiteiras e transportadoras contratadas para obra. Foi
informado gue o monitoramento tem periodicidade mensal, empregando-se o método de
Escala Ringelmann. Até julho de 2013 foram monitorados 22.647 veículos/eguipamentos,
o gue corresponde à 56% do total utilizado na obra. O relatório apresenta um gráfico
indicando o total de veículos/eguipamentos, a guantidade inspecionada e o total de
reprovações (foi observado número pegueno de reprovações). O empreendedor
apresentou também evidências fotográficas relacionadas ao monitoramento de fumaça
preta. Registra-se gue houve um grande número de reclamações pelos comunitários
referentes a geração de poeira. Esse fato foi abordado anteriormente no PAR.
000247/2013 NLA/MG/IBAMA e sugerido aplicação de sanções administrativas.
19. Além dos resultados das ações gue contemplam os procedimentos básicos para gestão
de obras, no contexto do PGA, foram apresentados os resultados das ações implementadas
no âmbito os Seguintes Subprogramas:
Subprograma de Monitoramento de Ruídos nas Obras e nas estações do Mineroduto: o
monitoramento utilizou como parâmetro o resultado de campanha realizada em 2006 -
antes do início das obras. O documento apresenta tabela contendo a localização das
estações de coleta (incluindo EBI, EBII e estações de válvulas de Tombos) e informa a
periodicidade bimestral das medições. De acordo com o relatório, o monitoramento
apresentou resultados dentro dos níveis aceitáveis pela NBR 10.151. No entanto, o
relatório contém apenas os resultados dos monitoramentos realizados em setembro e
novembro de 2011, a cópia do certificado de calibração dos instrumentos utilizados e o
registro fotográfico das atividades de monitoramento de ruídos. O documento afirma gue
não houve reclamação dos superficiários, guanto ao excesso de ruído, durante as obras;
Subprograma de Gestão da Infraestrutura viária: foram apresentadas evidências
fotográficas de melhorias em acessos realizados entre 2008 e 2013;
20. Diante das evidências contidas no relatório RT 02 e considerando as observações
realizadas nas vistorias técnicas realizadas pelo Ibama considera-se gue o Programa de
Gestão Ambiental da Obra do Mineroduto foi executado de forma satisfatória.

RT-03- Programa de Gestão de Recursos Hídricos
21. A execução deste programa visou assegurar o abastecimento de água necessária às
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obras concomitante à prevenção de eventuais incidentes e/ou acidentes gue viessem
comprometer os recursos hídricos interceptados pelas obras de instalação do mineroduto
propriamente dito, incluindo os canteiros de obras com seus os escritórios, oficinas de
manutenção, rampas de lavagem de eguipamentos, baias de resíduos, sistemas de
tratamento de água e efluentes. Além deste objetivo, o Programa de Gestão de Recursos
Hídricos, para atendimento à condicionante 2.6, se propôs a garantir o abastecimento de
água para os usuários afetados pelas obras de implantação até o retorno dos níveis de
gualidade anteriores.
22. Na interface deste programa foram executados o Programa de Gestão de Efluentes
sanitários e industriais, com suas respectivas ações de monitoramento, acompanhados do
monitoramento de água potável, de nascentes e, especificamente, da gualidade da água
na área de influência da Estação de Bombas II, além do subprograma de identificação dos
usos das águas a jusante dos pontos de travessias. A
23. Nestes termos, informam gue o tratamento dos efluentes sanitários tem sido gerido
pela empresa contratada responsável pelo canteiro de obras, com os resultados
encaminhados periodicamente para a Anglo.
24. Afirmam gue uma manutenção periódica é realizada nos sistemas de tratamento de
efluentes, por empresas licenciadas e credenciadas e gue os resíduos recolhidos são
destinados às estações de tratamento específicas, após o gue são transportados para
disposição final.
25. Apresentam um relatório fotográfico com instantâneos, registrando as ações
executadas pelo programa e uma planilha gue relaciona os canteiros de obras com os
respectivos sistemas de tratamento adotado e o local de descarte, como, por exemplo, no
canteiro de obras de Vargem Linda/MG, onde o sistema de tratamento adotado foi fossa
séptica com filtro anaeróbico e cloração.
26. No caso dos efluentes industriais, agueles provenientes da lavagem de máguinas e
eguipamentos, informam gue são direcionados a uma caixa SAO, para separação dos
componentes água e óleo/graxa, instalada conforme o exigido nas Resoluções CONAM 'J)
357/2005 e 430/2011, sendo gue o monitoramento feito mensalmente. Apresentam
planilha com a relação dos canteiros de obras e seus respectivos sistemas de tratamento e
descarte final, como, por exemplo, no canteiro de obra de Itaperuna/RJ, onde o sistema de
tratamento adotado foi caixa de separação de água e óleo/graxa (CSAO), a rede pública é
o local de descarte final da fração água, sendo a fração oleosa (borra), armazenada em
baias de resíduos perigosos, classe I, para futura destinação realizada por empresas
licenciadas e tecnicamente gualificadas, como mostra o Certificado de Destinação Final.
27. Assim, tendo em vista a análise dos relatórios apresentados e o constatado em
vistorias de campo, considera-se gue este programa foi executado conforme o proposto e
de acordo com os padrões estabelecidos pelas Resoluções CONAMA citadas e pela
Portaria do Ministério da Saúde nQ 2.914/2011. Porém, entende-se gue este programa,
reavaliado na sua abrangência, deva ser mantido.
Ressalva-se, gue os canteiros de obra foram objeto de licenciamento ambiental local
(municipal ou estadual), não sendo portanto objeto dessa análise.
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28. Quanto a guestão de garantir o abastecimento de água aos atingidos, considera-se gue
item deva ser previsto no Programa de Emergência Ambiental-PEA a ser reformulado para
a fase de operação.

RT-04- Programa de Gestão de Resíduos Sólidos
29. Esse programa teve o intuito de gerir a produção e o destino correto dos resíduos
sólidos gerados durante as obras de instalação do mineroduto, particularmente nos
canteiros de obras, pátios de tubos e frentes de trabalho. Segundo o relatório, foram
implantadas medidas para identificar e adotar alternativas para minimizar a geração e a
carga de resíduos a ser disposta em aterros, tendo em vista as diversas possibilidades de
reutilização ou reprocessamento destes resíduos. Para tanto, afirmam, foram contratados
serviços de empresas especializadas e foram feitos inventários dos resíduos gerados de
acordo com a Resolução CONAMA 313/02.
30. A metodologia adotada para execução deste programa partiu da coleta seletiva, da
segregação e da estocagem temporária até a disposição final dos resíduos, passando pelo
treinamento dos funcionários, além do inventário e do gerenciamento dos resíduos. Ao
final, foi computado cerca de 3.400 toneladas de resíduos sólidos gerados entre setembro
de 2008 a novembro de 2013.

31. No gráfico mostrado na fig. 4.1.5.1 do relatório, observou-se um aumento expressivo
na guantidade gerada no período de agosto a novembro de 2013, coincidente com a
desmobilização de canteiros e frentes de obras, como também da recomposição de pista,
de onde saiu grande guantidade de resíduos de madeira e de sucata metálica.
32. Quanto aos resíduos provenientes de ambulatórios e ambulâncias, informam gue
foram segregados e acondicionados conforme o estabelecido pela Resolução CONAMA
358/05 e de acordo com as normas da ANVISA. AAnglo American informa gue os resíduos
recicláveis foram enviados para reciclagem; os não recicláveis foram encaminhados para
aterros autorizados; os orgânicos foram dispostos para compostagem; e os entulhos,
restos de construção civil e madeiras foram reutilizados em acessos, cercas e estivas
guando passíveis de reúso ou foram doados às prefeituras ou dispostos em aterros.
Quanto aos resíduos provenientes de madeiras, esclarecem gue foram repassados para
empresas licenciadas (olarias, cerâmicas, carvoarias) em troca de produtos alimentícios e
de higiene pessoal doados a instituições carentes escolhidas pela empresa.
33. Nestes termos, ao analisar este relatório e seus anexos, além do verificado em
vistorias, considera-se gue o Programa de Gestão de Resíduos Sólidos tem sido executado
como inicialmente proposto e atendido à legislação vigente. Entretanto sugere-se gue este
programa tenha continuidade, com as devidas adeguações, durante a fase de operação do
mineroduto.

RT-05- Programa de Controle de Processos Erosivos
34. Além dos relatórios semestrais e do compilado atualizado, foram enviados, por
solicitação do IBAMA, o Relatório Técnico de Apresentação do Plano de Ação para
Deslizamentos (2012), o Relatório de Pontos Críticos ao longo do Mineroduto (2013), o
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Relatório fotográfico - correção dos pontos de instabilidade em taludes (2013), como
também correspondências apresentando a Metodologia para definição dos Critérios de
Criticidade para os pontos críticos e a descrição do critério utilizado para classificação do
talude como estabilizado geotecnicamente (2013).
35. Apartir da análise destes relatórios, do discutido, do apresentado em reuniões e do
constatado em diversas vistorias técnicas, observou-se gue houve uma evolução no
aprimoramento das técnicas de controle e contenção dos processos erosivos instalados
e/ou ativados em taludes de corte e aterro e áreas de empréstimo, em áreas para
deposição de materiais excedentes e nos acessos ao longo do traçado do mineroduto,
particularmente dagueles identificados como mais críticos entre os trechos Ie II, de
Tombos/MG a Conceição do Mato Dentro/MG.
36. Odetalhamento dos locais mais susceptíveis à ativação de processos erosivos permitiu
à empresa adeguar o sistema de drenagem e de contenção dos taludes. Essa açãc£|
possibilitou restringir ocarreamento de sedimentos para os cursos d'água próximos e
garantir um maior grau de estabilidade geotécnica.
37. Ressalta-se gue apesar de informarem gue de um totalde 312 pontos, 82,37% tiveram
estabilidade controlada, considera-se a necessidade de um constante monitoramento dos
taludes com especial atenção durante o período chuvoso. Dentre os pontos gue, ainda,
apresentam algum grau de instabilidade geotécnica, destacam-se os seguintes:
01) km 053, estaca 2707, coordenadas geográficas: 676.873,27;7.872.796,48;
02) km 144, estaca 7222, coordenadas geográficas: 710093,22; 7810585,03;
03) km 146/147, estaca 7342, coordenadas geográficas: 710241,97; 7808497,68;
04) km 191, estaca 9571, coordenadas geográficas: 727091,88; 7780702,28;
05) km 210, estaca 10519, coordenadas geográficas: 734658,23; 7768763,71;
06) km 210, estaca 10530, coordenadas geográficas: 734737,89; 7768573,39;
07) km 211, estaca 10575, coordenadas geográficas: 735079,57; 7767807,69;
08) km 214, estaca 10725, coordenadas geográficas: 737560,56; 7767038,71;
09) km 229, estaca 11468, coordenadas geográficas: 744139,49; 7757172,13;
10) km 233, estaca 11664, coordenadas geográficas: 746369,23; 7755486,50;
11) km 248, estaca 12401, coordenadas geográficas: 755072,26; 7748485,85;
12) km 267, estaca 13354, coordenadas geográficas: 768345,96; 7741105,18;
13) km 268, estaca 13424, coordenadas geográficas: 769175,85; 7740731,07;
14) km 355, estaca 17800, coordenadas geográficas: 806518,27; 7685066,95;
15) km 380, estaca 19022, coordenadas geográficas: 191437,34; 7667677,41; e
16) km 406, estaca 20329, coordenadas geográficas: 207878,41; 7652120,34.
38. Considera-se gue as adeguações realizadas no Programa de Controle de Processos
Erosivos foram satisfatórias. Deste modo, entende-se gue o programa deva permanecer
durante toda a fase de operação do empreendimento.

RT-06- Programa de Minimização de Supressão de Vegetação
39. O objetivo principal do programa foi a minimização da interferência em vegetação
florestal nativa, especialmente Mata Atlântica, por meio de técnicas apropriadas para o

IBAMA pag. 16/75 19/09/2014-14:00



coMOcmic
Fls.: ^63- ,

ibama Proc.' V^/ft?
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE Rubr.: q

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS NP
Coordenação de Mineração e Obras Civis O

desmate. Foram enviados relatórios semestrais do programa para no âmbito do
cumprimento das condicionantes das ASV emitidas para os trechos I, II e III do
mineroduto e as demais estruturas (estações de bomba e barragem EB1) com a finalidade
de descrever e evidenciar as atividades gue foram realizadas em cada período,
informando a cubagem de toras e de volume estéreo das pilhas de madeira. O relatório
final apresenta os dados compilados por mês, por trecho do mineroduto e por ASV emitida,
no período de dezembro de 2008 a dezembro de 2013.
40. Resumidamente as atividades executadas constaram de demarcação da área,
treinamento das eguipes, supressão da vegetação arbustiva e sub-bosgue, derrubada de
árvores, traçamento e desgalhamento, enleiramento, transporte primário, destoca,
retirada e deposição do material orgânico (top soil), doação do material lenhoso. Essas
atividades foram descritas nos relatórios e foram apresentados os registros fotográficos
das etapas, bem como cópias dos termos de doação do material lenhoso e
certificados/licenças para porte de motosserras. A necessidade de cumprimento de
algumas dessas etapas foi expressa como condicionantes das ASV, como a necessidade do
porte do documento autorizativo da supressão e de porte de motosserra em campo, do
armazenamento do top soil e da destinação econômica do material lenhoso.
41. Os guantitativos de intervenção autorizados em cada ASV para a linha tronco do
mineroduto foram discriminados por município e usos do solo no verso de cada ASV,
tendo por base as tabelas de usos do solo por município apresentadas no Inventário
Florestal (Brandt, 2008). No entanto, ao longo da vigência das várias ASV emitidas para a
linha tronco do duto houve reguerimentos para inclusão de novas áreas, inicialmente não
previstas, às margens daguelas já autorizadas, gue foram identificadas por meio de fichas
cadastrais suplementares, geralmente necessárias devido ao aumento de área reguerida
para suavização dos ângulos dos taludes, instalação de sistemas complementares de
drenagem ou de estruturas de contenção. Essas áreas foram solicitadas dentro da área de
abrangência do Decreto de Utilidade Publica- DUP.
42. Dessa forma, comparando-se os guantitativos autorizados pelas ASV para a linha
tronco, expressos no corpo do documento, com a soma das áreas das fichas cadastrais
apresentadas ao Ibama, inseridas nos anexos das ASV, tem-se gue foram autorizadas 1586
fichas cadastrais gue totalizaram uma área de 1.933,43 ha. A diferença entre os
guantitativos constantes do guadro de usos do solo autorizados e soma das áreas das FC
(Tabela 1) deve estar relacionada à inclusão das áreas regueridas para os pátios de tubos
e as FC suplementares, especialmente no Trecho II. Aparentemente as áreas dos pátios de
tubos não foram computadas no inventário florestal e as áreas das FC suplementares não
foram previstas.
43. Ressalta-se gue as áreas acrescidas nas FC correspondentes aos pátios de tubos
encontravam-se antropizadas e fora de APP e, segundo a empresa, várias FC constantes
dos anexos das ASV não foram de fato utilizadas.

44. Conclui-se gue a diferença de 66,49 ha entre o guadro geral de usos do solo gue
compõe o anexo das ASV e a soma das áreas de FC pode não existir. Considera-se gue a
empresa devera informar guais FC não foram utilizadas e, caso a diferença permaneça,
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devera verificar as fitofisionomias, o estágio sucessional e se houve intervenção em APP,
para fins da compensação florestal.

Tabela 1. Área de intervenção autorizada para a linha tronco (ha) xÁrea de FC reguerida
e número de FC por trecho

Trecho I Trecho II Trecho III Total

A- Área de intervenção autorizada por ASV da
linha tronco (ha)

410,25 918,1 538,59 1.866,94

B- Área prevista nas FC informadas
ao IBAMA (ha) / nQ de FCs*

406,27/
212

994,63 /
941

532,53/
443

1.933,43/
1586

Diferença A-B (ha) 3,98 -76,53 6,06 - 66,49
i

45. Atabela seguinte apresenta o guantitativo acumulado dos volumes de madeira
informados ao Ibama por trecho do mineroduto, no período compreendido entre dezembro
de 2008 a julho de 2014, correspondendo a toda a obra:

Cubagem
Trecho/As v

Estéreo (st) Tora (m3)

Trecho I

ASV 003/2009 e renovações (ASV
06/2010 e 638/2012), EB1 e acessos

8.341,64 1.345,92

ASV 643/2012 (Linha tronco) 19.117,64 85,66

Trecho

II

ASV 002/2009 (Barragem de
Emergência EB2)

339,71 6,18

ASV 001/2010 4.231,74 558,23

ASV 682/2012 921,31 44,94

Trecho

III

ASV 001/2008 732,83 39,47

ASV 637/2012 18,28 0,00

Total Geral 33.703,15 2.080,

Fonte: Informação complementar ao RT 06 encaminhada pela AFB-EXT:287/2014, datada
de 09/09/2014.

46. Os dados finais de cubagem da ASV 003/2009 e suas renovações apresentado junto ao
relatório final de cumprimento de condicionantes da ASV 638/12 apresentou valores
incorretos de soma de guantitativos e foi retificado pela empresa por meio da AFB-EXT:
287/2014, após solicitação do Ibama.
47. Foram encaminhados ao Ibama os Termos de Doação aos superficiários do material
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lenhoso armazenado na faixa. Conforme mencionado no item referente as ASV, a gestão
da destinação do material lenhoso via DOF ou via sistema estadual de controle florestal
não pode ser efetivada por falta de integração dos sistemas, impedindo o transporte do
material e determinando o seu uso nas propriedades afetadas.
48. Destaca-se gue a minimização da supressão pelo Programa se deu por meio da
demarcação das áreas a serem suprimidas, do treinamento dos trabalhadores envolvidos,
bem como pelo desvio dos fragmentos florestais e reservas legais sempre gue possível,
evitando-se supressões indevidas. No entanto, em comparação ao estimado na fase do
Inventario Florestal, a supressão de vegetação ocorrida foi superior em razão da inclusão
de áreas suplementares para correção de taludes (FC), pátios de tubos, estações de
bomba e outras intervenções não guantificadas inicialmente.
49. Considera-se gue o programa foi finalizado. No entanto, a empresa devera informar
guais FC não foram utilizadas. O empreendedor devera solicitar ao Ibama Autorização
para Supressão de Vegetação -ASV, caso sejam necessárias novas intervenções.

RT-06- Subprograma de Identificação e Preservação de Reservas Legais
Averbadas

50. O Subprograma de Identificação e Preservação de Reservas Legais Averbadas
objetivou identificar todas as Reservas Legais gue sofreram interferências diretas com o
traçado do mineroduto e o efetivo desvio do traçado das reservas identificadas, de forma a
preservá-las integralmente, ou, guando não foi possível, a indicação e a efetivação de uma
nova área de reserva legal. Para o Trecho III não ocorreram intervenções em áreas de
Reservas Legais (RL). Nos Trechos I e II foi verificada a necessidade de intervenção em 14
áreas de RL, sendo 09 (nove) no Trecho I e 05 (cinco) no Trecho II. Segue a relação destas
áreas e seu respectivo status:

Ficha

Cadastral

01.01.043

02.01.071

01.01.045

IBAMA

Município/
trecho

Conceição
M. Dentro/I

Conceição
M. Dentro/I

Conceição
M. Dentro/I

Proprietário

Marluce

Castelar Pires

Marluce

Castelar Pires

Vale

Forma de

Realocação

Realocação
dentro da

própria Área
Realocação
dentro da

própria Área

Realocação
dentro da

própria Área

pag. 19/75

Situação

Emitido pelo IEF Termo de
Acordo de Aceite de Florestas

Emitido pelo IEF Termo de
Acordo de Aceite de Florestas

Emitido pelo IEF Termo de
Acordo de Aceite de Florestas.

Em andamento a regularização
fundiária da propriedade para
posterior averbação
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02.01.057
Conceição
M. Dentro/I

Nova Era/
Silicon

Realocação
Fora da própria
Área

Emitido pelo IEF Termo de
Acordo de Aceite de Florestas.
Em andamento a regularização
fundiária da propriedade para
posterior averbação

01.01.044
Conceição
M. Dentro/I

Nova Era

Silicon

Realocação
Fora da própria
Área

Emitido pelo IEF Termo de
Acordo de Aceite de Florestas.
Em andamento a regularização
fundiária da propriedade para
posterior averbação

02.01.035
Conceição
M. Dentro/I

Nova Era

Silicon

Realocação
Fora da própria
Área

Emitido pelo IEF Termo de
Acordo de Aceite de Florestas.
Em andamento a regularização
fundiária da propriedade para
posterior averbação

1

02.01.058
Conceição
M. Dentro/I

José Edivan
da Mata e

outros

Realocação
dentro da

própria Área

Emitido pelo IEF Termo de
Acordo de Aceite de Florestas.
Em andamento a regularização
fundiária da propriedade para
posterior averbação

02.06.020 Passabém /1
José Miguel
de Sá

Realocação
dentro da

própriaÁrea

Termo de Preservação de
Florestas averbado e
comprovação enviada ao IBAMA

02.02.006
Morro do

Pilar /1

Antônio José
Dias

Realocação
dentro da

própriaÁrea

Emitido pelo IEF Termo de
Acordo de Aceite de Florestas.
Em andamento a regularização
fundiária da propriedade para
posterior averbação

CT-24
Nova Era /

II

Nova Era

Silicon S.A.

Realocação
dentro da

própriaÁrea

Emitido pelo IEF Termo de
Acordo de Aceite de Florestas

01.08.021 Nova Era/ II
Darci Pedro

Cota

Realocação
Fora da própria
Área

Emitido pelo IEF Termo de
Acordo de Aceite de Florestas

02.09.012
São D. do

Prata / II

Conceição
Machado

Cotta e

outros

Realocação
Fora da própria
Área

Emitido pelo IEF Termo de
Acordo de Aceite de Florestas

01.09.041
São D. do

Prata / II

Luiz Margues
Cota

Realocação
dentro da

própria Área

Emitido pelo IEF Termo de
Acordo de Aceite de Florestas

01.09.132
São D. do

Prata / II

Luiz Margues
Cota

Realocação
dentro da

própria Área

Emitido pelo IEF Termo de
Acordo de Aceite de Florestas
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Fonte: RT 06- Relatório compilado de supressão de vegetação. Quadro 3: Reservas Legais
interceptadas pelo Mineroduto.

51. Recomenda-se gue seja condicionado na LO o envio da documentação comprobatória
do efetivo registro das novas áreas de reserva legal à margem da matrícula do imóvel.

RT-07- Programa de Gerenciamento de Riscos e Plano de Atendimento as
Emergências Ambientais
52. Este Programa se propôs a gerenciar eventuais riscos/emergências, durante a fase de
instalação do mineroduto, relativas aos seguintes eventos considerados perigosos:
Derramamento e vazamento de óleos e graxas com ignição;
Derramamento e vazamento de outros produtos sem ignição;
Incêndio florestal; e

Rompimento da tubulação durante os testes hidrostáticos.
53. Para tanto, informam sobre a infraestrutura, os eguipamentos, os recursos humanos e
a infraestrutura de comunicação a serem acionados nos casos de emergência.
54. Além destes recursos emergenciais, destacam as ações preventivas durante as
atividades de resgate da fauna e para evitar o atropelamento de espécimes da fauna
silvestre, bem como aguelas para evitar incêndios florestais e vazamento de produtos
perigosos.
55. No caso destes, informam gue foram estabelecidos procedimentos definido
responsabilidades, fluxos e rotinas para prevenir a exposição indevida e incidentes
guando da aguisição, recebimento, estocagem, manuseio e descarte.
56. Adicionalmente àgueles recursos e ações, informam gue foram realizados
treinamentos e capacitação dos profissionais envolvidos, bem como simulados.
57. Nestes termos, foram apresentadas evidências, tanto descritivas guanto fotográficas,
além das constatações em campo por ocasião de vistorias técnicas, do atendimento às
premissas do Programa de Gerenciamento de risco e do Plano de Atendimento a
Emergências.
58. Considera-se gue este programa deva ser mantido durante a fase de operação,
adeguando-se às exigências mínimas expressas abaixo:
Mapeamento do mineroduto contendo as áreas de relevância ecológica e de captação de
águas para abastecimento público a jusante do mineroduto, todas as áreas habitadas,
cursos hídricos e nascentes, de forma a indicar as áreas sensíveis ao risco de ruptura da

tubulação;
Para cada área de risco mapeado deverá ser apresentado o volume máximo de polpa de
minério a ser extravasado em caso de ruptura da tubulação, levando em consideração a
inter-relação dos fatores de engenharia pertinentes, tais como: comprimento dos trechos
de tubulação, distância entre estações de válvulas, condições topográficas, diferencial de
pressão, vazão, perda de carga, tempo de resposta para tomada de decisões, dentre
outros. Com base nesse levantamento deverá ser avaliada a necessidade de previsão de
outras medidas de emergência, por exemplo: construção e/ou redimensionamento de
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estruturas de contenção e armazenamento temporário da polpa em casos de eventuais
rompimentos.
Dentre os produtos desse estudo deverá constar mapa ilustrativo (escala adeguada)
contendo: 1) os pontos críticos avaliados, 2) as principais estruturas previstas
(bombeamento, estações de válvulas, tangues para recebimento de polpa, reservatórios
intermediários e reservatório para esvaziamento de emergência - com suas respectivas
capacidades) e 3) as eventuais estruturas complementares;
Ações especificas para prevenção e controle de acidentes nestes locais;
Detalhamento do Sistema de Controle e Supervisão de Aguisição de Dados e de Detecção
de Vazamentos, no contexto do programa, incluindo elaboração de esguema gráfico
ilustrativo dos sistemas.

RT-08- Programa de Reabilitação de Áreas Degradadas-PRAD
59. O PRAD do empreendimento Mineroduto Minas-Rio contém os pressupostos técnicos
gue nortearam a recuperação das áreas degradadas pela instalação do empreendimento
levando em consideração as tipologias ambientais, as peculiaridades das áreas objetos de
recuperação, o estado ambiental anteriormente à intervenção das obras, o uso futuro da
área, entre outros. Desta forma, a aplicação das técnicas de recuperação dependeria dos
fatores gue cada local específico apresentava, sendo gue, de maneiras geral, o uso de
metodologias amplamente difundidas estava preconizado, como o armazenamento e
posterior uso de top soil, suavização topográfica dos terrenos, correção de solos, aplicação
de hidrossemeadura com espécies de rápido recobrimento, etc.
60. Além do exposto, estavam previstas as diretrizes gerais gue seriam aplicadas nos
diversos tipos de situações a serem encontradas, tais como as áreas com presença de uso
agropecuário, áreas florestais, áreas com situaçãohidromóríica, situaçãode restinga seca
e os pátios necessários à obra.
61. Pelos dados apresentados no Relatório Executivo são demonstradas gue as técnicas
gue estavam previstas foram realmente utilizadas no âmbito do respectivo Programe,^
Identificando o uso de top soil como uma das primeiras medidas aplicadas nas áreas
objeto de recuperação, geralmente após suavização topográfica. Essas medidas,
conjuntamente com a correção de fertilidade, propiciaram em diversas áreas uma boa
recuperação inicial, com presença de pioneiras de crescimento rápido oriundas da
semeadura, ocasionando um bom recobrimento do solo.
62. Para a recuperação dos taludes de corte foram necessárias a utilização de
hidrossemeadura, normalmente precedida de atividades de estabilização física e de
microcoveamento, para gue a operação fosse bem-sucedida, o gue ocorreu em grande
parte dos casos. Foram identificadas áreas onde houve taludes com germinação adeguada,
mudas de aparência saudável, baixo percentual de falhas e boa integração com o
ambiente circundante, ao passo gue outros, por motivos diversos, como irregularidades no
regime de chuvas, baixos índices pluviométricos e predação por pássaros, não obtiveram
tanto êxito.

63. Conforme previsto no PBA, o empreendedor propiciou alguns ajustes em situações
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mais pontuais, como o repasse de hidrossemeadura em áreas com baixos índices de
recuperação, irrigação como forma de acelerar a germinação e recobrimento em áreas de
taludes muito grandes gue apresentavam baixa estabilidade, uso de biomanta e grama, e
aplicação de capim-vetiver de enraizamento profundo em alguns pontos críticos.
64. Arespeito dos pontos críticos gue foram identificados pelo empreendedor, após as
medidas de recuperação não terem surtido o efeito desejado ao longo do processo de
instalação, consta gue o empreendedorrealizou os esforços necessários para a realização
de obras especiais como as operações de retaludamento, instalação de gabiões, uso de
biomanta, implantação de bermas de eguilíbrio, reconstrução de estruturas de drenagem,
dentre outros (Pareceres Técnicos nQ. 02001.002342/2014-93, 02001.002757/2014-67 e
02015.000065/2014-25).

65. Nas áreas definidas como situações hidromóríicas consta gue não havia necessidade
de revegetação básica inicial, havendo apenas o arraste de propágulos para os locais onde
houve atividades. Nessas áreas não foi apontado gualguer inconformidade ou dificuldades
na execução do PRAD, considera-se gue tenha sido a escolha mais adeguada se
comparando com intervenções mais radicais. Exemplo de tal situação, descrito no Parecer
Técnico 02001.002342/2014-93, pode ser visualizado no km 510/511, onde verificou-se
gue a vegetação de taboa (Typha dominguensis) estava recomposta, outros lugares
também apresentaram características semelhantes como os km 194, 430, 353, dentre
outros.

66. Na área de restinga foram descritos regularização do terreno, a aplicação de material
orgânico e a realização de plantios de enriguecimento com mudas nativas e
monitoramento, sendo seguido as normas estabelecidas no PRAD. Observou-se gue essas
áreas podem ter uma recuperação mais eficiente.
67. Segundo o gue informa o empreendedor, três dos proprietários gue tiveram pátios
instalados nos seus terrenos não permitiram a recuperação das APP, três permitiram e
dois não deram um posicionamento. Ora, uma vez gue o PRAD se ocupa das áreas em gue
os pátios estão instalados e não das APP nas imediações deles, nota-se gue faltavam
informações no Relatório Executivo. Assim, por meio do Ofício AFB-EXT: 194/2014, o
empreendedor informou o status dos pátios de tubo (ver marcador número "04" deste
parecer), onde se mostra gue, do total de 13 pátios, 08 foram considerados recuperados,
04 não foram totalmente recuperados por solicitação dos proprietários, 01 é indicado gue
a finalização da recuperação se daria em julho/2014 e 01 será mantido para eventuais
reposições. As vistorias técnicas realizadas indicam gue há coerência entre o gue foi
observado em campo e as informações do empreendedor.
68. A respeito do monitoramento, segundo consta, "são realizadas avaliações do
desenvolvimento da cobertura vegetal e acompanhamento das condições de estabilidade
dos terrenos", perfazendo, portanto, vistorias periódicas às áreas de recuperação, com
vistas a se verificar a necessidade de novas ações de recuperação. Conforme consta no
Parecer Técnico nQ 02001.002342/2014-93 e no Parecer Técnico nQ.
02001.002757/2014-67, foram vistas eguipes de campo percorrendo as áreas e realizando
tais avaliações, outras já estavam realizando ações complementares à recuperação.
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69. Outras atividades previstas foram indicadas no relatório como o treinamento de
eguipes de combate a incêndio.
70. No gue diz respeito às ações de revegetação para as áreas florestais, foi informado
gue estão sendo realizadas vistorias para a devida localização e guantificação das áreas
serem recuperadas.
71. Cumpre frisar gue o PRAD é composto ainda de três Subprogramas, guais sejam:
Subprograma de Recuperação de Manejo de Áreas de Preservação Permanente (APP) de
Cursos d' Água, Subprograma de Resgate de Flora de Guildas Específicas (Salvamento de
Germoplasma), e, Subprograma de Introdução de Espécies Nativas para Incremento de
Sucessão Ecológica. Estes três subprogramas seguem as diretrizes gerais de recuperação
estabelecidas no PRAD, porém trazem direcionamentos mais específicos.
72. O empreendedor, no relatório relativo ao Subprograma de Recuperação de Manejo e
Áreas de Preservação Permanente (APP) de Cursos d' Água, apresenta a metodologia^;
utilizada para a identificação dos locais gue serão objeto das ações do subprograma, gue
consiste no uso de software aplicado a Sistemas de Informação Geográfica e posterior
realização de vistoria visando identificar se as áreas levantadas preliminarmente são
áreas florestais em APP. Além disso, é apresentado a forma de acesso às áreas, bem como
a guantificação das dimensões dessas áreas, e, aponta-se gue será utilizado o Termo de
Referência para a elaboração de PRAD da Instrução Normativa nQ. 04 (13/04/2011).
73. Conforme se verifica, o atendimento a este Subprograma ainda está incipiente, uma
vez gue estabelecia gue seria realizado simultaneamente ao PRAD e gue seguiria o mesmo
cronograma. Não somente isso, o relatório apresentado indica como "áreas-alvo" apenas
as APP onde ocorreram supressão de vegetação e, nestas, tão somente o exato local gue
fora suprimido e de onde foi retirado vegetação arbórea. Destaca-se gue o PBA previa,
inclusive a recuperação das áreas gue não tivessem cobertura vegetal, não estando
restrita a delimitação das áreas a serem recompostas às áreas suprimida. Segundo o PBA,
"a delimitação da área a ser recuperada será contada após a área de servidão, estipulada
para porções de floresta como sendo de 6 metros para cada lado do mineroduto (1 ^
metros no total)" e se daria conforme a figura 11.1 presente no referido Projeto Básico.
Considera-se gue serão necessárias gue as APP de curso d'água em gue houve
cruzamento com o mineroduto sejam delimitadas em mapas cartas-imagem. A partir dessa
delimitação, poderá se verificar a presença de remanescentes de vegetação nativa e,
então, delimitar a área para a realização dos trabalhos de recuperação/revegetação.
74. Outro ponto duvidoso diz respeito ao Relatório citar gue seguirá ao Termo de
Referência anexo à IN nQ 04/2011 do IBAMA, o gue poderá causar conflitos em situações
previstas no PBA aprovado, por terem, eventualmente, um tipo de direcionamento
específico diferente do apresentado nessa Instrução normativa. Recomenda-se, assim, gue
este subprograma seja executado conforme previsto, e, em situações específicas e não
previstas, faça-se uso adicional do referido Termo de Referência.
75. Conforme apresentado pelo empreendedor, o relatório gue corresponde às atividades
realizadas no âmbito do Subprograma de Resgate de Flores de Guildas Específicas
(Salvamento de Germoplasma) apresenta evidências da execução das atividades visando a
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preservação dos recursos genéticos das populações vegetais afetadas pelas obras. O
relatório enfatiza a importância das atividades relacionadas a este subprograma,
sobretudo levando-se em consideração a abrangência da obra, o gue faz com gue cada
etapa deva serexecutada com a maior precisão e controle possível. 76. Aação de coleta é
constituída de eguipes de percorrem toda a extensão da obra, bem como áreas específicas
previamente identificadas, alcançando todas as fitofisionomias coletando epífitas,
rupícolas, sementes e plântulas, priorizando espécies de interesse científico e econômico
e as ameaçadas de extinção. Utilizando estes parâmetros e a metodologia constante no
Subprograma, consta gue até janeiro de 2014 havia sido resgatados um totalde 18.753
indivíduos e 1.594,865 guilos de semente de 171 espécies, as guais possibilitaram ainda a
produção de mudas para plantio, as guais ficam acondicionadas em viveiros.
Concomitantemente foram desenvolvidas as ações de escolhas de áreas para a
reintrodução. Nota-se a execução de acordo com o cronograma previamente definido.
Entende-se gue faltam esclarecimentos sobre as espécies gue são produzidas nos viveiros
e relacioná-las com o gue estava previsto no PBA, conforme os guadros 6.1, 6.2, 6.3, 6.4 e
13.1.

77. No relatório do Subprograma de Introdução de Espécies Nativas para Incremento de
Sucessão Ecológica, foram apresentados objetivos gue não constavam no PBA. Enguanto
aguele se refere apenas a reintrodução em fragmentos florestais, o relatório indica a
reintrodução em "áreas sem cobertura vegetal" e áreas de "mata ciliar". Entende-se gue
os fragmentos florestais em APP devam ser tratados no Subprograma de Recuperação de
Manejo e Áreas de Preservação Permanente (APP) de Cursos d1 Água, seguindo o
estabelecido no PRAD.

78. Ametodologia utilizada para a identificação dos locais gue serão objeto das ações do
subprograma, consiste no uso de software aplicado à Sistemas de Informação Geográfica
e posterior realização de vistoria visando identificar se as áreas levantadas
preliminarmente realmente são áreas florestais em APP. Além disso, é apresentado a
forma de acesso às áreas bem como a guantificação das dimensões dessas áreas, e,
aponta-se gue será utilizado o Termo de Referência para a elaboração de PRAD da
Instrução Normativa nQ. 04 (13/04/2011).
79. Conforme se verifica o atendimento a este Subprograma ainda está incipiente, uma
vez gue estabelecia a realização simultaneamente ao PRAD e ao cronograma. Orelatório
apresentado ainda discorda do PBA por citar gue seguirá ao Termo de Referência anexo à
IN nQ 04/2011 do IBAMA, o gue poderá causar conflitos. Recomenda-se assim, gue este
subprograma seja executado conforme previsto no PBA, e, em situações específicas e não
previstas, faça-se uso adicional do referido Termo de Referência.

RT-09- Programa de Inventariamento, Monitoramento e Resgate da Fauna
80. O relatório compilado apresentado abrange o período entre setembro de 2009 a
dezembro de 2013, nesse período foram realizadas 12 ou 13 campanhas.
81. Esclarece-se gue as campanhas anteriores a maio de 2011 foram alvo de análise dos
Pareceres Técnicos n° 53/2011, 87/2012, 119/2012 e 447/2013
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COMOC/CGTMO/DILIC/IBAMA. Contudo, será considerada a análise conclusiva do
compilado de todas as campanhas realizadas.
82. Os grupos faunísticos gue foram monitorados durante a implantação do mineroduto
foram: entomofauna, ictiofauna, herpetofauna, avifauna e peguenos mamíferos não
voadores.

83. O monitoramento da fauna foi dividido em duas etapas, sendo a primeira entre 2009 e
2011 (guando foram executadas nove campanhas) e a segunda iniciada em 2013 (tendo
sido executadas, até dezembro deste ano, três ou guatro campanhas, a depender do grupo
da fauna estudado).

84. A primeira etapa do monitoramento contemplou o período anterior e o início da
implantação do empreendimento, enguanto a segunda etapa, campanhas até 2013,
ocorreu no pico da implantação, guando houve aumento do ritmo de supressões vegetais e
maior movimentação de maquinário e operários. ^
85. Considerando gue os métodos, malha amostrai e esforço amostrai já foram objetos de
análise, esse parecer técnico se restringirá aos resultados e análise do consolidado dos
dados apresentados.Para facilitar o entendimento a apresentação se dará por grupo
temático.

RT-09- Programa de Monitoramento de Entomofauna
86. Segundo a Anglo American, foram realizadas 13 campanhas de Monitoramento da
Entomofauna (Lepidoptera) no mineroduto Minas-Rio: nove campanhas entre 2009 e 2011
e guatro campanhas em 2013, distribuídos em três estações de amostragem e sete
municípios entre os estados de Minas Gerais e Rio de Janeiro.
87. Acomparação dos resultados foi realizada com os dados referentes ao método de rede
entomológica, por ter sido o único método utilizado nas duas etapas. O método de
armadilha de fruta foi utilizado apenas na segunda etapa.
88. Segundo o relatório apresentado, a Estação de Amostragem 1, durante as duas etapas
do monitoramento, foram registradas 136 espécies de borboletas distribuídas entre a,J)
Famílias Hesperiidae, Lycaenidae, Nymphalidae, Pieridae e Riodinidae. A Família de
maior rigueza foi Nymphalidae, com 86 espécies (63.2%).
89. Foi informado gue a espécie Paryphthimoides poltys (Nymphalidae, Satyrinae) foi a
mais abundante, com 32 indivíduos, sendo registrada em todos pontos de amostragem da
estação 1 (EN1, EN2 e EN3). As borboletas desta espécie são marrons e peguenas,
favorecidas por ambientes abertos e as lagartas se alimentam de gramíneas (BROWN-JR.,
1992). 2001).

90. Na Estação de Amostragem 2, durante as duas etapas do monitoramento foram
registradas 193 espécies de borboletas distribuídas entre as Famílias Hesperiidae,
Lycaenidae, Nymphalidae, Papilionidae, Pieridae e Riodinidae. Nymphalidae também foi a
Família de maior rigueza nesta estação, com 122 espécies (63,2%).
91. Na Estação 2 foram registrados 701 indivíduos de borboletas. A espécie mais
abundante na Estação 2, com 38 indivíduos, foi Hamadryas epinome (Nymphalidae,
Biblidinae). Esta espécie apresenta distribuição preferencial em paisagens fragmentadas e
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elevada abundância em áreas perturbadas, sendo registrada em todos pontos de
amostragem da estação (EN4 e EN5). Em seguida, a espécie Hypothyris ninonia daeta
(Nymphalidae, Danainae), com 29 indivíduos, é descrita como comum em ambientes
florestais sazonais.

92. Ainda segundo informado, na Estação de Amostragem 3, durante as duas etapas do
monitoramento, foram registradas 58 espécies de borboletas distribuídas entre as
Famílias Hesperiidae, Lycaenidae, Nymphalidae, Papilionidae, Pieridae e Riodinidae.
Assim como nas outras Estações, a Família de maior rigueza foi Nymphalidae, com 27
espécies (46,6%). Durante as 13 campanhas não foram registradas espécies ameaçadas de
extinção nas Estações de Amostragem 2 e 3, segundo as listas oficiais consultadas. Na
Estação 3 foram registradas 235 indivíduos de borboletas.
93. Aespécie Anartia jatrophae foi a mais abundante na Estação 3, com 40 indivíduos,
sendo registrada em todos pontos de amostragem da estação (EN6 e EN7), seguida pela
espécie Euptoieta hegesia, com 32 indivíduos. Anartia jatrophae é comum em ambientes
abertos de vegetação rasteira e suas lagartas utilizam como hospedeiras as plantas das
Famílias Acantaceae e Verbenaceae. Já a espécie Euptoieta hegesia (Nymphalidae,
Heliconiinae) é comum emambientes ruderais e suas lagartas utilizam plantas da Família
Tumeraceae.

94. Na análise geral a Anglo American informou gue em todos ospontos amostrados das
três Estações, durante as duas etapas do monitoramento, foram registradas 267 espécies
de borboletas distribuídas entre as Famílias Hesperiidae, Lycaenidae, Nymphalidae,
Papilionidae, Pieridae e Riodinidae. Ao longo do traçado foram registrados 1532
indivíduos de borboletas.

95. O relatório, ainda, informa gue:
Comparando a rigueza de espécies registradas nas duas etapas do monitoramento ao
longo do traçado do Mineroduto, a primeira etapa registrou 187 espécies e a segunda,154
espécies. Entretanto o esforço amostrai empregado através do método rede entomológica
no monitoramento foi distinto entre as etapas [...].
Mais importante gue a rigueza de espécies exclusivas por etapa do monitoramento, no
caso das borboletas, é a análise de rigueza de Subfamílias de espécies indicadoras. As
Subfamílias Charaxinae e Satyrinae são compostas por espécies gue são favorecidas por
eventos de fragmentação de habitas. Analisando a exclusividade de registros destas
Subfamílias, é possível observar gue na primeira etapa foram registradas duas espécies
de Charaxinae e seis espécies de Satyrinae, enguanto na segunda etapa, Charaxinae
apresentou oito espécies e Satyriane, 22 espécies exclusivas. Desta maneira, é possível
observargue houve inversão da rigueza entre as etapas, onde o aumento das espécies
pertencentes à estas Subfamílias pode estar associado ao aumento da fragmentação das
áreas amostradas.

[...] A maior rigueza foi observada na segunda campanha da segunda etapa do
monitoramento, ocorrida ao final da estação chuvosa, com 167 espécies (Gráfico 2.4.4.7).
Este é o período favorável para amostragem das borboletas.
Considerando os dados das duas etapas do monitoramento, a Estação de Amostragem 2
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apresentou a maior rigueza (193) e abundância (701), seguida pela Estação 1, com 136
espécies e 597 indivíduos, e Estação 3, com 58 espécies e 235 indivíduos. [...] A
diversidade de espécies nos pontos de amostragem da estação 2 pode ser aplicada pela
elevada heterogenidade estrutural das áreas, particularmente do ponto EN4, gue
apresenta vegetação florestal, áreas abertas, elevada insolação, diversidade de vegetação
(incluindo espécies frutíferas) e presença de cursos d' água.
Os resultados indicam gue na maioria das campanhas da segunda etapa o número de
espécies foi maior gue na primeira etapa de monitoramento. Entretanto, a continuidade
do monitoramento permitirá acompanhar a alteração da comunidade de borboletas e
compreender as influências associadas ao período de operação do empreendimento.
Diante disso, será possível avaliar as possíveis alterações e propor medidas para a
conservação do grupo. Adicionalmente, a continuidade do estudo contribui para a
ampliação do conhecimento existente sobre o grupo, possibilitando a criação de uma liste j
de espécies de referência para a região.
96. Considerando gue a tipologia desse empreendimento gera substancialmente impactos
durante a fase de instalação e gue se espera gue a partir da operação do empreendimento
haja uma estabilização dos efeitos negativos e uma reconformaçao das comunidades
biológicas, entende-se ser possível a finalização do monitoramento das Lepidopteras na
próxima fase. Faz-se necessário gue os dados obtidos durante o período de monitoramento
sejam disponibilizado ao público em geral e a comunidade acadêmica.
97. Os efeitos da fragmentação do ambiente e a limitação de plantio de espécies florestais
na faixa de servidão durante a operação do empreendimento, possivelmente fará com gue
haja um rearranjo das comunidades. Depreende-se ainda gue o fato das espécies mais
abundantes nas três estações amostrais serem espécies adaptadas a ambientais abertos e
perturbados indica gue as alterações já ocorreram ou já existiam.
98. Ressalta, gue especificamente nesse caso, o monitoramento durante a operação do
empreendimento, traria poucos resultados efetivos para possíveis alterações em
comunidades de lepidopteras florestais. ^

RT-09- Programa de Monitoramento de Ictiofauna
99. Com relação aos dados obtidos durante o monitoramento da ictiofauna, a Anglo
informa gue:
[,...] O estudo contempla 31 pontos de amostragem localizados em calhas de cursos d'água
pertencentes às bacias hidrográficas dos rios Doce e Paraíba do Sul, nos estados de Minas
Gerais e Rio de Janeiro.
100. Foi informado também gue alguns pontos da primeira etapa foram excluídos por
estarem situados em regiões distantes da área de influência do Mineroduto Minas-Rio,
mas gue, em contrapartida, outros pontos foram selecionados e adicionados à malha
amostrai deste monitoramento tanto na Área de influência Afetada (ADA) guanto na Área
de Influência Direta (AID) do empreendimento, outros pontos tiveram gue ser
remanejados. Estes pontos, segundo informado, serão monitorados apenas para o
acompanhamento gualitativo da fauna de peixes de suas respectivas bacias, uma vez gue
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não será possível comparar os resultados de suas amostragens com os pontos
anteriormente investigados.
101. Segundo o relatório compilado apresentado:
Para fins de análise comparativa temporal entre as etapas 1 e 2,os dados coletados no
presente estudo foram separados de acordo com cada bacia hidrográfica (rio doce e
Paraíba do Sul). Foram realizadas também análises para cada campanha da atual etapa do
monitoramento.

Após as três campanhas de coleta realizadas no ano de 2013, registraram-se 1.443
exemplares pertencentes a 61 espécies incluídas em seis Ordens e 16 Famílias.
Do total de espécies capturadas na segunda etapa, 23 foram coincidentes com aguelas
registradas na primeira etapa, enguanto 19 espécies foram capturadas exclusivamente na
bacia do rio Doce e outras 19 foram exclusivas da bacia do rio Paraíba do sul. Do total

registrado, 42 espécies foram registradas tanto para a bacia do rio Doce guanto para a
bacia do rio Paraíba do Sul.

Comparando-se as riguezas registradas entre as duas etapas, observou-se gue na primeira
etapa o número foi de 86 espécies (ERG, 2011), enguanto na etapa atual foram capturadas
61 espécies. Deve-se levar em consideração gue a segunda etapa abrange, até o momento,
somente três campanhas (contra nove campanhas na primeira etapa) e gue, com a
continuação do monitoramento, estes números deverão tender à eguivalência.
O maior número de espécies registradas pertence à Ordem Siluriformes (peixes com
superfície do corpo nua ou coberta por placas ósseas), com 46% do total amostrado,
seguida da Ordem Characiformes (peixes com escamas), com 39% (Gráfico 3.4.1.1).
Os Loricariidae representaram a Família mais rica, com 20% do total amostrado, seguida
por Characidae (18%) e Trichomycteridae (11%). O restante não ultrapassou 5% (Gráfico
3.4.1.3).
102. Quanto à abundância foi informado gue as espécies gue se destacaram foram:
Geophagus brasiliensis (acará; 147 exemplares), Astyanax aff. bimaculatus
(lambari-do-rabo-amarelo; 121), Poecilia vivipara (barrigudinho,- 111), Astyanax aff.
taeniatus (lambari; 87), Hyphessobrycon bifasciatus (tetra-limão; 72) e Oligosarcus
argenteus (lambari-cachorro; 72 exemplares). O relatório indica gue são todas espécies de
pegueno porte, com distribuição em outras bacias brasileiras e comumente encontradas
nas bacias dos rios Doce e/ou Paraíba do Sul. Nas amostragens com rede de espera e
peneira (para análises guantitativas) foram registradas 41 espécies na bacia do rio Doce e
37 na bacia do rio Paraíba do Sul nas três campanhas da segunda etapa do
monitoramento.

103. Dentre os pontos apontados no relatório, destacam-se os seguintes trechos:
Até o presente momento não é possível realizar comparações assertativas entre as duas
etapas do monitoramento em relação ao aumento ou redução da rigueza registrada nos
pontos de amostragem devido à diferença do esforço empregado nas duas etapas (nove
campanhas na primeira e três campanhas na segunda).
[...] Deve-se ressaltar gue a continuidade do monitoramento irá permitir melhor avaliação
da rigueza e diversidade em cada local amostrado e as eventuais modificações em virtude
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da instalação do empreendimento.
É necessário enfatizar gue em IC3 houve registro de duas espécies ameaçadas de extinção
em Minas Gerais (segundo COPAM, 2010): Brycon opalinus (pirapitinga) e Henochilus
wheatlandii (andirá), fato este gue reforça a necessidade de preservação do rio Preto do
Itambé e seus afluentes.

[...] Aprimeira [Henochilus wheatlandiijé endêmica da bacia do rio Santo Antônio e
considerada "Criticamente em Perigo" no estado (COPAM, 2010). Brycon opalinus ocorre
em outras bacias do leste brasileiro, mas na bacia do rio Doce só há registros para a
sub-bacia do rio Santo Antônio (VIEIRA, 2006)
Foram consideradas três espécies exóticas à bacia do rio Doce, Oreochromis niloticus
(tilápia), Poecilia reticulata (barrigudinho) e Knodus moenkhausü (lambarizinho), sendo
estas e darias gariepinus (bagre-africano) capturadas na bacia do rio Paraíba do Sul.
Os resultados já obtidos nas duas etapas do monitoramento não indicam alterações na;J
comunidades de peixes nos pontos de amostragem deste programa de monitoramento,
sendo os parâmetros de comunidades (rigueza, diversidade, composição e similaridade) e
populações (abundância) mantidos com peguenas flutuações ao longo tempo. Estas
flutuações parecem mais relacionadas a fatores sazonais (temperatura e pluviosidade) e
suas conseguências diretas e indiretas (turbidez, fluxo, nível de água, etc.) do gue fatores
antrópicos. Asituação atual da ictiofauna nas áreas de influência do empreendimento
resultam do histórico de uso e ocupação das margens dos corpos d'água. Novas
amostragens poderão detectar os eventuais impactos desta atividade sobre os peixes.
A abundância registrada para espécies generahstas e a ocorrência de espécies exóticas
em alguns dos pontos amostrados refletem alterações provocadas por ações humanas.
Durante o estudo foram também registradas espécies de importância para a pesca
amadora, como piaus, curimbatá, traíras, cascudos, lambaris, dentre outros, e gue têm
importância na subsistência e mesmo no sustento de pescadores nas duas bacias
hidrográficas.
104. Como recomendação final o relatório sugeriu: 0
[...] a continuidade do programa de monitoramento da ictiofauna da área de influência do
Mineroduto Minas-Rio, tendo como finalidade o acompanhamento das populações já
conhecidas de Henochilus wheatlandii (andirá) e Brycon opalinus (pirapitinga), espécies
ameaçadas de extinção (COPAM, 2010) e/ou endêmica de uma das bacias em estudo;
Apoiar formas de divulgação dos resultados, como uma lista de espécies de peixes para a
região, com grande abrangência sazonal e temporal.
105. Diante do apresentado, entende-se gue uma vez gue as obras foram finalizadas, o
monitoramento da ictiofauna não possibilitará a identificação nas comunidades de
possíveis alterações ligadas diretamente ao empreendimento. Ressaltam-se os ganhos
ambientais na ampliação do conhecimento científico relativo ao conhecimento das
espécies desse grupo na região do mineroduto. O empreendedor deverá avaliar a melhor
forma de disponibilização desses dados.
106. Contudo, o empreendedor deverá incluir, no Programa de Atendimento as
Emergências Ambientais, medidas gue visem mitigar e compensar possíveis impactos
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sobre a ictiofauna em caso de acidente.

RT-09- Programa de Monitoramento de Herpetofauna
107. Anfíbios- Segundo informado, foram registradas, durante o monitoramento, 42
espécies de anfíbios no trecho 1 do Mineroduto Minas-Rio, pertencentes a cinco famílias.
A Família mais representada foi Hylidae seguida por Leptodactylidae. O relatório indicou
gue não houve registro de espécie de anfíbio ameaçada de extinção de acordo com listas
oficiais consultadas nos trechos 1 e 2.

Registra-se gue a primeira etapa do monitoramento foi realizada por empresa de
consultoria diferente da atual, segunda etapa. Esse pode ter sido um dos motivos da
ocorrência de tantas imprecisões taxonômicas e guestionamento guanto à distribuição de
algumas espécies.
108. Destacam alguns trechos do relatório gue corroboram com esse entendimento, a
saber:

As imprecisões taxonômicas (gr., sp.) identificadas no trecho 1 superestimam a rigueza
observada, uma vez gue tais registros podem se tratar de espécies já identificadas na
primeira ou na segunda etapa do monitoramento.
[...] Em relação a Dendropsophus decipiens, as informações mais recentes sobre os
anfíbios gue ocorrem na Mata Atlântica não indicam a ocorrência desta espécie em Minas
Gerais, estando restrita à região costeira no leste do Brasil, de Pernambuco ao Rio de
Janeiro (HADDA et ai., 2013; FROST, 2013)
109. A Anglo American informou gue a anurofauna encontrada no trecho 1 do mineroduto
é caracterizada tanto por espécies florestais, como Aplastodiscus sp., Bokermannohyla gr.
circumdata, Hylodes otavioi e Scinax carnevallii, encontradas ao longo de matas ciliares
ou em poças no meio da mata, guanto por espécies de áreas abertas, gue ocupam poças e
lagoas em áreas de clareiras ou em bordas de fragmentos florestais, como Hypsiboas
albomarginatus, H. albopunctatus, Dendropsophus ribicundulus e D. elegans.
110. Indicou também gue "[...] Dendropsophus elegans (pereca-de-moldura), D. branneri
(perereguinha) e D. minutus (pereguinha-ampulheta) foram as espécies mais abundante
nas duas etapas do monitoramento".
111. Para o trecho 2, foi informado gue foram registradas 45 espécies de anfíbios
pertencentes a nove Famílias no trecho 2 do mineroduto. Segundo o relatório, as
imprecisões taxonômicas também foram observadas no trecho 2 e 3.
112. Ainda, informaram gue a anurofauna no trecho 2 do mineroduto é caracterizada pela
dominância de espécies gue habitam tanto áreas abertas guanto ambientes florestais com
diferentes graus de pertubação. Nesse trecho, as espécies mais abundantes nas duas
etapas do monitoramento foram Dendropsophus nanus (perereguinha-do-brejo) e Scinax
eurydice (perereca).
113. Para o trecho 3, foi informado gue:
Foram registradas 40 espécies de anfíbios pertencentes a guatro Famílias no trecho 3 do
Mineroduto Minas-Rio (Quadro 4.4.3.1). Dentre as espécies registradas no Trecho 3,
Chiasmocleis carvalhoi (rãzinha) é considerada "Em Perigo" (EN) pela IUCN (2013) e
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consta na lista de Bergallo et ai. (2000). As demais não constam das listas oficiais
consultadas (BERGALLO et ai., 2000; MACHADO et ai., 2008; IUCN, 2013).
AFamília mais representada foi Hylidae, com 24 espécies, correspondendo a 62% do total,
seguida por Leptodactylidae, com oito espécies, ou 23% do total (Gráfico 4.4.3.1).
Amaior parte das espécies de anfíbios anuros registrada no Trecho 3 são de ampla
distribuição geográfica e grande plasticidade adaptativa. No entanto, foram encontradas
espécies associadas a ecossistema específicos. Rhinella pygmaea (sapinho-granuloso; Foto
16) é espécie endêmica das restingas do norte do Rio de Janeiro e sul do Espírito Santo.
Stereoc]/clops cf. parkeri (sapo-folha) é encontrada apenas em áreas costeiras do sul do
Rio de Janeiro e norte de São Paulo (SAWAYA &HADDAD, 2006). Aparasphenodon brunoi
(perereca-de-capacete) e Chiasmocleis carvalhoi (rãzinha) são espécies restritas ao bioma
da Mata Atlântica, sendo encontradas tanto em ambientes de restinga como áreas de
floresta deste domínio (PIMENTA et ai., 2009; SILVA-SOARES et ai., 2009; HADDAD e'^
ai., 2013).
Dendropsophus meridianus (perereguinha-do-brejo) e Dendropsophus nanus
(perereguinha-do-brejo) foram as espécies mais abundantes no trecho 3 nas duas etapas
de monitoramento.

114. Répteis- Segundo orelatório, nas duas etapas do monitoramento, foram registradas
16 espécies de répteis pertencentes a nove Famílias no trecho 1do mineroduto Minas-Rio,
não sendo registrada nenhuma espécie de répteis ameaçadas, de acordo com listas
oficiais consultadas. Afauna de répteis, encontradas no trecho 2 e 3, é caracterizada por
espécies de áreas florestadas e abertas.
115. De acordo com a Anglo American,
A Família mais representada foi Dipsadidae, com seis espécies registradas,
correspondendo a 38% do total (Gráfico 4.4.1.9). Adominância desta Família é um padrão
esperado e aparentemente recorrente em vários biomas (PONTES et ai., 2008), explicado
pelo fato desta Família ser a maior e mais diversificada dentre todas as serpentes (ZUG,
2001; PONTES et ai., 2008).
116. No capítulo referente aos répteis, também, houve registro de possíveis eguívocos na
identificação de algumas espécies, as guais só poderiam ser esclarecidas após elucidação
taxonômica e comparações em coleções científicas disponíveis. Esses eguívocos foram
apresentados nos três trechos.
117. Foi informado gue no trecho 1 as espécies de répteis mais abundantes foramAmeiva
ameiva (lagarto-verde) e Tropidurus torquatus (calango), cada uma com guatro espécimes
registrados. Ambas são espécies de ampla distribuição geográfica, diurnas e bastante
generahstas.
118. Também foi informado gue "Nãohouve registros de répteis por transectos limitados
portempo no trecho 1 emnenhuma das etapas de monitoramento". Tampouco no trecho 2.
119. Para o trecho 2, o relatório indicou a presença como espécies cinegéticas, no trecho
1, a Salvator merianae (teiú), dispersor de sementes em fragmentos florestais e de
interesse alimentar para algumas populações; e a espécie Caiman latirostris
(jacaré-do-papo-amarelo).
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DESP. ENC. ABERT. 02001.000031/2015-71 COMOC/IBAMA

Brasília, 08 de janeiro de 2015

Ao Arguivo Setorial da SETORIAL DILIC

Solicitamos o encerramento do Volume XLIV e abertura do Volume XLV do

processo n° 02001.000469/2006-68. Após o encerramento e abertura do volume tramite o
processo para Coordenação de Mineração e Obras Civis-COMOC.

Atenciosamente,

20*
JULEVÂNIA ALVES OLEGARIO

Analista Ambiental da COMOC/IBAMA
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Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

Aos 08 dias do mês de janeiro de 2015, procedemos ao encerramento deste
volume ns XLIV do processo de nQ 02001.000469/2006-68, contendo 200 folhas.
Abrindo-se em seguida o volume n° XLV. Assim sendo subscrevo e assino.
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